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Consultar o Original "NOS The Book Of Resurrection” 
by Miguel Serrano, para garantir a autenticidade das 
informações. 


Qualquer dúvida sobre os termos empregados no livro, 
consultar o arquivo que chama "Dicionário NOS" 
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INTRODUÇÃO 


Esta obra possui todos os defeitos necessários para 
vencer o tempo. Fui forçado a escrever desta forma. De 
acordo com as limitações exigidas, também me foi permitido 
revelar a Iniciação Marcial de A-Mor. 


Todo o meu trabalho criativo ultrapassa os limites de 
qualquer gênero literário específico; não é um poema, nem 
um romance, nem um ensaio filosófico, embora contenha um 
pouco de cada um deles. Eu o concebi dentro de uma 
unidade rítmica da alma, e não pode ser assimilado com 
maior dificuldade do que aquela inerente à sua simbologia e 
obscuridade essencial, mesmo por aqueles que o encontram 
pela primeira vez. 


Na NOS, Livro da Ressurreição fui obrigado, como 
disse, a violar a fórmula estética, para introduzir longas 
passagens semi conceptuais, mas sempre simbólicas, que 
aparentemente rompem a teia de um mundo paralelo para se 
situar em outro — formando assim as flechas que 
assassinam o tempo. É claro que são os defeitos necessários 
para um grandioso diapasão final. (“Este rosto não tem feiura 
suficiente para ser verdadeiramente bonito.”) 


EL/ELLA, Livro do Amor Mágico, a obra que antecedeu 
esta, buscava a reintegração dele e dela, a recomposição do 
Ovo Cósmico primordial. Porém, na Iniciação do A-Mor, que 


NOS, Livro da Ressurreição tenta revelar (com muito medo e 
dificuldade), vou além do Andrógino dos primórdios, em 
busca de uma diferenciação absoluta, a Personalidade 
Absoluta. Imagino que a solução definitiva seja um salto para 
o Vazio, sobre o chakra Sahasrara, a partir do pico do Monte 
Meru, onde ocorreu o Casamento Mágico de Siva e Parvati. 


Deles a união no matrimônio sagrado é chamada 
Gandharba — o Hieros-Gamos ou Mysterium Coniunctionis. A 
partir daí a intenção é chegar a Sutiya, o Vazio aparente, a 
Flor Inexistente, a separação definitiva do êxtase tântrico: 
Kaivalya, em oposição ao Samadhi Vedântico. Isto é, o 
mágico em oposição ao santo e ao místico. O objetivo final da 
Iniciação Hiperbórea! de A-Mor. 


As origens desta iniciação marcial mais antiga estão 
perdidas nas brumas do tempo (se é que alguma vez teve 
alguma origem), e é baseada na Cosmogonia Órfica, que é 
uma revelação hiperbórea, pertencente apenas às divindades 
polares e semi- divindades, aos 'Deuses Brancos' que 
viveram em ambos os pólos e mais tarde foram submersos 
no interior da “Terra Oca'. Eles também são os senhores do 
Raio de Luz Verde, além do Sol Dourado e do Sol Negro. 


1 Hiperbórea é um mítico continente perdido que circunda o Pólo Norte. 
Algumas pessoas acreditam que foi a verdadeira Atlântida. 


De acordo com a Cosmogonia Órfica, o Amor leva o 
Eros Cosmogônico a quebrar o Ovo Cósmico que o encerra, 
dividindo o Andrógino. Assim, a Criação é a dança dele e 
dela buscando e perdendo um ao outro ao longo do infinito. 


Há um mistério do qual raramente se fala, e mesmo 
assim apenas com uma voz trêmula, quase inaudível. O 
Andrógino tinha uma companheira que não era sua “ela” 
dentro do Grande Ovo, mas sempre esteve fora dele, mesmo 
antes de ele ser quebrado, antes da perda do Paraíso de 
Hiperborea (Hiperborca significa “além do Gelo e da 
Tempestade”). O Livro do Gênesis a chama de Lilith. 


O Livro do Gênesis é conhecido por ser uma história 
atlante que foi adulterada, expurgada, totalmente mutilada. 
Mais próximo do que realmente aconteceu está o que Platão 
nos conta sobre a Atlântida em seu Crítias e Timeu. No início, 
'um homem saiu da terra”. Ele se chamava Evenor e se casou 
com Leucippe. Eles tiveram uma filha, Cleito. O deus 
Poseidon se apaixonou por ela. Talvez esta seja a queda dos 
extraterrestres divinos, de que nos fala o Livro de Enoque? 
Os anjos, diz, apaixonaram-se pelas “filhas dos homens” e 
associaram-se a elas. Deles descenderam os heróis 
semidivinos, que não eram mais imortais. Da união de 
Poseidon e Cleito nasceram dez reis da Atlântida, sendo o 
mais velho Atlas, que sustenta o pilar do céu. Depois dele 
vem Apolo, que protege o Juramento e a Lei Áurea. Apolo, 
segundo os gregos, viajava para Hiperbórea a cada 


dezenove anos para se rejuvenescer. Na realidade, os 
deuses gregos são os heróis e reis da Atlântida-Hiperbórea. 
Poseidon e Cleito produziram os cinco pares de gêmeos que 
foram os dez reis da Atlântida. Os Dióscuros, Castor e Pólux 
(Pólo) são um desses pares. Assim também pode ser Jason. 
No mínimo, ele é um rei do Graal, como Hércules-Hercules. 


É importante poder lançar luz sobre o mistério dos 
Reis Gêmeos da Atlântida. O gêmeo é uma entidade material 
ou apenas o “duplo” em um mundo astral paralelo? 


Pode-se deduzir de tudo isso que existem vários níveis 
de humanidade. A humanidade divina dos hiperbóreos, a 
humanidade  semidivina dos heróis descendente do 
relacionamento dos deuses com as filhas dos homens, e a 
dos homens-animais, os sudra, os pasu, 'os escravos da 
Atlântida', talvez os 'robôs' da Atlântida, que de alguma forma 
conseguiram sobreviver ao seu naufrágio. 


Platão conta-nos a história da destruição da Atlântida 
como se ela se referisse a uma catástrofe ocorrida muito 
tempo depois da imensa tragédia que só está registada no 
registo akásico do universo. Apenas os divinos hiperbóreos 
escaparam dela em suas vimanas, ou “discos voadores”, indo 
para outros planetas (para Vênus, a Estrela da Manhã?). O 
eixo da Terra mudou, as estações nasceram, a Segunda 
Terra involuiu. A Primeira Terra tornou-se a Terra Interior 


oca”. Quando as divindades retornaram, séculos depois 


(Lúcifer era um de seus líderes), encontraram tudo mudado. 
Na superfície havia seres estranhos e irreconhecíveis 
(Evenor, Leucipe, Cleito?). Alguns dos extraterrestres 
'apaixonaram-se pelas filhas dos homens'. Lúcifer e seus 
exércitos entraram no interior, a Terra Oca, onde construíram 
as cidades de Agharti e Shambhalla. Lá eles esperavam 
poder recuperar aqueles que haviam se transformado em 
semidivindades através da associação com os terrestres. 


Pela impossibilidade de escrever seus nomes 
verdadeiros, que na verdade são mantras, demos-lhes nomes 
como Evenor, Apolo, Lúcifer, Jasão, Leucipe, Cleito e Lilith, 
que são retirados de mitologias truncadas de um passado 
mais ou menos recente. . 


Os Edda referem-se ao mesmo assunto que o Livro de 
Enoque e o Mahabharata, mostrando-nos que os Vanir e os 
AEsir têm origens extraterrestres. Eles são os “anjos” do Livro 
de Enoque que ensinaram aos homens as artes da 
construção, da astronomia e da agricultura, e às mulheres a 
enfeitarem-se fazendo cosméticos. Os Vanir ou os AEsir se 
associaram com as filhas dos homens? Talvez eles ambos 
fizeram? Assim como os Pandavas e os Koravas na grande 
guerra do Mahabharata, os Vanir e os AEsir, que eram 
parentes de sangue, entraram em conflito militar. Os Vanir 
viviam no norte, os AEsir aparentemente vieram do Cáucaso, 
liderados por Odin, ou Wotan, o Deus do Machado. Eles 
podem ter descido para a Segunda Terra a partir do pico do 


Monte Elbrus. Com eles levaram a Deusa Frigga. Os Vanir 
tinham Freyja. Na verdade, há pouca diferença entre os dois 
nomes. Eles também tinham Atlas, que deu seu nome à 
Atlântida. Ele era o defensor do pilar do céu acima do Pólo 
Norte, com a cabeça tocando a Estrela Polar acima. Logo 
Atlas também adorou o machado de Odin. Da união dos 
AEsir e dos Vanir surgiram os nórdicos, adorando seus 
ancestrais hiperbóreos através do símbolo do Pilar do Céu, 
cujo verdadeiro nome é IR ou ER, raiz do mais importante 
dos deuses, Irmin, que significa PODER. No culto nórdico, a 
árvore tornou-se então o símbolo do lendário pilar. É o 
Irminsul (IR-minsul), um freixo que ficava no Eresburg 
(EResburg), o Castelo de ER. Carlos Magno o derrubou, 
enquanto o monge Bonifácio cortou o carvalho sacro 
patriarcal chamado Donar no bosque de milhares de anos. 
Ambos converteram os “pagãos” à força. A Edda nos conta 
que a Árvore sagrada, também chamada de Yggdrasil, foi 
destruída no Ragnarok, ou Crepúsculo dos Deuses. Foi a 
Árvore da Vida que cresceu no Bosque Sagrado nórdico e 
polar. Pelo seu tronco subia a videira Vid-Embla, como uma 
serpente de fogo, enrolando-se em torno dela. A Vitis-Vita. A 
copa da árvore sustentava o céu e era o céu. Seus frutos 
dourados eram as estrelas. No Jardim das Hespérides 
cresciam Maçãs Douradas, como também faziam em Avalon, 
na Ísula Pomomm, na Ilha das Maçãs. Apolo e os divinos 
Hiperbóreos foram até lá para coméê-los, a fim de se 
rejuvenescerem e voltarem à vida como imortais. 


Eles eram os AESIR (Asa-Embla), ASA, Machado, suporte, 
eixo da terra e do céu. Pilar polar e também Vitis-Vita. O 
caminho e a vida. O pilar e a vida. A árvore e a serpente. O 
pilar e Kundalini. 


Os Tuatha De Danann na lenda irlandesa também são 
os AEsir, os extraterrestres que desceram das estrelas. 


As lendas nórdicas estão mais próximas do grande 
mistério do ponto de origem do que as cristãs e expurgadas, 
como o próprio Livro de Enoque; porque o ponto de origem 
se encontra no pólo, em Hiperbórea. Daí surgiu o culto à 
Magia, Sagrada do Casamento, mais tarde chamado de 
Gandharba na Índia Ariana, e que os alemães levaram 
consigo para o Languedoc, onde reapareceu entre os 
trovadores provençais e os Minnesanger da Alta Idade Média 
(Tristão e Isolda), junto com o Asag (ver o Dicionário de 
Iniciação de A-Mor no final do livro), a Noiva de Maio e a 
Condessa de Maio. E também com o misterioso Woevre 
Saelde (Isolda?) cujos filhos o Minnesanger afirmava ser. 


No que diz respeito ao Casamento Mágico Hiperbóreo, 
deve-se ter em mente que o nome do Deus Poseidon vem do 
grego posis, que significa o casado. O marido de Cleito, o 
Noivo. Segundo a lenda grega, ele é filho do Deus Urano e 
da Deusa Gaia, ancestrais divinos dos Atlantes. Eurípides 
disse: 'Na Terra de Âmbar (Hiperbórea), o Rei dos Deuses 
celebrou seu casamento.' 


A crença na reencarnação também é essencialmente 
nórdico-polar (de ambos os pólos), sendo melhor expressa no 
mito do Eterno Retorno do que no conceito racionalmente 
elaborado do Hinduísmo e do Budismo. 


A REVELAÇÃO 


Devido à proximidade de um novo cataclismo, dentro 
do Eterno Retorno, e porque os lugares daqueles que serão 
salvos pelos Discos Voadores de Luz estão quase 
preenchidos, foi-me permitido revelar certas páginas do livro 
sagrado que se refere a a cosmogonia desta Iniciação 
Marcial de A-Mor — graças à mesma aceleração do tempo 
que previu a catástrofe. 


Aqui está o que aparece no livro que foi resgatado do 
incêndio: 


COMO O OVO CÓSMICO FOI QUEBRADO 


“Havia um Ovo, que era todo o mundo não criado, com 
paredes transparentes através das quais não se via ninguém 
e um não-exterior. E era aqui que ELE morava. Na respiração 
do Grande Ovo, de vez em quando, como algo que acontece 
antes dos segundos e das horas, aparecia a cor verde, que 
poderia ter se tornado uma estrela, ou um raio de luz, mas 
que permaneceu imóvel, Grande Ovo cosmogônico. Uma 


música, um som, tomou forma; ou melhor, a semente de uma 
música, seu tremor insinuado. E o ser que estava ali, dentro 
do Grande Ovo, aparentemente completo e eterno, exalava 
um vapor verde, e naquela tênue música o vapor se 
condensou e Ela ficou diante Dele, como se estivesse no jogo 
de uma respiração ou na simulação de uma dança. Mas Ela 
ainda não existia. Apressadamente Ele a reincorporou, 
respirando profundamente, tornando-se ELE-ELA mais uma 
vez. 


'Mas, a experiência já havia sido feita, o tempo estava 
previsto. O acaso tornou-se Destino dentro do Grande Ovo. A 
respiração tornou-se rítmica, embora ainda permanecesse 
dentro das paredes de gelo transparente. E cada vez o Ser 
expirou. Ela surgiu e dançou um pouco, coberta por uma 
placenta verde, até que Ele a respirou como se estivesse se 
afogando num prazer horrível, rápido, rápido, para não 
deixá-la escapar. E um novo destino ocorreu. Os véus verdes 
caíram dela. E Ele a viu pela primeira vez nua em seu corpo 
feito de tempo respirando, brincando e dançando. E toda a 
sua eternidade não lhe bastaria para contemplar a sua nudez. 
Num êxtase de medo verde. E quando esse evento ocorreu 
pela primeira vez, circular como a respiração dele, que agora 
girava como uma estrela, Ela ficou dura, retendo sua 
substância e forma, até que Ela também pudesse 
contemplá-lo de fora. E embora Ela tentasse voltar, Ela não 
conseguia mais fazê-lo, porque Ela não cabia. Ela não 
conseguiu entrar. Ficou sozinha por um momento, mas 


naquele momento percebeu que estar sozinha poderia ser 
uma sensação agradável. E ela começou a dançar cada vez 
mais rapidamente. E quando Ele voltou do seu êxtase, todos 
os seus esforços para reincorporá-la foram em vão, porque a 
entrada havia diminuído ou fechado, deixando a terrível 
fêmea em liberdade, descontrolada. E ao se aproximar dela, 
experimentou a sensação vertiginosa de sua própria carne 
tocando-se do outro lado do espelho. E foi Ela quem o 
acolheu em seu corpo. Mas isso não era a mesma coisa. 


Nunca se saberá quem destruiu as paredes do Ovo 
Cósmico, se foi Ele ou Ela. O Ovo transformou-se numa 
estrela, numa miríade de estrelas, na música das esferas. 
Alguém ficou esperando como se estivesse ao lado de uma 
fonte, onde a história do Ovo Cosmogônico está guardada 
nas profundezas secretas de seu mistério impenetrável. 


Foi dito que foi Ela quem destruiu as paredes do 
Grande Ovo, que era a ativa, e que Ele permaneceu imóvel, 
como se estivesse paralisado. Mas, como vimos, foi Ele 
quem começou a respirá-la, projetando-a como a imagem de 
um sonho, para vê-la desdobrar-se, iniciando a separação 
incerta e para acreditar que Ele amou. Foi Ele quem inventou 
esse quase-amor. Mas sempre se disse que foi Ela, a 
sedutora, a bailarina de véu verde, quem deu início ao fluxo 
das águas do rio das formas, ao jogo alucinatório de se olhar 
nos espelhos. 


'Mas não existe talvez outro ser oculto, dentro ou fora 
do Grande Ovo, que pré-insinua o drama? Outro ser que 
descobriu como passar pelas paredes de vidro congelado? 


Lá fora não há nada além de Ovos, mais Ovos. 
Porque esse drama se passa em apenas um deles. Nos 
demais ainda existe a eternidade DELE-DELA, como um ato 
inviolável. 


A ELA DELE 


Estamos descendo do Raio de Luz Verde, primeiro 
para a música inaudível do Sol Negro, depois para a música 
audível do Sol Dourado. E da sua luz que nos rodeia 
conseguimos extrair o conhecimento de que a mulher 
exteriorizada não tem uma alma ou uma “pré-existência” que 
a tomaria imortal. Porque ela foi projetada. Esse 
conhecimento a leva a sugar o homem, atraindo-o para 
dentro de si, repetindo o acontecimento original, mas no 
sentido oposto, como um ato ainda mais obscuro. Ele se 
tornará o filho, prolongando dentro da espécie a possibilidade 
do Eterno Retorno, o giro da roda, para que a esperança de 
reintegração possa continuar. E a saudade. Ela se perpetua 
na reprodução, conservando a esperança cada vez mais 
tênue de ressurreição e de tornar-se imortal. Contudo, 
somente através de Sua imortalidade Ela pode se tornar 
imortal. Este mistério é revelado apenas a alguns na iniciação 


do Graal, aquela pedra que caiu do Raio de Luz Verde, 
aquela taça da vida eterna. 


“Existem dois tipos de mulheres: a sedutora, que 
deseja continuar dançando lá fora para se imaginar viva e 
com alma, seduzindo o guerreiro para profaná-lo (Ecce Deus 
fortiot tne qui veniens dotninabitur tmhi /); ana aquela que 
coloca sua eternidade nas mãos de seu amante, que “morre 
para que viva, porque acredita nele com fé e amor, 
imaginando que se ele recuperar sua eternidade, a tornará 
imortal também. 


'Quem tiver a sorte de conhecer esta mulher deve 
responder a ela com lealdade e honra, e deveria um dia 
tentar retornar através das paredes de gelo transparente, 
além do frio e da tempestade, porque ela apostou sua 
imortalidade na dele. 


'Ai daquele que, tendo recebido o dom da eternidade 
no cálice da morte, não foi leal à sua Ela e não foi capaz de 
trazê-la de volta à vida! 


'Há apenas uma ela para cada ele. Ela foi escolhida 
para ele em algum registro do universo. Isto não pode ser 
mudado, porque Ela é Aquela que saiu Dele. No giro da roda 
do Eterno Retorno, nem sempre lhes é dado o encontro. Um 
ou outro pode chegar tarde ou muito cedo. Mas se eles 
conseguirem se encontrar, tudo deverá ser colocado em risco 


para trazê-la de volta à vida. E é crime continuar perdendo 
vidas em outras buscas não essenciais; porque ninguém 
consegue substituir a sua Ela. 


'O Caminho do Retorno é difícil. Aqui está a canção do 
viajante: 


“Ó Lúcifer, 

Nunca houve uma passagem, 

E ninguém, desde os primeiros tempos, 
Já descobriu isso, 

Nem por mar nem por terra, 

Este fino fio de água cristalina. 

Vento e luz verde, 

Este suspiro de seu peito. 

O caminho é angustiante. 

Profundas são as águas Da morte! 
Onde, ó Lúcifer, 

Vamos atravessar este mar imenso?” 


Com Luci-Bel acendemos este fogo que nunca se 
apaga e que nos leva a um destino sobre-humano e 
irreversível. 


OS DEUSES 


'Aqueles Ovos cujas paredes de gelo ainda não foram 
quebradas, dentro dos quais o Eros Cósmico não se dividiu, 


são os Deuses que nos observam, acompanhando nosso 
empreendimento de dentro de sua imobilidade congelada, em 
sua escuridão absoluta, seus buracos negros, através de 
suas paredes. de vidro de verdade. Eles são o para-Ele e o 
para-Ela. Os invioláveis. No entanto, talvez eles esperem que 
do nosso movimento, do nosso destino previsto, a luz 
consciente possa emergir para eles também, como um 
significado imperioso que os forçará a atravessar as paredes 
de vidro real dos seus Ovos e que os esmagará. , para que a 
vibração projetada pelo nosso drama, pela nossa dança de 
prazer e dor, ilumine as trevas dos invioláveis. 


ELA ELE 


Dizem que houve uma vez uma mulher que não 
emanava DELE-DELA, o Eros Cósmico, e não escapou dele 
num suspiro de imaginação e desejo. E acreditava-se que ela 
tinha uma alma imortal. Assim, ela foi a primeira companheira 
do Andrógino, sendo ela mesma Andrógina. Mas isso não é 
mais falado. 


'Na escuridão do Ovo primordial, essa escuridão só 
existe para quem a olha de fora, porque essa escuridão é um 
tipo diferente de luz, submersa na fúria. Quem está dentro 
dela só vê com olhos cegos, através do vidro congelado, de 
um pólo ao outro. ELE-ELA vê ELA-ELE. 


ELA-ELE, o primeiro companheiro do Eros Cósmico, 
nunca mais se ouviu falar dele. E é melhor assim. 
Acreditava-se na ilusão de um retorno a ELE-ELA e na 
possibilidade de reabsorvê-la em si mesmo, ficando 
congelado para sempre. Isso já foi alcançado com sucesso? 


'Não, porque ainda se procura isso fora das mulheres, 
nos seus corpos físicos. Deve-se saber então que, na 
realidade, a solução é poder trazê-la de volta à vida, 
ressuscitá-la em sua alma. 


'No entanto, uma vez quebrado o Grande Ovo, nada 
poderá voltar a ser o mesmo. O caminho de volta nunca 
chega ao mesmo ponto da curva da espiral. E Ela nunca mais 
voltará para dentro Dele, como já foi antes do início dos 
tempos. Agora ela se perderá lá fora, a velocidades que 
alcançam o outro lado da luz. 


'Mas, o amor eterno foi criado. 
O SEGREDO 


'Não existe uma única espécie de mulher no mundo. 
Quando o Ovo de ELE-ELA estava quebrado, HEH-ELE 
assistiu ao evento dentro de sua cidade de vidro azul 
esverdeado. Ela não resistiu a seguir o exemplo e também 
quebrou a parede e projetou seu próprio homem. E agora 
temos uma mulher divina que também busca sua totalidade 


perdida dentro do Círculo dos Retornos. Ela não é a mulher 
primordial e ilusória. Ela é a mulher que conduz os eleitos ao 
céu do Amor Absoluto. 


'ELA-ELE também colocou tudo em risco, arriscando 
seu ele mortal, projetando-o no empreendimento irreversível. 
Ela nunca mais o terá de volta da mesma maneira. E na 
imensidão dos universos, é difícil saber como esta história 
terminará e se ambos serão capazes de quebrar ainda outras 
paredes de matéria ainda mais espessa, conseguindo amar 
um ao outro de tal forma que um A-Amor que ocorreu do 
outro lado do espaço e do tempo pode chegar a uma 
eternidade de outra luz, modificando assim a Mônada, 
iluminando de forma diferente as trevas do Ovo Primordial. 

E na rebelião deste jogo do qual não há escapatória, 
conseguir eternizar o ela de ELE-DELA e o ele de ELA-ELE, 
revestindo suas imagens de substância imortal. 


A FACE DA ALMA 


'Só quem se reconheceu, graças a um destino casual, 
na montanha polar da Revelação, nas profundezas da 
meia-noite, pode cumprir este mistério de amor e 
ressurreição, supremamente personalizado, dentro do círculo 
fatal de encontros e perdas. 


'Alguém está assistindo a esse drama, ainda preso a 
ele e a ela por um fio de ouro. Alguém que estava esperando 


como se estivesse ao lado de uma fonte. E se o amor triunfar, 
não só terão sido imortalizados, alcançando um mundo ainda 
mais glorioso que o dos Deuses, mas também terão dado um 
rosto a ELE-ELA e ELA-ELE, iluminando a inexistência de o 
Sol Negro com a luz deste Outro Mundo. Porque bebendo o 
licor do Amor Eterno no Graal de pedra verde, eles foram 
capazes de penetrar na virgindade de suas próprias Mônadas 
e das Mônadas uns dos outros. 


OS CÍRCULOS DO RETORNO 


'Na iniciação dos guerreiros de A-Mor, a aspiração não 
é o Andrógino, mas o Homem Absoluto e o Absoluto 
Desgastado e A mulher morre. Ela está morta. Ela deve 
morrer para poder viver. Ela é a companheira do guerreiro, 
existindo apenas em sua "casca" em seu espírito. Somente 
com a memória de sua amada em seu coração o iniciado 
pode alcançar o Graal. Nos guerreiros da ordem, a 
imortalidade passa da espécie para o indivíduo, 
acompanhada de uma esterilidade incurável. Porque quem 
continua a procriar filhos de carne perecível não pode 
ressuscitar. 


'O sinal dos imortais é a pupila quadrada. Olhe 
atentamente nos olhos de cada viajante que encontrar, para 
que um imortal não cruze seu caminho e você não consiga 
reconhecê-lo. 


Você tem a impressão de ter ouvido estas palavras, 
visto o fogo que consome e ilumina cada uma destas 
páginas, e teve a visão do Ovo Cósmico antes. E é assim 
porque o Grande Ovo se encontra dentro de outro ainda 
maior, que nunca foi quebrado. Por isso, o ato de perder se 
repete eternamente, pois a saudade gira dentro dos muros - 
ainda intactos, mas limitados - de um universo sem saída, 
repetindo cada imagem, cada fragmento, cada estrela, 
eternamente. Até que alguém, algum dia, nas profundezas da 
meia-noite, chega ao Sol do Meio-dia e, com a espada de um 
Raio de Luz Verde, consegue quebrar as paredes deste outro 
enorme Ovo, abrindo caminho para a existência de uma 
realidade que tem nunca foi imaginado nem mesmo pelo 
maior dos buscadores da saudade. 


Enfie sua espada no espelho ao lado do fogo, de 
modo que, ao ser refletida nele, “tudo pareça estar em um 
céu de cabeça para baixo”, como um braço que o segura, 
saindo das águas. E passando sua espada sobre o fogo, 
cante: 


“Ó Sol de Ouro que reflete o Sol Negro! 

Ó Sol Negro que esconde o Raio de Luz Verde! 

Retire sua sombra luminosa, 

Rasgue seus véus, para que eu possa ver a face oculta, 
Velado pelo seu disco, 

Pela rotação da sua suástica, 

Porque quem está escondido aí Sou eu mesmo. ” 


Que o esquecimento nunca mais caia sobre nós, que o 
que vivemos através do Eterno Retorno não nos encontre 
novamente sem memória, sem lembrança, deixe-nos gravá-lo 
para sempre. ... 


Continue sua busca pela cidade, entre nela. Ela 
também está procurando por isso. ... 


Desembainhe sua espada, desembainhe-a, o 
momento chegou. 


Desta visão pode-se deduzir o seguinte: o A-Mor sem 
amor consiste numa reintegração dela Nele e dele Nela, que 
Jung concebeu como a reintegração da Anima e do Animus, 
psicologizando um mistério sagrado. Porém, isso não implica 
um retorno ao Andrógino original, uma recomposição do Ovo 
Cósmico que se dividiu, pois agora está sendo dada uma 
face à alma, como explica o livro. A face do Amante e do 
Amado, do Seu 'ele' e do Seu 'ela'. ELE-ELA e ELA-ELE se 
reencontraram de uma forma diferente, com A-Mor, ou seja, 
sem morte, transfigurando-se em uma Personalidade 
Absoluta total, alcançando o Ser Único. Separados e unidos 
para sempre na separação ELE-ELA e ELA-ELE, na 
imortalidade de uma ressurreição assim inventada e criada, 
de um A-Mor inexistente, mas mais real do que tudo o que 
existe. O AMOR de ELE-ELA e ELA-ELE. 


Hoc est ergo magnum signum in cuius researche nonulli 
perierunt! 


MIGUEL SERRANO 
Casa Camuzzi 
Montagnola 


PARA A NOIVA DE MAIO 
ETERNO RETORNO 


Sei que vou te encontrar novamente e que tudo vai acontecer 
mais uma vez exatamente como aconteceu há tanto tempo. 
Só que desta vez não vou permitir que você morra. Eu vou te 
segurar em meus braços, te defendendo das águas escuras 
da morte. Porque desta vez eu me lembro de tudo. Vou 
lembrar que você já morreu. Mas . . . vou lembrar? 
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UMA VOLTA DA RODA 
O CAMARADA 


Durante muitos anos ele viajou por essas regiões 
inóspitas e despovoadas. Ele havia atravessado florestas, 
lagos, passagens altas cobertas de neve, aproximando-se 
cada vez mais do Grande Sul. Alguns nativos o 
cumprimentaram com reverência, outros fugiram ao ver seus 
olhos azuis e cabelos dourados. Um Ancahuinca, como o 
chamavam, habitante da Cidade dos Césares. Eles não 
sabiam que ele era exatamente o contrário: que estava, na 
verdade, em busca daquela cidade. 


Sua espada e armadura pesavam sobre ele. Além 
disso, ele estava arrastando um caldeirão. Já fazia algum 
tempo que seu cavalo, com uma estrela na testa, saltava 
numa ravina. Ele conseguiu se salvar agarrando-se aos 
galhos de uma macieira que alguém plantou naquele deserto. 


Ele estava se aproximando de uma encosta coberta de 
árvores raquíticas e algumas flores doentias que haviam sido 
retorcidas pelos vendavais do sul. Ao anoitecer, uma sombra 
apareceu na parede rochosa, tornando-se mais nítida à 
medida que ele se aproximava dela. Era uma caverna. Uma 
luz fraca brilhava de dentro dela. O homem decidiu passar a 
noite ali, protegido do frio predominante. 


A princípio, ele não viu nada. Então percebeu que se 
tratava de uma grande caverna, com estalactites que emitiam 
um brilho cristalino à luz refletida de algumas chamas. Ele 
avançou até uma praça central e viu um homem sentado 
diante de uma mesa redonda esculpida na rocha ou talvez 
em uma estalagmite gigantesca. Havia uma fogueira acesa e 
duas tochas acesas fixadas na parede. O homem parecia não 
tê-lo ouvido chegar. Seus olhos estavam fechados e ele 
desenhava círculos no topo da mesa. No chão estavam 
espalhados vários pergaminhos; alguns estavam abertos e 
ele pôde ver que eram mapas. 


Aproximando-se da mesa, teve a estranha impressão 
de já ter vivido aquela cena. Ele bateu três vezes na 
cobertura de pedra com a primeira, como sinal. O homem 
abriu os olhos e parou de desenhar. 


Havia outro assento de pedra ao lado da mesa. Ele 
sentou-se e pôde examinar o rosto do homem. Era magro e 
pálido, com testa larga e cabelos pretos. Os olhos escuros e 
febris fixaram-se nos dele. 


Você finalmente chegou. Eu estava esperando você. 
Você é capaz de desenhar um círculo perfeito com os olhos 
fechados? Somente se você puder fazer isso, você poderá 
entrar na cidade. 


'Já fizemos isso. Por que fazer isso de novo? 


Isso é verdade. E então caímos no círculo. Agora 
ambos chegamos ao mesmo ponto. A estrada que estamos 
seguindo é a estrada de Âmbar. Estas estalactites e 
estalagmites são feitas dessa substância misteriosa. Pelos 
mapas que você vê aos meus pés você pode perceber que a 
cidade não está longe. Mais a sul, entre estas serras, perto 
de um lago, encontra-se a sua entrada. Eu estava convencido 
de que a abertura para aquele mundo subterrâneo se 
encontrava nesta caverna. Procurei isso concentrando minha 
mente e desenhando círculos com os olhos fechados. E 
agora eu sei que não está aqui. Talvez esteja mais ao sul, em 
direção ao pólo.” 


Você também refez seus passos, retrocedendo no 
tempo? Sim, e como resultado tive a sensação vertiginosa de 
ir contra a corrente. Meu cavalo não conseguiu segui-lo e 
pulou em uma ravina. Você consegue sentir como o chão 
treme à medida que avançamos?' 


Isso porque estamos lutando para andar para trás, o 
que desagrada a Segunda Terra. É o terror que sente ao 
saber que será ultrapassado. É também o nosso medo de 
algo alarmante que está para acontecer: o encontro com 
aquele ser que ninguém consegue olhar cara a cara. Estas 
regiões do sul do mundo são assoladas por terramotos 
porque sempre ofereceram a possibilidade deste encontro. 
Eles são o vestíbulo da imortalidade.” 


Ele se abaixou para pegar um dos pergaminhos. 
Espalhando-o na pedra circular, ele apontou para certas 
regiões com sua adaga. 


Você deve continuar sua jornada até aqui. A Insula 
Avallonis, que se acreditava estar em Albion, a Terra Branca, 
fica na verdade na Albânia. Esse é o verdadeiro nome deste 
mundo que é mais antigo que o outro, o Continente dos 
Deuses e Gigantes Brancos, que é povoado em sua 
superfície pelos escravos que escaparam da Atlântida. Mas 
naquela cidade que procuramos, nessa Primeira Terra 
Interior, ainda vivem os Deuses Brancos. E as mulheres que 
possuem poderes de cura. São as Regiões do Prazer.” 


Infelizmente! ele disse, “sinto uma sede insaciável. 
Essa é a sede do peregrino, que só pode ser saciada 
bebendo do Cálice de Pedra Verde. Somente sua bebida 


pode saciar nosso anseio pelo amor eterno, camarada. ' 


'Agora eu lembro, seu nome é Jason. Você foi o 
primeiro guerreiro-trovador. E o nome do seu cachorro é Leo. 


“Agora o nome do meu cachorro é Áries. 


'Oh! Fale-me do Graal. 


'É guardado em um santuário em algum lugar nesta 
área. Foi trazido aqui por aqueles que foram derrotados na 
grande guerra dos mundos, no naufrágio da Ilha Polar, onde 
os animais e as frutas conversaram com os humanos, onde 
meu cachorro pôde me responder com palavras que eu 
pudesse entender. As maçãs de Avalon moveram-se, 
aproximando-se dos nossos corações. ... O Graal é uma joia 
que caiu da coroa de nosso guia, Lúcifer, quando foi 
quebrada em sua batalha nos céus, quando foi atingido pela 
espada do inimigo. Diz-se que possivelmente Ele próprio o 
carregou para o Pólo Norte, descendo como uma luz 
brilhante, como um disco de fogo. Lá ele fundou Ultima Thule, 
a capital da Hiperbórea. Por causa disso, o Graal foi 
chamado de Pedra do Exílio. Os exércitos que 
acompanharam Lúcifer são as forças derrotadas de uma 
guerra entre extraterrestres, os bandidos, os exilados, que 
ainda preservam o pedaço da coroa quebrada do seu guia, 
em forma de pedra na qual está inscrita a Lei e o Grande 
Segredo . É também um Cálice Esmeralda, no qual se bebe 
um licor feito com sangue de extraterrestres. Os sinais 
indecifráveis protegem a sabedoria e a história de um grande 
mito do amor. Quando Hiperbórea e Atlântida foram 
destruídas, os Deuses Brancos, que já haviam emigrado para 
este outro continente, entraram na Terra Interior, a Terra Oca, 
seu “Duplo”. O mistério está guardado no Pólo Sul. A bebida 
é o sangue do nosso guia, Lúcifer. 


“Ouvi dizer”, interrompeu ele, “que nos Oásis Polares 
nosso guia está dormindo e que será acordado quando o 
tempo terminar. Ele está vivo e ainda assim não está vivo, ele 
está morto e ainda assim não está morto. Porque o Graal 
mantém a pessoa num estado de não-morte, como se 
estivesse preservada no sono. ' 


“Acredita-se que o nome Graal foi lido nas estrelas, em 
tempos muito antigos. Quando as estrelas foram escaneadas, 
esse nome foi descoberto. Sim, o Graal caiu das estrelas.' 


'Mas não devemos falar sobre isso, exceto na hora 
determinada e no local determinado. Corremos o risco de 
nossos rostos mudarem de cor e formato.” 


'Pode ser que esta seja a hora e o lugar. Os Discos de 
Luz que agora vemos aparecendo e desaparecendo no céu, 
movendo-se na velocidade do pensamento, mudando de 
forma e cor à medida que emitem música e “parecem ler as 
mentes e sentimentos dos homens”, são o Novo Graal, a 
reencarnação da sua lenda. Eles levaram nosso guia e o 
devolverão para nós. Eles são todo-poderosos. Eles podem 
trazer os mortos de volta à vida. Se não esquecermos de 
fazer a “pergunta”, como Parsifal, eles nos levarão ao nosso 
guia. Mas antes devemos triunfar nas grandes provas do 
mistério do Graal. A luz do Disco é ofuscante. Quando 
aparece, as luzes da cidade se apagam. O Disco leva-nos 
para fora do tempo, faz com que o sono dos séculos pareça 


menos de um segundo. Nele os Deuses Brancos desceram 
do céu. ... Eu revelei o segredo do Novo Graal para você. ... 
Olha para a minha cara. . . . Você me reconhece agora? 


'Sim', ele disse, 'seu nome é Jason.' 


'A Terra do Graal treme. Eu tremo. Nenhuma outra luz 
se compara à luz do Graal. Quem o previu ou sonhou está 
perdido neste mundo, porque o Graal é a força motriz de 
cada empreendimento. Está na origem da guerra que 
travamos. Uma vez pisado o caminho que conduz à cidade 
onde está guardado o Graal, seria melhor nunca ter 
embarcado na empresa do que abandoná-la. Mesmo caindo 
e levantando-se, feridos, morrendo, devemos continuar até 
encontrá-lo. Nunca devemos voltar atrás; porque o Graal é o 
remédio, o alimento da vida eterna. É transfiguração. Sem 
Deus, sem todos os Deuses, que não querem que tenhamos 
sucesso, apenas com a nossa antiga fúria hiperbórea e a 
memória do A-mado(a) no coração, alcançaremos o Graal. ' 


“O Graal é a Pedra da Luz”, gritou ele. 'Sacia a nossa 
sede, multiplica a nossa comida. Alimenta-nos internamente, 
criando dentro de nós a luz que nos permite encontrar as 
passagens estreitas que nos levam ao quarto onde dorme o 
nosso A-mado. Antes de ser encontrado, não havia estradas. 
O fogo que foi aceso nunca mais se apagará. ...' 


Eu vivia na floresta como um louco puro. Eu era filho 
de uma viúva Ou talvez você fosse? Minha primeira luta foi 
contra ela, pois pela independência da minha alma. Mas 
quanto devo a ela!.. .' 


A luz das tochas diminuiu lentamente. A noite estava 
chegando. Logo seria meia-noite. A interação de luz e 
sombra nas paredes da caverna e nas arestas vivas das 
estalactites teve um efeito quase hipnótico. Seus olhos 
estavam fechando lentamente. 


Ele o ouviu dizer: “Você é a espada. Ela é o cálice.' 


Então, um assobio melodioso, que parecia vir de seu 
de seu amigo de infância. 


E o cachorro chamado Áries veio e deitou-se aos seus 
pés, no círculo. 


O SONHO 


Os homens entraram na caverna e chegaram ao 
centro. Eles usavam vestidos pretos e carregavam espadas. 
Ao todo, havia agora doze deles. Ao redor da mesa havia 
treze lugares. Uma luz branca leitosa, aparentemente emitida 
pelo âmbar, envolveu a cena. Então seu camarada mudou de 
lugar, procurando o décimo terceiro. 


Ele sentiu seu coração parar de bater, uma frieza 
gelada tomou conta dele. Ele queria se mover, parar seu 
companheiro, mas não conseguiu. Conseguiu abrir à força os 
lábios, que pareciam pesados como pedra, e tentou gritar-lhe: 
'Não faça isso! Não fique aí sentado, no Cerco Perigoso! Não 
faça isso de novo, camarada. Não morra de novo, me 
deixando sozinho na luta.” 


Seu camarada não o ouviu e sentou-se naquele 
assento. As outras onze pessoas (pois o guia não estava lá) 
seguraram o topo da Távola Redonda com as duas mãos, 
pois ela havia começado a girar descontroladamente na 
direção em que girava a Primeira Terra. Um terremoto 
destruiu as paredes e as estalactites e estalagmites da 
caverna, enquanto uma enorme fenda se abriu na rocha 
abaixo do Cerco Perigoso e engoliu Jasão. Acima do círculo 
polar apareceu o Disco de Luz, em forma de pedra celestial, 
um cálice esmeralda, anunciando sua presença dentro de 
cada um deles como uma estrela. 


E então não sobrou ninguém além do homem e do 
cachorro de seu camarada. 


O CÃO NA PLANÍCIE CONGELADA 
Por que você me acordou? Fiquei muito mais feliz lá. 


Eu estava morando em um sonho. Você não tem nada melhor 
para me ensinar sobre este lado das coisas?" Jason disse. 


Lembrou-se de tê-lo ouvido dizer isso há muitos anos, no 
passado, ou talvez no futuro. 


Mas agora ele não estava mais aqui. Ele havia sido 
engolido por um sonho que era mais real do que qualquer 
realidade. Uma fenda se abriu sob o círculo de pedra, ao lado 
do Cerco Perigoso, ao longo daquele caminho de puro sonho 
que ele escolhera num passado remoto, durante os anos de 
sua juventude. 


O homem saiu da caverna, seguido pelo cachorro do 
seu companheiro. Amanhecia naquelas regiões geladas. E 
ele iniciou a próxima etapa de sua jornada como o Peregrino 
da Saudade. 


Ele procurou sua estrela no céu. Lá estava ele, 
brilhando suavemente, enviando-lhe sua mensagem secreta, 
ainda não decifrada. Pareceu-lhe que, na sua luz aveludada e 
penetrante, lhe dizia: 'Jason não está morto. Em alguma 
parte deste mundo, sua vida foi transformada.” 


Ele acariciou a cabeça do cachorro, que balançou a 
pelagem encaracolada e o encarou, perguntando-lhe o 
motivo de sua existência, por que estava ali, por que era um 
cachorro. Foi só por um segundo, porque o instinto 
rapidamente tomou conta, o instinto do cão-guia, o cão que 
conduz os cegos. Começou a farejar os arbustos doentios, as 
pedras que se projetavam da neve. Agora seria o cachorro 


quem seguiria o caminho inexistente, inventando-o para ele, 
seguindo o perfume daquela flor também inexistente, 
chamada Calafate, que cresce nas regiões inóspitas do sul, 
onde o frio e a a luz do Sol Negro da meia-noite e os gelos 
polares começam a fazer-se sentir. 


Durante semanas e meses eles caminharam sem 
encontrar ninguém. Eles estavam contornando os picos da 
Cordilheira dos Andes. Um perfume delicado flutuava em 
direção a eles, como se viesse de uma terra fronteiriça, ou de 
um universo cortado pelas águas. Então o cachorro começou 
a descer a encosta da montanha. Surgiu uma planície 
congelada, com dois ou três arbustos no horizonte, curvados 
pelo vento. O cachorro parou, ofegante, com a língua 
molhada para fora; olhou para ele fixamente. 


O homem disse para si mesmo: “Como podem as 
pessoas dizer que os cães não falam? Ele está se 
despedindo de mim com os olhos. Eu entendo perfeitamente.' 


O cachorro sentou-se ali no espaço entre os picos e a 
planície congelada. Ainda olhando fixamente para ele, 
começou a falar com ele em sua própria língua: “Cumpri meu 
dever para com você, camarada. Vou me juntar a Jasão, 
atraída por seu redemoinho encantado, seu assobio que 
parece vir de uma infância distante. Eles estão me 
chamando. Você não precisa mais de mim fora de você. 
Uivarei dentro de você, como meu irmão lobo, quando chegar 


a hora de sua partida, quando você se reunir conosco na 
Cidade do Amanhecer. 


E começou a correr, primeiro lentamente, depois cada 
vez mais rápido, em linha reta através da planície congelada. 
Alguns pássaros pretos apareceram no céu e voaram bem 
perto dele. E à medida que todos desapareciam na distância, 
aproximando-se das árvores retorcidas no horizonte, parecia 
que os pássaros estavam mergulhando sobre o cachorro, 
sobre sua pelagem de cachos dourados. E então ele não 
conseguiu mais vê-lo, porque uma névoa espessa cobria a 
planície. 


Por muito tempo ele caminhou nesta névoa. Ele nunca 
soube como conseguiu atravessar a planície, porque 
caminhava como se estivesse num sonho. E foi assim que 
ele finalmente se viu dentro de uma casa com um velho que 
parecia uma montanha gigantesca, cujo rosto estava 
marcado por fendas minerais e cujos olhos tinham pupilas 
quadradas, ou andando ao lado dele. 


O MESTRE DA ESFINGE 


O velho sentou-se ao lado dos ossos empilhados do 
esqueleto do pré-histórico Milodon!'. 


1 Animal pré-histórico da época dos grandes répteis, encontrado congelado em 
uma caverna na Patagônia, no sul do Chile. 


“Vamos conversar”, disse ele. “Pergunte-me como você se 
questionaria. O homem se esticou ao lado dele. 


Estou cercado por mortos — tanto homens quanto 
animais. E como se não bastasse, agora existe esse 
esqueleto. Você pode me dizer se alguma parte de nós 
continua a existir após a morte? 


“Sua pergunta está mal formulada. O que você deveria 
perguntar é se há alguma razão para acreditar que alguma 
coisa sobrevive à morte. 'Existe?' 


Uma criança, em quem o “ego” ainda não apareceu, 
que fala na terceira pessoa, ainda tem sonhos de um ser 
individualizado, com uma personalidade claramente definida, 
que afetam toda a sua vida adulta. 


Onde está o “ego” que não existe, que ainda não está 
consciente? Talvez no seu “Anjo da Guarda”, que ainda não 
perdeu as asas? Se a mente é capaz de funcionar fora do 
corpo mortal, então ela é incorruptível, está fora dos limites 
do tempo e do espaço. Vive nas estrelas, no Raio de Luz 
Verde. Se já esteve fora do corpo, estará assim novamente. 
O que não significa dizer que você pode se livrar do seu 
“ego”. Pelo contrário. Seu “ego” pode se livrar do seu corpo, 
mas você nunca poderá se livrar dele. Estará sempre lá. 
Mesmo num momento de grande êxtase, existe um “ego” que 


sabe que tal momento existiu. Sempre haverá um “ego” para 
saber que você não existe mais.” O Mestre desapareceu. 


Lembrou-se que há muito tempo, numa terra distante, 
o encontrou ao lado da Esfinge. Então ele falou com ele 
sobre amor e crime. Ele lhe dissera que é preciso amar como 
quem comete um crime. 


Em seu dedo, o Mestre da Esfinge usava um anel no 
qual estava esculpida uma serpente. 


O MESTRE QUE ENTENDE A LÍNGUA DOS ANIMAIS E 
FLORES 


Quando a névoa se dispersou, ele se viu ao lado de 
um velho bonito, com olhos claros e um sorriso doce. 
Contemplava as montanhas e um lago azul inserido numa 
paisagem cuja vegetação lhe lembrava o Vale das Flores, no 
Himalaia. 


Perdi o cachorro do meu amigo”, explicou ele. 'Mas na 
verdade ele era meu cachorro. 


Ele terá ido se juntar a Leo”, respondeu ele. 


'Quem é Leo, Mestre? 


Leo é a era astrológica em que os animais 
conversavam com os homens. ... Existem acontecimentos 
mágicos neste mundo. Por exemplo, um cão que encontra a 
casa do seu dono depois de ter sido abandonado a mais de 
cem quilómetros de distância. A natureza é sábia. Se você 
ouvir, poderá ouvir a voz de Deus, de todos os Deuses. Leo 
também entende a linguagem das flores e das plantas. ' 


“Quando eu era criança, eu também conseguia falar 
com as flores. Isso é possível que meu “ego” estivesse 
disperso entre eles, antes de entrar em meu corpo. Talvez 
uma parte dela ainda permaneça na paisagem. E assim meu 
amor pela natureza pode não ser mais do que amor por mim 
mesmo. . 


Felizes aqueles que, na velhice, podem experimentar 
mais uma vez as emoções da primeira infância, ouvir a 
mesma melodia! 


“Acabei de conhecer o Mestre da Esfinge. Mas ele 
falou comigo em símbolos. Eu quase diria que ele os 
interpretou.” 


“Ele tem o direito de fazer isso”, explicou. 'Porque ele é 
uma montanha imensa. 


O sorriso do Mestre que conversava com os animais e 
as flores era tão gentil e seus olhos azuis tão claros que o 


homem sentiu o coração encher-se de um pressentimento 
profundo e melancólico de que também este encontro estava 
chegando ao fim. 


OS SINAIS 


Quando acontecimentos fundamentais estão perto de 
se reproduzir, embora quase sempre nos apanhem de 
surpresa, há sinais que nos devem alertar. São sinais que 
aparecem na nossa alma e na paisagem que nos rodeia. 
Como uma música abafada que surge num raio de luz e se 
move pelas águas. 


O céu era de um azul frio e pálido. A neve e o gelo 
dificultavam a caminhada pela passagem rochosa. De vez em 
quando ele via algumas samambaias, parecendo tristes e 
moles enquanto lutavam para crescer nas fendas das rochas. 
Um raio de luz fria iluminou uma pedra solitária sobre a qual 
jazia um Copihue!, como um sino de sangue cristalizado, 
transparente nesta luz quase polar. 


O homem pegou a flor, pois sabia que ela havia sido 
deixada ali para ele. 


1 Flor nacional do Chile (Lapageria rosea). 


E na pedra leu a mensagem: 


'Aconteça o que acontecer, prosseguirei 
Para trilhar o caminho 

Da beleza. 

O caminho que leva à altura 

Que parece tocar 

O céu. 

Íngreme é o caminho, 

Mas cheio de luz 

Daqueles que subiram Antes de mim, 
Que deixaram em cada rocha saliente 
Uma lanterna brilhando 

Com seus sonhos. ' 


ALLOUÍNE 


Num planalto na encosta da montanha, perto do pico 
inatingível, havia um pequeno lago e uma floresta semi 
petrificada de abetos e pinheiros altos. A água do lago estava 
parcialmente congelada, de modo que em alguns lugares era 
possível caminhar sobre ela. Nesta paisagem solitária e 
gelada havia uma cabana. O cume radiante do Monte 
Melimoyu destacava-se claramente, inclinando-se num 
ângulo perigoso. 


Embora o lago fosse pequeno, o homem levou meses, 
talvez até anos, para contorná-lo e chegar à entrada da 
cabana. 


Ele abriu a pequena porta e se viu dentro de uma sala 
circular. No chão havia peles de veado e alguns galhos de 
canela. As brasas de um fogo extinto emitiam uma luz azul. 
Ao lado dela, vestida com um vestido vermelho fino, estava 
uma mulher. Uma faixa da mesma cor prendia seu cabelo, 
que caía sobre seus ombros como uma cachoeira dourada. 
Ela olhou para ele fixamente. E ele sentiu que, pela primeira 
vez, estava sendo despojado do seu “ego”. Parecia-lhe que 
estava se dissolvendo numa doce sensação emocional. 


'Ó Deuses" ele disse para si mesmo. 'É Allouine! 


Por um momento ele se perdeu na magia dos olhos 
dela. 


“Vamos olhar um para o outro”, disse ela. “Somos 
hiperbóreos.' 


Onde ele tinha ouvido isso antes? 


Então a mulher começou a tremer. E ele percebeu que 
ela estava prestes a cair no fogo. Ele conseguiu segurá-la. 


“A terra estava tremendo”, explicou ela. 'Meu cavalo 
pulou em uma ravina. O galho da macieira não suportou meu 
peso. Fui trazido aqui por um milagre, carregado por um raio 
de luz. Só porque tive que esperar por você. ... O fogo 
também está se apagando... . 


Ele deitou ela sobre as cascas, fazendo para ela uma 
cama de canela e ramos de abeto. Ele reacendeu o fogo, que 
rapidamente emitiu novamente sua luz azul esverdeada. 


No entanto, o quarto não estava frio. As paredes de 
gelo, que pareciam opacas por fora, pareciam transparentes 
por dentro, dando uma vista sobre o lago e a floresta semi 
petrificada, que à distância pareciam esbeltas montanhas 
serrilhadas, e o pico branco subindo para o céu. 


A noite cheia de estrelas. E foi atravessado por 
aquelas luzes musicais que podem “ler os pensamentos dos 
homens”. 


COMO ELA PARECEU 


Sua testa era como o disco da Lua. Seus olhos 
brilhavam como a Estrela da Manhã, com uma luz profunda e 
úmida. Seus cílios dourados eram como pétalas caídas do sol 
no outono. Quando estavam fechados, parecia que as asas 
dos pássaros haviam impedido a luz do dia. Seu pescoço era 
longo, como o das estátuas de um templo. Seus braços 


delicados, suas pernas delgadas eram como as estradas que 
nos levam de e para a Cidade Encantada. Suas mãos, com 
um rendilhado de delicadas veias azuis, agitavam 
suavemente o ar, como se estivessem tecendo seus sonhos. 
Seus cabelos dourados flutuavam na brisa das geleiras, 
emaranhando-se nos galhos dos carvalhos hiperbóreos. 
Estendida ao lado da luz das chamas verdes, ela mesma 
estava “além do Deus do Frio e das Tempestades”. 


Sua voz era como música fluindo das profundezas da 
noite: 'Eu vi você chegar montado em uma flecha. Portanto 
vou chamá-lo de Avris, que é o nome do Deus do nosso 
continente perdido. Avris amava Allouine, a quinta filha da 
Cidade do Gelo Transparente, que gira, mas permanece 
imóvel. Tenho o poder de colocar você em contato com sua 
estrela. Eu sou o telhado que irá protegê-lo da tempestade. 
Meu amor nos dará paz e nos defenderá de todo perigo. Você 
encontrará paz no combate. Mas serei eu quem lutará dentro 
de você. E sua bravura nos protegerá até o fim. Estou dentro 
de você, sou você, meu destino está ligado ao seu. E você 
não terá outro companheiro, agora ou nas profundezas da 
sepultura. Estarei constantemente ao seu lado na Grande 
Guerra e se você permanecer leal a mim até o fim dos 
tempos, se acreditar firmemente em mim, a bravura e a boa 
sorte nunca o abandonarão. Só com você posso entrar na 
cidade. Na sua mente, na memória do seu coração. E quando 
você chegar lá, você me encontrará lá esperando por você, 


para lhe entregar o cálice cheio até a borda com o licor da 
Imortalidade e do Amor Eterno. Este é o mistério, 6 Avris! . . 


De repente, foi dominado pelo cansaço, como se o 
grande esforço de viajar e procurar durante muitos tempos o 
tivesse esgotado, e estendeu-se junto ao fogo com a cabeça 
entre as mãos. 


Ela tocou sua testa. Parecia-lhe que toda uma vida, 
toda uma volta da roda e muito, muito mais, haviam se 
reunido neste importante pico da espiral. Através dos seus 
olhos nublados ele observava o fogo, sem falar. Até que ele 
foi novamente capaz de contar a ela sobre seu companheiro 
perdido e seu cachorro. 


Isso já aconteceu tantas vezes! ele exclamou. 'E eu 
não consegui mudar nada! . 


Para confortá-lo, ela lhe contou a lenda de seus 
ancestrais, os buscadores da Cidade do Amanhecer. 


OS DEUSES BRANCOS 


'Somos uma raça solar; mas daquele Sol que está do 
outro lado de todos os sóis. Nossa estrela está próxima e 
aparece aos Caminhantes da Aurora para lhes mostrar o 
caminho, além do Sol Dourado e do Sol Negro, até as 


mansões do Raio de Luz Verde, de onde vêm até nós o amor 
e o sonho. 


'A memória da luz nos mostra que os Deuses Brancos 
são os guerreiros caídos que buscaram refúgio naquela 
estrela. A história conta que eles vieram viver no Pólo Norte, 
no continente de Hiperbórea, que gozava de um clima 
temperado durante a Idade de Ouro. Quando aquele 
continente desapareceu, quando a catástrofe nos céus se 
repetiu, os Deuses Brancos retiraram-se para o Interior da 
Terra, embora alguns deles tenham ido para um continente 
transoceânico, a oeste, onde o Sol da Idade de Ouro ainda 
não se havia posto, porque foi aí que nasceu o Sol Negro do 
Pólo Sul, no ponto onde Arcthus, Arthos, o urso hiperbóreo, 
tornou-se Antarcthus, o urso sem urso do Continente Sul, 
onde Stonehenge, o Observatório do Sol, tornou-se 
Tiahuanaco, o transmissor de Vênus, a estrela de Lúcifer. A 
América-Albânia era a terra dos Deuses Brancos após o 
desaparecimento de Hiperbórea e Ultima Thule. Eles se 
mudaram de um pólo para o outro. Eles carregavam uma 
espada, uma lança e um caldeirão, junto com a Soma, uma 
planta. Com eles trouxeram também a pedra que caiu da 
coroa quebrada de Lúcifer, o Rei dos Deuses Brancos, a 
quem outros chamaram de Apolo, àAbraxas, Siva, 
Quetzalcoatl. 


“Os antigos Celtas e os Vikings sabiam que os Deuses 
Brancos, os seus antepassados, vieram para esta antiga terra 


transoceânica, onde nasce o Sol da Meia-Noite e que é 
atravessada por um rio de ouro líquido. Eles vieram 
procurá-los e construíram aqui seus monólitos e torres como 
sinais para aqueles que os seguiriam. Mas eles não 
encontraram a Cidade Encantada. 


Porque o Sol Negro da Meia-Noite não irradia sua luz 
fora da terra, mas dentro dela. É lá que vivem os Deuses 
Brancos, nossos guias. A luz verde que emana de ambos os 
pólos é o sonho do Sol Negro, pois anseia pelo Raio de Luz 
Verde. As entradas para o Interior da Terra encontram-se nos 
pólos, bem como nos oásis antárticos e possivelmente no 
topo desta montanha. Eles podem ser alcançados viajando 
pelas águas profundas que correm sob os gelos. 


Nesta Terra Interior estão as cidades de Agharti, 
Shambhalla e dos Césares, habitadas pelos Siddhas imortais. 
Lá a Idade de Ouro ainda existe. Os Discos de Luz, cobertos 
de oricalco, voam de lá. Eles carregaram nosso guia para um 
local seguro. É o Paraíso invulnerável que o nosso povo 
redescobriu, onde está guardada a ciência da ressurreição e 
do amor eterno. É o ponto de partida da viagem até à nossa 
estrela. 


Eu também procurei o caminho, o sinal, a porta de 
entrada. Mas sou mulher e sei que não chegarei à cidade 
pelos meus próprios esforços. Somente em sua mente, em 
seus sonhos, poderei fazer isso. Que grande risco corro e 


que grande perigo corro se você não me imaginar, se não me 
recriar, sonhando tudo para nós dois. Se você não me amar 
por toda a eternidade, se não me trouxer de volta à vida. 


NÃO PERCA SEU AUTOCONTROLE 


Deve haver pureza nas derrotas que levam à vitória. 
Não permita que seu desejo de chegar à cidade se torne 
excessivo. Você o encontrará quando parar de procurá-lo, 
quando achar que o perdeu. Você terá chegado lá sem 
perceber, me carregando em seus pensamentos mais 
secretos. Talvez as portas da cidade sejam as portas da 
morte. Talvez você tenha que mudar seu corpo, como uma 
peça de roupa, para poder entrar. Ou, quem sabe, navegar 
num navio com todas as luzes acesas, que se move abaixo 
da superfície da água e é tripulado por fantasmas. Ou chegar 
a uma ilha no meio do oceano, rodeada de chamas, ou a um 
castelo de diamante, que gira como o mastro. É lá que vivem 
as mulheres com poderes sobrenaturais. Eles vão te dar uma 
luva, um par de luvas, que você deverá levar quando eu 
morrer. Eles o tornarão invisível. E com seu corpo incorpóreo, 
nascido das chamas daquela ilha, você cruzará as muralhas 
da Cidade do Amanhecer como um vento que sopra das 
estrelas. 


'Ouça, querido, nunca perca o autocontrole. Não 
permita que o desespero entre em sua busca. Se você falhar 
nos portões da cidade, quando chegar às suas muralhas, ela 


desaparecerá em uma fração de segundo. E será como se 
nunca tivesse existido, como uma flor inexistente que perde 
as pétalas. E você mesmo ficará convencido de que tudo foi 
uma ilusão. 


Então, de fato, teremos morrido para sempre. ' 
'AS PASSAGENS ESTREITAS' 


Ele adormeceu ao lado do fogo, ouvindo o som 
musical das palavras dela desaparecendo cada vez mais na 
distância. Ela colocou alguns galhos como travesseiro sob a 
cabeça dele e deitou-se ao lado dele, virando o rosto para as 
chamas. Seus olhos também começaram a fechar. E ambos 
tiveram o mesmo sonho. 


No chão da cabana havia uma laje que podia ser 
elevada para dar acesso a um mundo subterrâneo. 
Começaram a descer uma escada que primeiro era feita de 
gelo e depois de mármore. Estava coberto com folhas de 
loureiro e canela. Por um longo tempo eles continuaram a 
descer, e durante todo o tempo havia uma luz branca e clara 
de uma fonte desconhecida que os rodeava. Finalmente, a 
escada chegou ao fim. Eles ouviram um assobio suave, 
quase inaudível. Diante deles corriam as águas escuras de 
um rio subterrâneo. Na parede do cais rochoso, ele leu: 'A 
cada setecentos anos o louro florescerá novamente.' E ele 


viu esculturas de uma pomba e de um homem em forma de 
suástica, girando na direção oposta ao tempo. 


Eles começaram a ouvir uma melodia fraca que 
emergia da água de um objeto semi-submerso que deslizava 
como um lobo marinho. Na realidade, era um navio que 
navegava abaixo da superfície da água, com todas as luzes 
acesas. Foi tripulado por homens mortos. Seu capitão subiu 
na ponte. Ele estava cego. Porém, ele tinha um terceiro olho 
no meio da testa, que estava aberto e brilhava como um 
carbúnculo. 


O capitão ordenou à sua tripulação, que usava roupas 
estranhas, que descessem dois pequenos barcos no rio. 
Então ele apontou uma luneta para o terceiro olho e 
apontou-a para a região do Raio de Luz Verde. E El 
Caleuche! partiu enquanto sua tripulação cantava: 


'Para cada marinheiro os Deuses deram um camarada. 
Enquanto alguém dorme, 

O outro vigia Na ponte. 

Quando alguém duvida, 

O outro lhe dá sua fé. 

Quando alguém cai, 

O outro descobre o oásis 

De gelo para os dois. ' 


1 Uma embarcação mitológica do Pólo Sul, como o Wafelti da lenda nórdica. 


E então: 


Esteja pronto para contar as velas, 
Estique os aparelhos ao vento, 
Aproveite bem o Vento Sul 

Isso nos faz navegar rapidamente. 

Mil delícias que você nunca esquecerá 
Te esperão em terras distantes, ...' 


E o navio fantasma navegou para longe com todas as 
luzes acesas. 


Os barcos eram muito pequenos. Eles tiveram que 
levar um cada. Dentro de cada barco havia uma luva. Eles 
perceberam que, ao colocá-lo, ficariam apenas parcialmente 
invisíveis, podendo se mover igualmente em dois mundos, 
neste mundo e no outro mundo que fica do outro lado da luz 
desta terra. Talvez assim pudessem entrar na cidade. 


Cada barco foi arrastado por uma corrente paralela até 
chegar a umas entradas muito estreitas, escavadas na rocha, 
que pareciam feitas de metal brilhante e que parecia ser 
giratório. “Funis de orichalcum”, pensaram, nos quais os 
pequenos barcos mal cabiam. E então não conseguiam mais 
se ver e não sabiam se voltariam a se encontrar, nem se 
pousariam no mesmo lugar, no final daquelas passagens 
estreitas, que pareciam não ter saídas. 


O PRETENDENTE 


De manhã cedo, ele foi em direção à floresta em busca 
de alimento. Era uma floresta de coníferas. Ele costumava 
voltar para lá com frequência, passando a maior parte do 
tempo em seus matagais sombrios. Ele experimentou a doce 
angústia de perder sua amada durante o dia e recuperá-la à 
noite. De afastar-se dela para estar mais perto dela, de 
perdê-la para recuperá-la. Ele caminhou pela floresta à beira 
do lago, num êxtase de amor e desejo, feliz por saber que ela 
estava por perto, que a havia recuperado naquele círculo que 
gira sem parar, onde a possibilidade de reencontrar-se era 
sempre uma sorte. E também apavorado com a dúvida de 
que era apenas um sonho. 


Ele estava andando ao pé de uma montanha sagrada 
e suspirando de amor. E a cada suspiro profundo, ele pegava 
um punhado de neve e esmagava-o contra o peito para 
esfriar o ardor, enquanto chamava o nome dela. Se ele a 
tivesse visto aparecer naquele momento, ele teria 
perguntado: 'Quem é você e o que você quer de mim?! ele 
teria dito: 'Oh! Estou tão ocupado com esse amor que me 
consome que não tenho mais tempo para você.' 


Isto é o que acontece com o pretendente. Até que um 
dia seus suspiros o abandonam. 


O VOO 


Novamente eles tiveram o mesmo sonho. Eles 
estavam na beira do planalto da grande montanha. Abaixo 
deles havia precipícios rochosos. Além, invisível, estava o 
imenso oceano. Eles se deram as mãos e, movidos pelo 
mesmo impulso, pularam no abismo. Mas em vez de cair, 
encontraram-se planando sobre a paisagem, com uma 
sensação de grande liberdade. Passaram suavemente por 
cima das rochas e tentaram decifrar as suas inscrições, 
olhando os sinais, os rostos esculpidos, as copas das árvores 
e os profundos abismos que se abriam na terra e no gelo. Ele 
tentou descobrir o fantasma do cachorro, os restos do seu 
Velocino de Ouro. Voaram para o sul e viram no horizonte a 
Cidade da Fome e da Sede, a Cidade de Petrus Sarmiento 
de Gamboa!. Depois o Grande Oceano. Eles continuaram 
cada vez mais para o sul até que avistaram uma ilha onde 
havia um castelo com doze torres negras, cada uma 
ostentando o símbolo de uma cruz giratória. Uma ponte 
levadiça ligava as torres à torre de menagem central. O 
castelo era feito de pedra e brilhava intensamente. A ilha foi 
cercada pelo fogo. 


1 A antiga Ciudad del Rey Felipe, a cidade do rei Filipe da Espanha. Hoje está 
localizado no bairro de Puntas Arenas, no extremo sul do Chile. Foi fundada pelo 
Conquistador Pedro Sarmiento de Gamboa. 


Nas fronteiras mais distantes do sul ficava o Pólo. 
“Não existe polo”, explicou-lhe ela. 'Olhe com atenção, vamos 
voar mais alto. ' 

Eles podiam ver uma enorme abertura circular. 
'O Pólo está aí, dentro desta abertura. Não existe, é uma 
aparição. Vamos entrar. 


À medida que se aprofundavam cada vez mais, viam 
flores feitas de metais preciosos, rios de turquesa, animais 
gigantescos de uma raça que havia desaparecido da 
superfície há milhões de anos. E todos falavam uma 
linguagem inteligível, as flores, os frutos, os animais e a água 
dourada, que os convidava a bebê-la. Mas não conseguiram 
parar ali nem ir ainda mais fundo, e perceberam que ainda 
não lhes seria permitido chegar à cidade. 


Este é o Paraíso inexpugnável onde nosso guia dorme 
e onde um dia acordará. ' 


Voltaram, ainda de mãos dadas, deslizando 
suavemente ao lado dos skuas e dos condores, até 
pousarem no planalto gelado da montanha de onde haviam 
decolado. 


O REI FERIDO 


Um dia, ao meio-dia, ele se viu diante de uma rocha 
em forma de pirâmide, à beira do lago. Ele teve a nítida 
impressão de estar revivendo algo que já havia acontecido 
antes. Ele conhecia aquela rocha, já havia estado aqui antes, 
durante o eterno retorno desses acontecimentos. Afastou-se 
um pouco para refazer os passos em direção à rocha e 
examiná-la mais de perto, concentrando-se intensamente, 
com os olhos semicerrados. E à luz clara do meio-dia, duas 
figuras apareceram. 


Curiosamente, o homem não usava armadura nem 
espada, mas vestia roupas estranhas de cor escura e 
apoiava-se numa bengala fina. As roupas eram de algum 
futuro distante, que ele de alguma forma havia previsto. 
Apesar disso, ele sabia que o homem era um rei. Seus olhos 
estavam febris, fundos, cercados de sombras. Sua testa era 
larga. O bigode grosso de um guerreiro cobria seus lábios. 
Ele havia descoberto a cabeça e falava educadamente com a 
mulher. Ela também usava um vestido justo de cor escura. 
Ela era alta e esbelta. Enquanto ele falava, como se 
estivesse aterrorizado, todo o seu corpo tremia. 


Ele percebeu que o casal não podia vê-lo, porque ele 
estava dentro de uma vibração de luz ainda distante. A sua 
situação, dentro desta recorrência energética, não coincidiu 
no tempo com o evento que, devido a um estranho truque da 


luz destas montanhas, neste meio-dia, estava projetando 
erroneamente estas imagens. Mas, pensou ele, em alguma 
outra lei, ou não-lei, ele deve ter encontrado, ou encontraria, 
este rei e esta mulher, quando as imagens e a realidade 
coincidissem. Ah, que assim seja! 


E ele foi autorizado a ouvir impunemente o que eles 
diziam. 


Talvez aquela rocha fosse um ponto sensível da terra 
com capacidade de projeção, ou uma fenda ou inversão no 
espaço, que pudesse fazer viajar no tempo em direção ao 
passado e o futuro vir em nossa direção. 


E o que falavam era, justamente, o tema do 'ego' e do 
tempo. Ou melhor, do 'ego' e da eternidade dentro do tempo, 
sem sair do tempo. 


O homem explicou em voz baixa: “Tudo se repete 
eternamente. O tempo é infinito, mas a energia não e tem 
que reproduzir as suas criações. O último torna-se 
novamente o primeiro. A serpente morde a própria cauda. E 
nesta situação alucinatória é impossível libertar-se do “ego” e 
das suas experiências recorrentes. Quando a energia do seu 
corpo se esgotar, ela se reproduzirá não uma vez, mas ad 
infinitum por toda a eternidade, quando a Vontade de Poder 
cruzar novamente o mesmo circuito de luz, ao lado desta 
Rocha do Meio-Dia. E esse “ego” que sinto que sou, se 


tornará “eu mesmo”. E você será “você mesmo”. Não há 
como escapar disso. Quando ocorrer aquela extinção da 
consciência que chamamos de morte, e a vontade e a 
energia abandonarem nossos corpos exaustos, o tempo 
também desaparecerá. E embora uma etemidade pode 
passar antes que a energia nos repita, parecerá apenas um 
segundo para o retorno da nossa consciência. Porque não 
houve tempo. E a mesma pedra, o mesmo ar, a mesma 
grama ainda estarão aqui. E o mesmo acontecerá com “você” 
e “eu”. A mesma história. E direi novamente: Ich Hebe Dich 
Ariadnal 


E enlouquecerei de novo como única maneira de 
escapar desse horror, desse “ego” que sempre esteve aqui, 
em um eterno presente, mesmo que uma eternidade passe 
entre uma volta e outra da roda. E esse “ego” nunca saberá 
se os outros realmente existem, se todos os “egos” não forem 


apenas “eu mesmo”. A única maneira de escapar do meu 
“ego” está na loucura. E chamarei isso de meio-dia: 
experimentar todos os “egos”, sendo César, Alexandre, 


Dionísio e o Crucificado. ...' 


A mulher pareceu sentir a presença de um estranho. 
Ela se virou para onde ele estava e ergueu a mão num gesto 
majestoso, como se estivesse brindando a ele com uma 
xícara inexistente. Ela disse: “Este é o rei que foi ferido por 
uma lança cruel. Sua dor aumenta sempre que Saturno 
brilha. Você deve vingá-lo, devolver-lhe suas terras 


devastadas, encontrar uma saída para ele, romper o círculo 
com sua espada, ao lado desta rocha da revelação, nas 
profundezas do meio-dia que é também as profundezas de 
sua meia-noite. Esta rocha produz cegueira em quem a olha 
de dentro de um circuito febril de luz. Isto é o que aconteceu 
com este rei.' 


A mão da mulher, ainda levantada, agarrou um objeto 
que uma águia lhe deu. Estendendo a mão como se 
estivesse atravessando o espaço e o tempo, ela passou o 
objeto para ele. 


Na verdade, eram dois objetos: uma fruta e um anel. 


Esse é o Fruto do Retorno”, explicou ela. 'Não coma 
com seu Amado. Ela cresce em terrenos baldios. Mas você 
pode usar o anel. E o Reino da Ressurreição.” 


ELE FAZ A PERGUNTA 


Ele não saiu da cabana novamente. Ele só conseguiu 
encontrar o Fruto do Retorno nessas latitudes. E, vendo 
aproximar-se o fim, preferiu o jejum ao horror que lhe fora 
revelado. Ele coletou resina de coníferas e terebintina, na 
crença de que se fizesse uma bebida com elas prolongaria a 
vida de sua amada. Oh, se ao menos pudessem beber ouro e 
prata, Ambrosia, o licor da vida eterna! 


Ele não saiu do lado dela. Agora ele queria saber, 
penetrar com ela o mistério último da vida e da morte, dos 
reencontros e das perdas, da saudade da peregrinação sem 
fim, do Eterno Retorno e das separações. Agora ele iria fazer 
a pergunta. 


“Quando eu estava andando em meio à névoa, através 
da planície congelada, acredito que encontrei alguns Mestres. 
Eu havia perdido meu camarada e seu cachorro. O Mestre 
que conseguia conversar com os animais e as plantas me 
disse o seguinte: há uma nota básica que se dá no início da 
vida. Algumas pessoas têm a sorte de poder repeti-lo no final. 
E o Mestre da Esfinge completou-me a ideia explicando que 
esta nota afeta toda a vida de algumas pessoas, não apenas 
o seu início e fim. Eu ouvi isso quase na minha primeira 
infância. Foi assim que me foi dado: de repente senti-me “eu”. 
Antes, sentiame disperso na paisagem e também podia 
conversar com os animais e as flores. Eles falaram comigo e 
eu os entendi. Ou falei comigo mesmo através deles? 
Quando o “ego” finalmente tomou posse de mim, creio que 
deixei de compreender aquela linguagem, embora não tenha 
certeza. É possível que eu tenha mantido essa faculdade por 
algum tempo: sentir-me “eu” e ainda assim ser “eles”, estar 
“neles”. Mas com os seres humanos era diferente. A dolorosa 
pergunta que me fiz foi esta: é possível que eles se sintam 
“eu” da mesma forma que eu? Era impossível para mim 
acreditar. Eu, sentindo-me “eu”, no meio de um oceano de 
outros “eus” que também se sentem “eu”; mas não “eu”, esse 


“eu” que sinto que sou. ... Oh! É impossível explicar esta 
experiência. Pense um pouco: tudo o que acontece no 
universo é conhecido apenas por “eu”, apenas “eu”. É o meu 
“ego” que registra isso, a “minha” consciência. O que os 
outros dizem, o que escrevem, as descobertas que 
transmitem, “eu” registo, “eu” sei. Se o mundo acabar, se o 
Continente de Hiperbórea for submerso, se o nosso Grande 
Guia perder a guerra, “eu” sou aquele que sabe disso. Como 
posso ter certeza de que outras pessoas também existem e 
que o mundo pode continuar se “eu” desaparecer, se “minha” 
consciência não registrar isso? Talvez todas as pessoas ao 
meu redor, que vivem e morrem, os seus rostos, mesmo o 
seu que é tão bonito, sejam projetados pela minha 
imaginação febril, sonhada pelo meu “ego”. E quando os 
observo de perto, nas suas variedades quase infinitas, tenho 
que fazer um esforço para me reconhecer numa alucinante 
sala de espelhos. Além disso, posso acreditar seriamente que 
meu “ego” pode perecer? Se eu sou “eu”, se sou o único que 
pode sentir que sou esse “eu” e ninguém mais pode se sentir 
assim, ou seja, ser esse meu “eu”, quando eu perecer - se é 
que algum dia eu perecer - em algum lugar, talvez neste 
mesmo lugar, ou em algum outro lugar do imenso universo, 
em algum momento, alguém se sentirá novamente “eu”. E 
esse “ego” que se sente assim será o “eu” eu mesmo. Você 
entende? Você consegue entender isso? Você consegue 
compreender esse sentimento? 


'Ouvimos falar dos Tulku, seres que são mais de um 
ego, que vivem em vários lugares do universo ao mesmo 
tempo, com consciências simultâneas, e que não dizem “eu”, 
mas “nós” quando falam de si mesmos , sublinhando as suas 
existências paralelas em diferentes corpos ou num único mas 
omnipresente, em muitos centros do espaço-tempo. E 
mesmo este sou “eu” quem está dizendo isso, citando-a — a 
teoria Tulku — e meu “eu” não sente isso porque não pode 
verificá-lo a partir de sua própria experiência. O Mestre da 
Esfinge declarou: “Se no momento de maior êxtase o 'ego' 
não estivesse presente, não haveria ninguém ali para saber 
que houve um momento de êxtase.” É impossível escapar do 
“ego”. O Mestre da Esfinge diria que a saída pode ser 
encontrada através do fortalecimento do “ego” até que se 
torne um ego absoluto, uma personalidade absoluta. Eu vi o 
Rei Ferido. Para escapar deste círculo desenhado na barriga 
de um demônio, ele enlouqueceu. ... Pensei no amor, porque 
essa é a minha nota que soa desde a infância. Seria possível 
que o amor mágico e individualizado pudesse abrir uma porta 
pela qual eu pudesse escapar deste círculo? . . Mas sempre 
serei “eu” quem ama, quem vê o amado. Como posso não 
acreditar que a projetei se, quando eu morrer - se algum dia 
eu morrer, ela também morrerá? . . Somente se meu “eu” 
retornar ela retornará. ... 


Gentilmente ela o interrompeu: “Olhe para mim. Você 
não vê que metade do meu rosto é seu? Apenas metade 
ainda é minha. -. Amado, não adormeça, porque vou 


responder à sua pergunta. Quando o Crepúsculo dos Deuses 
começou a cair sobre o mundo e o ferro tomou o lugar do 
ouro, Wotan ou Odin sussurrou um grande segredo no ouvido 
de Baldur enquanto ele estava morrendo em sua pira de 
sândalo perfumado. Imaginemos o que poderá ser. 


'Antes de você ser “eu”, o que você era”? Você não era 
um animal, nem uma planta, embora pudesse conversar com 
eles. Você me explicou que mesmo após o surgimento da sua 
consciência ego, você continuou a conversar com a natureza. 
Por um tempo você não perdeu essa faculdade. Então, 
quando o “ego” não estava dentro do seu corpo, onde ele 
estava? E você, como se sentia sem o seu “ego”? Você era 
uma persona ou não?” 


Deixe-me lembrar. ... Sim, o Mestre da Esfinge disse 
que até uma criança tem sonhos de pessoa madura que 
podem afetar toda a sua vida. . . . Onde está essa persona 
quando a criança ainda não tem noção do “ego” individual? 
No meu caso, lembro-me que, quando tinha um ano ou talvez 
menos, estava debruçado numa torre, segurando firmemente 
o anel do meu avô na mão. As mulheres da casa correram 
para me segurar, porque tinham medo que eu deixasse cair. 
Mas, lembro-me, aquela criança sentia-se uma persona, 
sabia a importância do anel e sabia que nunca o deixaria cair. 
Sentiu-se profundamente ofendido por esta falta de 
confiança. Aquela criança era um homem muito velho e 
sábio. E quando o “ego” foi definido, foi um filósofo quem se 


fez a pergunta. Essa é a diferença, Eu acredito. ... E este é 
o anel. Eu o recuperei. ' 


'Somente o “ego” entra no corpo. A persona, que é 
muito antiga, parece ficar lá fora, na paisagem, nos animais e 
nas plantas. Ou talvez apenas se encare parcialmente, 
sendo o “ego” apenas uma parte dele e o corpo a sua 
imagem exata, o seu reflexo, uma sombra da luz que tomou 
forma para viajar e adquirir conhecimento neste mundo . O 
que antes estava fora de você é o seu “anjo da guarda”, que 
se afasta à medida que seu corpo e sua mente se tornam 
endurecidos. À medida que o seu “ego” fica mais forte, a 
persona fica mais fraca, desaparece na distância, se dissolve, 
deixa você sozinho. Seu “anjo da guarda” abandonou você. .. 
. E o “ego”, o “eu sou Eu”. . Você consegue sair disso? Talvez 
sentindo que a persona que você era antes de ser ego ainda 
existe. 

Alguém está esperando por você em algum lugar, 
como se estivesse ao lado de uma fonte, aguardando seu 
retorno. A pessoa que está esperando por você não tem 
rosto, mas sonha que você trará um. Mas você também não 
tem rosto, sua alma não tem. Porque eu sou o rosto da sua 
alma... . 


'Mas estou ouvindo você me contar tudo isso com meu 


'Sim. A estrada é irreversível, mesmo que você volte 
por ela, nunca chegará ao mesmo ponto. Embora a espiral 
pareça atingir o mesmo ponto, ela terá um significado 
diferente. Não se trata de renunciar ao “ego”, mas sim de 
torná-lo eterno, anexando-o à persona para criar uma forma e 
uma consciência que nunca poderão ser destruídas. Dessa 
forma, a persona se torna uma personalidade. Você se 
individualizou, deu um rosto à sua persona. 


Esta é uma luta contra Deus, todos os deuses e o seu 
“anjo”. Porque embora desejem que você seja vitorioso, na 
realidade eles não desejam isso. É uma luta solitária, sem 
quartel; e você cairá e se levantará muitas vezes. E você só 
me terá em sua mente e em seu coração; e eu sou uma faca 
de dois gumes, porque vou submetê-lo às provas que 
poderão fazer você perder a batalha, embora eu precise tanto 
da sua vitória. Porque eu sou a “ela” que um dia saiu Dele, e 
uma vez fora se rebelou e colocou tudo em risco, inclusive o 
meu nada. Eu sou a “ela” que deseja ser sua Ela. E mesmo 
que você saia vitorioso nas duras provas colocadas neste 
mistério, você não conseguirá dar um rosto à sua persona, a 
menos que me acompanhe até o fim, a menos que me traga 
de volta à vida. Porque, repito: eu sou o rosto da sua alma, 
assim como você é o rosto da minha. Fui projetado, sonhado 
por um Grande Ele, Assim como você foi por uma Grande 
Ela. Nenhum deles tinha rosto. Por ser um homem, você 
deve travar a batalha como um guerreiro. Devo lutar como 
mulher: morrendo, entregando-te o meu nada para que você 


o torne imortal, para que você possa me trazer de volta à vida 
com o seu rosto. 


'Sem abrir mão do seu “ego”, você recuperará a 
faculdade que a persona tem de conversar com os animais, 
as plantas e as estrelas. Caminhe sempre em frente até que 
um dia você e seu “ego” entrem na cidade onde os espero. E 
vestiremos o manto da Personalidade Absoluta porque 
teremos escapado do círculo fatal dos retornos. Seremos 
NOS(Homem e Mulher ressucitados)." 


O SUPLICANTE 


Milhares de anos atrás, a Idade das Trevas, Kaliyuga, 
começou. Kalki estava em repouso, com seu Cavalo Branco, 
na Cidade Interior de Vidro Verde de sua Estrela. 


Aqui, ao lado do fogo, numa pequena habitação feita 
de blocos de gelo, num planalto próximo do pico do sagrado 
Monte Melimoyu, no extremo sul do mundo, ele e ela 
estavam deitados em camas de ramos de canela. 


As mangas de seu vestido eram cheias e seus braços 
brancos como a neve, cobertos por uma penugem dourada e 
macia, eram visíveis através delas. Seu cabelo caía até a 
cintura, como ouro líquido, e o reflexo das chamas trazia 
luzes mágicas e variáveis, variando do cobre ao ouro mais 
profundo e finalmente ao ouro pálido. Seus olhos azuis claros 


estavam mais uma vez penetrando-o como se lhe dissessem 
que ali, em algum lugar indefinido, a união deles seria 
possível. Num centro incriado e inexistente, com o amor a 
expressar-se num olhar. Seus lábios sorriam docemente, com 
uma tristeza inconsolável. Seu queixo parecia uma fruta do 
paraíso, com uma pequena fenda no meio. Seu pescoço era 
longo e fino. 


(Como foi possível criar tanta beleza?” ele se 
perguntou. E ele sentiu que uma emanação sutil de sua pele 
e de suas veias o penetrava, fazendo-o perceber que ela 
sempre lhe pertencera, fundindo-se com suas células, seu 
sangue. Ele também podia ler seus pensamentos. 


“Aqui há mais de um corpo”, ela explicou a ele. “Todos 
os nossos estão envoltos em uma substância idêntica, 
imbuída da água do amor. São eles que amam. O último a 
fazer isso deve ser aquele que vocês podem ver agora, 
construído com materiais pesados desta terra exterior. É o 
duplo visível dos outros que você ainda não pode ver. A coisa 
mais próxima deste corpo é a aura. Ame, acaricie. Todos os 
meus outros corpos sentirão isso.' 


Ele começou a se aproximar dela, exclamando: 
'Allouine, Allouine! 


Sempre te amei, te procurei por todos os mundos, por 
todas as voltas da roda, por uma eternidade. Só você me 


dará a vida eterna. Juntos conseguiremos isso, amando e 
protegendo uns aos outros. Beberemos da taça gloriosa, 
quebraremos as paredes do círculo dos retornos, abriremos 
as portas para um universo que nem mesmo os maiores 
sonhadores da saudade jamais imaginaram. ' 


Ele chegou ao lado dela. E enquanto acariciava sua 
aura, ele sussurrou: “Primeiro aqui, perto de seus cabelos, a 
estrada âmbar que me leva ao continente primordial, à pátria 
nupcial, onde você escondeu a pedra da lua nas profundezas 
das geleiras da madrugada. Depois, sua testa, tão larga 
quanto o disco da Lua que caiu sobre o mundo como uma 
pedra da coroa quebrada. E seus olhos. . .. Ah, não os feche, 
pois meu mundo se extinguiria e já estou cego para todas as 
outras luzes! Seu nariz requintado é o de um pássaro que 
esvoaça ao sol e aos aromas da primavera. Seus lábios são 
isso porta que se abrirá para me permitir contemplar a Cidade 
do Amanhecer; porque “o mel e o leite estão debaixo da 
língua”. Agora estou acariciando a aura do seu pescoço, um 
cisne que nos reintegrará à raça dos reis do nosso sangue. E 
os teus ombros de mármore, delicados como a brisa que 
agitava as copas dos carvalhos ancestrais... .' 


Ela tremia, com os olhos quase fechados, como se 
estivesse em transe. Seus longos cílios projetavam sombras 
em suas bochechas, como se fossem as asas de um condor 
andino. Ela ergueu as mãos, bem devagar, sem abrir os 


olhos, e começou a acariciar a aura dele também. O homem 
fechou os olhos. 


Quando finalmente os abriram e puderam ver-se 
novamente, ele exclamou: “E verdade. Apenas metade do 
seu rosto pertence a você. A outra metade é minha. ' 


O BEIJO 


Ela chegou ainda mais perto, para que ele pudesse 
sentir o movimento agitado de seus seios. E ela roçou os 
lábios dele nos dela. Era como o toque de uma pétala, ou de 
mel armazenado em icebergs à deriva, mel de abelhas 
polares ou do sol da meia-noite; mel de uma Copihue 
rodeado por um halo de luz da Estrela da Manhã. 


Esse beijo produz consequências inesperadas no 
homem. Ou faz com que ele perca a sua virilidade espiritual, 
o seu destino como guerreiro sagrado, a sua sagrada 
reticência; ou então infunde-lhe tal força que é capaz de 
arrancar os gigantes da sua prisão nas rochas e erguer o 
Continente do Espírito, EL-ELLA, ao longo das costas 
martirizadas do sul do mundo. 


O CORPO DA MULHER ABSOLUTA 


Ela deixou seu vestido vermelho cair. E ela ficou nua, 
enquanto as chamas a envolviam numa luz que era, no 
entanto, incapaz de revestir a sua Nudez Absoluta. 


Ele podia sentir o perfume integral da mulher, como 
uma lufada de ar suave fluindo de um universo preservado 
somente para ele. Um continente inteiro para explorar, com 
os seus mares, as suas colinas, as suas sombras, os seus 
segredos. E agora lembrou-se que, do outro lado da luz, ao 
contemplar pela primeira vez a mulher, o guerreiro havia 
sucumbido, dando origem aos infinitos giros da roda. 


Ele a carregou até o canteiro de galhos, ao lado do 
fogo. Ele desembainhou a espada e colocou-a entre eles. Ela 
estendeu um braço sobre a lâmina e apertou a mão dele. 


A BAINHA DA ESPADA 


'Amado, não adormeça! Assista comigo durante esta 

longa noite. Seremos dois sonâmbulos deixando-nos guiar 
pela lenda dos nossos Deuses Brancos. Eles nos mostrarão 
o caminho e nos inspirarão. Vamos acordar esta noite. 
'Como poderíamos dormir! Que esta espada nos proteja. Meu 
amor e desejo por você são mais poderosos e inextinguíveis 
que este fogo. Eu sei que eles não serão acalmados apenas 
por eu tomar posse do seu corpo.' 


'Eu sou a bainha da sua espada, feita de madeira das 
macieiras de Avalon, da Árvore do Paraíso, dos carvalhos 
hiperbóreos, da árvore cujos fios de seda unem a terra ao 
céu. Se você me embainhar descuidadamente, você me 
quebrará. Quantas vezes isso já aconteceu no Círculo do 
Retorno! Temos apenas um tempo limitado para juntar 
novamente os pedaços da bainha quebrada, após o qual nos 
perderemos, absorvidos por ELE-ELA e ELA-ELE. E teremos 
perdido a nossa única oportunidade de ressurreição, de dar 
um rosto às nossas almas, de alcançar um mundo além de 
Deus, além de todos os Deuses, num sonho que nem os 
mais apaixonados Caminhantes da Aurora poderiam sonhar: 
desmoronar as paredes do grande círculo e encerram os 
giros da roda. Temos um número limitado de oportunidades 
para soar as nossas notas na sua forma mais pura. Devemos 
fazer tudo ao nosso alcance para beber do cálice da 
imortalidade, descobrindo a pedra da mudança. Estou pronto. 
Eu lhe darei minha morte. Colocarei minha eternidade em 
suas mãos e cumprirei ao máximo o Mito da Imortalidade 
Feminina. Você também deve cumprir o Mito da Imortalidade 
Viril. E juntos teremos triunfado. 


O TESTE 


Assim se completaram as diferentes etapas desta 
antiquíssima Iniciação Hiperbórea de A-Mor, revelada no 
mistério do Graal, no esoterismo dos trovadores e do 
Minnesinger da Alta Idade Média. Transportado para os 


desertos gelados do sul do mundo, com Parsifal, num navio 
dos Templários, com a Cruz Vermelhão nas velas brancas e 
todas as luzes acesas, como nos diz a saga, e de “de onde 
nunca mais regressou”. Ao verdadeiro Reino de Hiperbórea 
dos Deuses Brancos da América-Albânia. 


E enquanto a prova final desta iniciação acontecia 
naquela antiga noite, com um homem e uma mulher deitados 
nus lado a lado, separados por uma espada, sem tomar 
posse do corpo físico um do outro, ela explicou-lhe com sua 
voz musical cheio de saudade da eternidade: 'A luz não vem 
do leste. A luz só é verdadeiramente luz nas profundezas da 
meia-noite. Agora é a meia-noite profunda. Os seguidores de 
Lúcifer, da Estrela da Manhã, não imploram para entrar no 
céu. Eles exigem ser, porque sentem que fizeram todo o 
possível para merecer serem deificados. No final do nosso 
caminho, nenhuma fusão com um Deus ou Redentor nos 
espera. Nosso caminho não é o caminho do êxtase dos 
santos, mas o caminho da separação dos mágicos, dos 
Deuses Brancos que foram absorvidos pelas fontes de 
energia criativa. Criando mundos, amando-nos dentro e fora 
da eternidade. Não imploramos, como o trovador lunar: 
“Leve-nos de volta para onde nos tirou!” Vamos tentar mudar 
Deus, dando-lhe um rosto. Portanto, meu amor, não tome 
posse do meu corpo. Não criemos filhos da carne. Vou 
engravidar você do filho da morte. E nós dois 
permaneceremos virgens. 


— Eu entendo — ele sussurrou. 'A castidade do guerreiro 
sagrado é a nobreza do seu ato sexual, a recusa em tolerar 
tudo o que é brutal, porque o seu sentimento pela beleza 
desse ato o impede de fazê-lo. O Rei Ferido também disse 
isso.' 


'É uma irrevogabilidade imaterial. O Graal não tolera 
paixões desenfreadas, adora a reticência piedosa, uma 
atitude reverente. E não destruirei a sua virilidade mágica, 
dividindo a sua came e a minha, dando-lhes filhos da carne 
para trazerem novas oportunidades a outros indivíduos, 
quando já existe para nós uma possibilidade tão grande. Não 
vou induzi-lo a amar meu corpo da única maneira conhecida 
na idade das trevas, porque dessa forma a morte irá 
engoli-lo. Jamais serei a Grande Mãe Devoradora, a Fêmea 
Primordial, que te transformará em uma guerreira vencida, 
vivendo num sonho de glórias não realizadas. Eu serei 
aquela que te levará ao céu. Porque é a sua virilidade mágica 
que nos permitirá viajar ao longo do rio da morte. Sua 
sagrada virilidade nos permitirá retornar à vida. Você se 
lembra das palavras do asceta do Graal”: 


“Você se tornará uma mulher se você amar o corpo de 
uma mulher. " Isto é tão; porque somente tornando-se 
afeminado você poderia satisfazer as sensibilidades eróticas 
do corpo físico de uma mulher. O guerreiro casto é o mais 
viril. Tomar posse física do ser amado é perder a alma. A 
verdadeira posse é a posse mental de todos os seus outros 


corpos. Com a memória do seu amado no coração, você 
alcançará o Graal. O orgasmo genuíno não é físico, mas 
outro que não tem fim e que é produzido pelo seu contato 
com meus corpos invisíveis, onde você encontrará o perfume 
do meu corpo visível, o calor dos meus lábios, a corrida 
amorosa do meu sangue intensificado. Como encontrarei no 
seu. Devemos descobrir este amor juntos, quando já não 
somos feitos de carne mortal, mas de matéria vermelha e 
imperecível. Amando meu corpo, que está ao seu lado, você 
o tornará ainda mais material, você o transformará em um 
corpo feito de chumbo. 


'Na Idade de Ouro, os homens viveram mais de mil 
anos. Estavam mais próximos do ponto de origem, para que 
se lembrassem de tudo. Na Idade das Trevas, na Idade do 
Ferro, caímos tão baixo que é quase impossível voltar ao 
longo da corrente e regressar ao tempo em que a 
imortalidade era quase uma dádiva permanente do céu. 
Então nosso combate é mais heróico. Perdemos muitas 
voltas da roda, meu amor. Porém, as cidades dos imortais 
ainda estão escondidas para ajudar aqueles que as procuram 
com coragem e que ainda possuem a “pequena centelha”. 
Eles irão resgatá-los da Idade das Trevas antes do 
cataclismo final. Em seus Discos de orichalcum, de luz verde, 
eles os levarão para a cidade, onde farão parte daquela 
ordem atemporal que, em todos os mundos e como Filhos da 
Luz, luta contra as forças das trevas, contra o Príncipe da 
Escravidão e seus exércitos de seres estranhos que avançam 


na direção oposta ao nosso Mito da Ressurreição e do Amor 
Eterno. Esta guerra santa mantém o equilíbrio entre os 
universos opostos. Pertenceremos a esta ordem mesmo 
quando formos imortais, para ajudar aqueles que carregam o 
sinal, inspirando os Buscadores do Amanhecer, os heróis, 
mas sem intervir diretamente para não transgredir o código 
secreto. Assim, também seguirei o seu empreendimento 
quando estiver morto, sem poder intervir nos seus conflitos. O 
destino está te testando, ele desejará ver você triunfar 
apenas através da sua coragem, arrombando as portas da 
cidade. E seremos mais do que os Deuses, que não foram 
tocados por este destino casual que nos lançou nesta 
empresa de morte e ressurreição. 


Estamos vivendo perigosamente, meu amor. Você 
carrega a placa na cabeça. Pertencemos a uma raça 
diferente. Quando tivermos consciência de todos os nossos 
corpos ao mesmo tempo, atravessando as mais diversas 
frações do éter, saberemos amar-nos apenas no olhar, com o 
prazer que nunca morre. ' 


Ela se virou para ele, sem soltar sua mão: Você é a 
bainha da sua espada. Embainhe-me suavemente, 
suavemente esta noite. Não me quebre. Sua espada tem dois 
gumes. Sua bainha é chamada de Minne Blood Memory.A 
memória do amor perdido no início dos tempos flui pelo 
sangue. Procure-me em seu sangue, mantenha-o puro. 
Quando você se lembrar do que seu sangue lhe diz, cante. 


Você será um guerreiro-trovador, um Minnesanger, que terá 
cantado nosso sonho de ressurreição e de amor eterno por 
toda a eternidade. 'Heil' 


A 'PEQUENA FAÍSCA 


Ela estava morrendo. Restava-lhe apenas pouco 
tempo nesta terra e no seu adorável corpo. Ele ficou ao lado 
dela, tentando lutar contra o anjo do amor e da morte que 
possuía os dois: a consumação do mito e da lenda. 


À medida que o fim se aproximava, sua dor 
aumentava, pois ele a amava com uma intensidade que só 
era igualada pelo fogo que ali ardia, fazendo-o duvidar de 
tudo o que havia sido dito, de sua busca, de seu sonho. E se 
nada disso fosse certo, ele se perguntou, e se ela nunca mais 
voltasse à vida, se ele nunca mais a encontrasse, se apenas 
o nada permanecesse no final desta jornada,esta estrada que 
agora estava chegando ao fim? 


Ela também parecia vacilar, diante do inevitável. 
Houve momentos em que seus olhos se fixaram num ponto 
além do fogo e das paredes de gelo transparente, 
perdendo-se no diáfano céu do meio-dia. 


Depois da morte, em algum lugar, acredito que um 
equilíbrio será alcançado. A imortalidade não é dada a todos; 
mas qual é a qualificação para alcançá-lo? Não é bondade, 


nem sacrifício, nem inteligência, nem mesmo sentimento de 
beleza. Talvez seja honra e lealdade. Nascemos diferentes.” 


Outro dia ela arregalou os olhos e olhou para ele 
daquele jeito indescritível que ele só poderia comparar com a 
impressão produzida pela Estrela da Manhã ao amanhecer, 
quando envia-nos uma mensagem através de sua luz 
profunda e aveludada, repleta de nostalgia dos universos que 
ficam do outro lado de outros sóis. 


Ela se levantou com dificuldade em seu leito de 
galhos. 'Os louros voltarão a florescer algum dia?. . . Dentro 
de nós há uma “pequena faísca”. Eu senti isso acender 
ontem à noite. A esperança desperta. 


E com a sua voz musical, agora muito fraca, recitou 
um poema que comporia numa outra volta da roda: 


'A tênue melancolia gira 

Sua delicada teia na alma 

E o murmúrio abafado das lembranças 
Escurece o espaço. 


A certeza renovada do Desenvolvimento eterno 
surge do infinito, 

E lentamente impregna cada fio 

De névoa congelada. 

Tudo é morte, conclusão, fim... 


As folhas caem, resignadas, doloridas 
Pela sua imensa fragilidade, 

Torcido pelo clamor estridente 

Do ser que luta 

Para escapar do inevitável. 


A alma gira e gira 

Dentro do espaço negro, 

Conceber um vago desejo de si mesmo; 

A faísca cria. 

A chama quente cresce e cresce. 

Crepitante e mágico. 

As névoas se dispersam em seu calor. 

No silêncio dos picos brancos, 

Floresce o lírio ardente do amor eterno. 

Fiihr uns den Weg, dengraden Und derer, die nicht irre gehn! 


A TROCA DE CORAÇÕES 

Venha, rápido! 

Ela pediu que ele a beijasse. E com as últimas forças 
que lhe restavam, ela o abraçou. Beijando-o com os lábios 


abertos, ela suspirou profundamente e entregou-lhe seu 
coração. 


“Agora você deve expirar dentro de mim”, ela 
sussurrou. 'Me dê seu coração. Não me deixe sem coração, 
meu amor. 


Ele a obedeceu e sentiu seu coração morrer nela, 
profundamente dentro dela. 


Pela última vez ela olhou para ele atentamente. Então 
sua cabeça caiu para trás e seus olhos se fecharam. Agora 
eles nunca mais veriam neste mundo. 


Ele a abraçou com força e implorou: “Não vá, não me 
deixe sozinho nesta casa de gelo. ...' 


O SINAL DO CANHOTO 


Apagou o fogo, juntou os galhos espalhados e saiu 
para a floresta em busca de resina. Com a espada, ele fez 
um corte na casca de uma árvore conífera e arrancou um 
pouco. Ele misturou com um pouco de água e gelo do lago e 
voltou para a cabana. 


Despiu o corpo da amada e começou a cobri-lo com a 
resina. Ele imaginou que ao fazer isso o preservaria durante 
todas as voltas da roda, até que pudesse trazê-lo de volta à 
vida, tão bonito quanto antes. 


Ao passar a resina perfumada no seio esquerdo, 
descobriu nele uma mancha vermelha: o sinal dos 
Caminhantes da Madrugada, dos Buscadores da Cidade da 
Madrugada, a Suástica Canhota que significa o retorno ao 
Lar Nupcial, a Terra da Ressurreição e do Amor Eterno. 


O ANEL DA RESSURREIÇÃO 


Foi ao examinar o anel que teve a ideia de 
embalsamar o corpo de sua amada. Os faraós egípcios 
perderam a faculdade de trazer os mortos de volta à vida. A 
múmia não era um sinal? Eles esperavam preservar o corpo 
até que um dia a ciência hiperbórea fosse redescoberta, 
quando a Idade de Ouro retornasse. Preservaram eles a 
chave do átomo seminal que, quando foi decifrado no Eterno 
Retorno, daria nova vida à “imagem e à figura”? E também na 
memória e na glória? 


Na ágata incrustada no anel havia uma silhueta 
cercada por inscrições esculpidas. A imagem era a de uma 
múmia, aparentemente uma mulher, com os braços cruzados 
sobre o peito. Ele pensou ter conseguido distinguir o nome 
Phosia. Talvez tenha sido o nome de Allouine numa volta 
anterior da roda. 


A múmia era o símbolo usado para representar Osíris, 
o irreproduzível Deus da Ressurreição. 


Ao examinar esta pedra mágica, ele sabia que um dia 
seria capaz de decifrar sua mensagem. 


MEIO-DIA 


Dentro de seu peito batia agora um coração de mulher. 
O sangue dela agora corria em suas veias, misturando-se ao 
dele e inspirando cada ato seu. 


Ele construiu um trenó com galhos de coníferas, 
lariços e louros e a colocou sobre ele, cobrindo-a com seu 
vestido vermelho, prenunciando o manto de imortalidade que 
um dia lhe daria. Ele teceu para ela uma coroa de folhas de 
canela, aquele arbusto sagrado do Pólo Sul, e de Copihues 
vermelhos, a flor emblemática, o sino do sangue extraído do 
coração de sua mulher. 


Enquanto arrastava o trenó pela neve, tentava 
imaginar como seria aquele tempo atemporal em que 
estariam juntos, “muito além das estrelas”, como raios de luz, 
com corpos que só eles poderiam ver, como os atuais. mas 
também muito diferente. Ficariam imóveis no centro da 
eternidade, porque estariam do outro lado da luz, no gesto 
escolhido, como estátuas, como catedrais, como o templo do 
sol e da lua, como o cume da montanha , como as árvores 
que vivem a vida inteira sem se mover, como os carvalhos de 
Hiperbórea, como as macieiras de Avalon. E o gesto 
escolhido seria o do primeiro beijo, como o toque de um floco 


de neve ou um suspiro da luz da Estrela da Manhã. Eles 
deixariam a eternidade após uma eternidade para participar 
ativamente da criação, ajudando aqueles que nasceram com 
o sinal a entrar na cidade, dentro da qual viveriam com seus 
rostos, perdendo-se e encontrando-se, separados e juntos, 
mas nunca perdido. Eles jogavam aquele jogo, dançavam 
aquela dança, como uma combinação de notas e sons, que 
era tocada dançou muito acima da escala visível e audível 
desta terra. No melhor alcance da luz de outro mundo. Não 
importa se uma batalha foi perdida. É uma dança, um jogo. 
Para o nosso Mito do A-Mor, só é importante combatê-lo 
adequadamente, com honra e lealdade até o fim. Esta 
sempre foi a maneira de vencer. 


Ele alcançou a rocha em forma de pirâmide. Ele sentiu 
claramente que fazia isso há uma eternidade, repetindo a 
ação uma e outra vez. 


Ele cavou uma cova ali e a colocou dentro dela, em 
seu trenó de galhos e flores. Ele a cobriu com neve e gelo. 
Desta forma ela seria preservada para sempre. Ele pegou 
sua espada e traçou o sinal e as linhas: 


Enquanto você dorme, 
Eu fico vigiando, meu amado. 


O DISCO 


Parado ao lado do túmulo dela e da Pedra do 
Meio-dia, ele pensou ter ouvido um farfalhar. Logo se tornou 
uma música suave. E o firmamento inteiro estava coberto de 
raios verdes de luz. Um Disco de Luz parou no espaço à sua 
frente. Indescritível! Estava latejando, quase como se 
estivesse respirando. E olhou para ele como se lhe estivesse 
enviando uma mensagem, ao mesmo tempo que lia seus 
pensamentos e sentimentos”. . 


Durante muito tempo eles olharam um para o outro, 
até que a Luz começou a se mover para cima e para baixo, 
como um olho piscando. Fechou-se como uma pálpebra e 
moveu-se rapidamente em direção ao horizonte, como se se 
concentrasse num ponto, até se tornar apenas uma estrela 
que foi ficando cada vez mais pálida. 


Num clarão ofuscante, percebeu que estivera na 
presença do Graal dos Andes e não fizera a pergunta nem 
ordenara que o levasse consigo. Ele havia perdido a 
oportunidade dada para ambos. E ele teria que esperar mais 
setecentos anos antes que o louro florescesse novamente. 


OUTRA VOLTA DA RODA 
O JARDIM DA INFÂNCIA 


Naquela época, demorava quase um dia para viajar de 
Santiago até a propriedade da família no sopé da Cordilheira 
dos Andes. Ao descer de um antigo bonde, percorríamos a 
pequena cidade provinciana em carruagens puxadas por 
cavalos. A estrada poeirenta subia pela serra, atravessando o 
rio Claro, que fazia jus ao seu nome por descer a encosta da 
montanha como um riacho cristalino, murmurando sobre 
pedras e pedras, até se perder na distância. O perfume 
penetrante das mirras impregnava todo o vale na primavera. 
Em seu coração ele sempre carregou a lembrança das neves 
eternas no topo das montanhas. Eles eram o sangue branco 
dos gigantes e dos condores, o fogo eterno dos céus. 


Uma estrada margeada por casas de fazenda levava 
as casas da propriedade. Estes eram cercados por um muro 
alto, pintado de vermelho colonial. Os enormes portões 
estavam abertos para permitir a passagem da carruagem e 
de seus cavalos bufantes. O casarão tinha mais de dois 
séculos e era um edifício térreo, em forma de L, com portas 
que davam para uma galeria sustentada por pilares 
esculpidos à mão. Todo o corpo principal da mansão foi 
pintado do mesmo vermelho da parede externa. Aos fundos 
estendia-se um jardim encantado, com figueiras, salgueiros e 
castanheiros, no fundo do qual havia um pequeno riacho cuja 


água corria dos Andes e cujas margens estavam cobertas por 
um emaranhado sombrio de espinheiros, rosas e hortênsias. 
Os cães domésticos e as aves costumavam beber ali junto 
com as aves selvagens. Perto dali ficavam as cozinhas, com 
cheiro de carne, castanhas assadas e frutas — secas ou 
maduras, conforme a estação. Dentro dos quartos havia um 
aroma inesquecível de madeira velha, de móveis antigos 
feitos de jacarandá, mogno e carvalho; um cheiro de anos e 
tempo acumulados. Anexado a uma extremidade da casa 
estava o edifício em estilo colonial capela, com altar 
esculpido por artesãos de Cuzco, com talha dourada e um 
par de estranhos candelabros de madeira de murta, com 
águias bicéfalas cujos corpos tinham forma de coração. Esta 
capela continha o túmulo de um espanhol do século XVII, 
antigo senhor destas terras. E o doce aroma das velas 
acesas e das orações noturnas. 


Mas o paraíso das crianças ficava num pequeno jardim 
circular em frente à casa, rodeado por canas de bambu onde 
subiam rosas, miosótis, jasmins e convolvulos. No meio 
crescia um enorme pinheiro, que ele agora confunde com um 
carvalho no Mundo Central, a terra de Avalon. 


Na sua memória, era um lugar sombrio, com cheiro de 
violetas úmidas. Nas manhãs de verão, ele costumava ir ao 
jardim e só sair de lá ao meio-dia. E durante esse tempo, 
onde estava a criança? Misturando-se às plantas e às flores, 
subiu na enorme árvore até chegar aos ramos mais altos, 


movido por uma intensa vontade de se aproximar dos 
condores que planavam nos céus límpidos e que paravam 
em pleno voo para olhar para ele. A criança conversava com 
as flores, com a grama que crescia tão doce e era tão frágil, 
com os pássaros e, sobretudo, com a árvore. Agora ele 
parece lembrar que algum segredo trêmulo que a grama lhe 
revelou o fez chorar em mais de uma ocasião. A criança 
sofria por todas essas criaturas indefesas que vinham e lhe 
contavam pequenas coisas, principalmente suas tristezas, e 
pedia-lhe que não as esquecesse, mas que as levasse 
consigo quando estivesse separado delas e não conseguisse 
mais entender sua língua. 'Não se esqueça de nós”, 
imploraram-lhe. 'Leve-nos com você para sempre. Queremos 
nos tornar invisíveis dentro de você. 


O ROSTO 


Um dia, um rosto emergiu de uma rosa. Seus olhos 
olhavam para ele como se ele não fosse uma criança, mas 
um ser atemporal. O rosto lhe dizia algo que ele não entendia 
bem, pois só falava bem a língua das plantas. Ainda hoje ele 
tem dificuldade em lembrar disso. Parecia dizer-lhe: 
'Procure-me, ame-me”. 


Ele viveu aquele momento como se estivesse fora do 
tempo. Alguém veio e o tirou do jardim para sempre. E nunca 
mais ele foi capaz de falar livremente com os animais e as 
flores. Ele perdeu essa faculdade. Mas, a partir daquele 


momento, desde a mais tenra infância, ele viveu apenas por 
amor e por buscar o rosto dessa flor em todas as mulheres. 
Nas suas Índias e nas suas almas, ele procurou o perfume do 
jardim da Vila, o segredo desse olhar, a ilusão desse amor. 
Ali, “no jardim da infância, ele recebeu seu diapasão”, a 
tonalidade de sua melodia, antes mesmo de se sentir “ego”, 
ou talvez naquele exato momento. 


AS VIOLETAS DA INFÂNCIA 


Um bolo com cinco ou talvez quatro velas - ele não 
conseguia se lembrar qual - e leite quente e espumoso, 
fresco do estábulo, foram trazidos para ele em uma bandeja. 
A bandeja estava bordada com uma guirlanda de violetas 
cobertas de gotas de orvalho. Ah, o perfume das violetas da 
sua infância! Como tantas coisas, as violetas de hoje não têm 
cheiro como costumavam ter... 


A mulher de cabelos brancos que entrou em seu 
quarto carregando seu presente, como uma sacerdotisa do 
vale dos Andes, disse: “Feliz aniversário! Agora você não é 
mais criança. 


As violetas também lhe disseram isso (porque não 
tinham o mesmo cheiro de quando ele era criança). Seu 'ego' 
se interpôs entre ele e o cheiro deles. Entre ele e seu jardim. 


E ele percebeu que agora teria que criar, inventar 
algumas Violetas Inexistentes, um Jardim Inexistente. Para 
trazê-los de volta à vida. A árvore, as flores, as plantas 
imploravam-lhe que o fizesse do outro lado de uma parede de 
vidro que se tornava cada vez menos transparente. 


EGO' 


Sou uma criança muito pequena, mas ao mesmo 

tempo sinto-me uma pessoa muito velha, atemporal, como se 
vestida de uma dignidade que a passagem dos séculos me 
conferiu. Estou em um dos quartos daquela mansão com 
mais de duzentos anos, no sopé da Cordilheira dos Andes, 
no país precário e místico chamado Chile, onde há sempre 
uma luz que parece vir de outros mundos, talvez da Estrela 
da Manhã. 
À minha direita está um grande guarda-roupa que exala um 
aroma a madeira velha; atrás de mim há uma cama de latão; 
na minha frente está uma mesa. Mais além ficam outras salas 
e uma porta que dá acesso a uma galeria com pilares e 
nichos abobadados. As pessoas estão se movimentando. 


É um lindo dia cheio de sol de verão e luz em 
movimento. Tudo cheira e soa como se fosse recém-nascido, 
solene, porque foi recriado. Pela primeira vez - assim acredito 
- tenho uma noção do meu “ego”. 


E nesse preciso momento começo a pensar como um 
filósofo; mas com uma clareza e lucidez que nenhum filósofo 
alguma vez teve, porque sou uma criança-filósofa e os meus 
pensamentos são experiências, com um “ego' recentemente 
encarnado; isto é, sou um sábio muito antigo e um novo 
sábio, que desperta e dirige seu olhar seguro sobre o mundo 
e sobre si mesmo. 


Com profunda admiração, observo, em primeiro lugar, 
a mim mesmo, meu “ego” recém-aparecido. E fico surpreso, 
mas sem me surpreender, ao me sentir “eu”, “eu-eu mesmo”, 
“unicamente-eu”. E o pensamento mais importante que me 
vem à mente nesse momento, que creio estar pensando pela 
primeira vez, é o seguinte: será possível que no meio de 
todas as pessoas ao meu redor, todos os seres que se 
movem por aqui , sou o único que me sinto 'eu', ou seja, esse 
eu único”? “Eu”, 'eu' e não 'outro”? E então, olhando para as 
pessoas que caminham por aquela galeria, digo a mim 
mesmo: será que elas também se sentem “eu? Não é 


possível que cada um “eles” também se sinta “eu”, 
“unicamente eu”, isto é, “ele”, “eles”? E esta experiência, tão 
clara, tão recentemente emergida do cofre secreto do 
universo, afetou toda a minha vida, desde a mais tenra 
infância até o presente, retornando de tempos em tempos, 
sempre que - queira eu ou não - eu abro o segredo. arca da 
sabedoria da minha infância. E continuo me perguntando: 
supondo que o ego seja um fenômeno eletroquímico da 


bioquímica do cérebro, parte da mecânica do crescimento do 


corpo, um centro que se abre num determinado momento do 
desenvolvimento da criança, será possível que, 
imediatamente após a abertura deste centro, a criança possa 
colocar a si mesma questões tão fundamentais, adquirindo 
uma experiência tão clara de uma ocorrência ontológica, por 
assim dizer? Além disso, este exemplo que aparece de 
repente, onde estava antes? E qual era o '*ego' antes? Ou 
quem foi? E, na minha memória ('quem' lembra, ou 'quem' 
gravou essa lembrança na minha memória?), vejo-me com 
menos de um ano - antes do aparecimento desse 'ego' (esse 
'ego”) - inclinado na varanda de uma casa na cidade, 
segurando firmemente em meu pequeno punho o anel de 
safira azul do meu avô com suas iniciais gravadas em ouro. A 
rua abaixo estava cheia de veículos e pedestres. E quando 
as mulheres vieram me trazer dentro de casa, com medo de 
deixar cair o anel, senti-me ofendido, pois sabia que nunca o 
teria feito; porque aquela criança era uma personagem 
lendária, mais velha que o meu avô, uma pessoa cheia de 
antiguidade, mas ainda sem 'ego”. 


'AZUL DESABITADO' 


Mais de meio século se passou. Eu nunca quis voltar. 
Ou eu não poderia. Viajei pelo mundo inteiro, obedecendo 
ordens, impelido pela saudade — o Peregrino da Grande 
Saudade — sempre em busca da Cidade de Agharta e Avalon. 
Ou na verdade, do rosto central do jardim da minha infância. 
E também do Rosto na Flor. 


E aconteceu que um dia voltei, cheio do medo que a 
ideia de ficar cara a cara com um sonho ou com os 
fantasmas de um mundo idealizado produz em nós. No 
entanto, tudo era exatamente igual. Os campos ainda 
estavam transparentes, os cumes das montanhas cobertos 
de neve, os velhos muros ainda pintados de vermelho, a 
estrada empoeirada e o Rio Claro correndo sobre pedras 
íngremes. Quase todas as mesmas pessoas estavam lá. Só 
que as violetas não tinham o mesmo cheiro. E as paredes 
eram mais antigas e as esculturas douradas da capela 
estavam danificadas. A águia de duas cabeças havia perdido 
as garras, mas ainda tinha o coração. A lápide ficou 
incrustada no chão e sua inscrição foi desgastada pelo 
passar do tempo. 


Vagueei sem rumo, pensando ter ouvido as vozes 
fantasmagóricas dos meus antepassados. As cenas se 
repetiam na luz. Entrei no jardim abandonado, que havia 
perdido a cerca de proteção e estava invadido por mato. Não 
havia flores, nem pássaros, nem rostos que eu pudesse ver 
ou ouvir. E fiquei ao lado do enorme pinheiro, sem que 
ninguém me visse ali. Encostei a testa na sua casca antiga e 
abracei-a, dizendo: “Fale comigo como costumava fazer, 
conte-me suas tristezas e suas alegrias, conte-me tudo. 
Embora eu acredite que não consigo entender você, você 
sabe que sim. Eu não mudei. Permanecerei o mesmo até o 
fim da nossa eternidade. 


Assim falei com a árvore amada da minha infância. 


Sempre que leio o seguinte poema, lembro-me da 
peregrinação que, já tarde na vida, fiz à terra onde nasci:54 


E agora, lembrando-me do meu antigo eu, dos lugares que 
habitei. 
E que ainda carregam meus pensamentos sagrados, 
Entendo que o sentimento, o apelo com que toda estranha 
solidão nos surpreende, 
Nada mais é do que a evidência que resta da tristeza 
humana. 
Ou, também, a luz daquele que rompe a sua segurança, a 
sua atmosfera consecutiva. 
Para sentir como, ao retornar, todo o seu ser explode em 
grande número, 
E saber que ele “ainda” existe, que “ainda” enriquece e 
empobrece passos da terra 
Mas quem está aí, absorto, igual, sem direção, 
Solitário como uma montanha, dizendo a palavra então. 
Para que nenhum homem possa consolar aquele que assim 
sofre: 
Tudo o que ele procura, aqueles por quem ele agora chora, 
Tudo o que ele ama também foi para longe, alcançando a si 
mesmo. 

Omar Caceres. 


MEU CAMARADA 


Nesta volta da roda, dediquei-me a explicar um Mito e 
uma Lenda, incorporando-os na minha vida. Passei a vida 
cantando uma certa melodia obsessiva, cuja tonalidade me 
foi dada na terra onde nasci. Não me lembro se foi aqui ou 
em outro lugar ainda mais distante, numa região remota e 
polar. Parece-me que nada disto é novo, mas já o repeti 
milhares de vezes. 


Fiquei órfão quando criança e fui criado por uma viúva 
chamada Fresia ou Freyja, minha avó paterna. Cresci nas 
florestas desta terra do sul como um “puro louco”. Nada mais. 
Muito em breve me rebelei contra a Grande Viúva, entrando 
neste combate sem outras armas além da lembrança do rosto 
na flor do jardim da minha infância. Sem Deus, porque 
também o perdi muito cedo. 


Ao narrar esta 'biografia hermética! que não é 
acessível a todos, esta lenda, e ao cantar suavemente a 
minha melodia, pensei em descrever - com dificuldade, 
envolto nas brumas da passagem dos anos e das voltas da 
roda - o meu encontro com e a perda de um companheiro de 
minha juventude, a quem creio ter chamado de Jasão, 
embora seu nome fosse na verdade Eleitor. Juntos vivemos 
tempos solares, num meio-dia que era meia-noite, sonhando 
e procurando a Cidade do Amanhecer. Jason morreu jovem. 


Queria permanecer puro e reto para continuar a busca numa 
nova volta da roda, em tempos que lhe fossem mais 
propícios. Ele continuaria sua busca em todas as voltas da 
roda, nas que viriam e nas que vieram antes. 


Junto ao seu túmulo cantei a Canção do Camarada: 


'Se você duvida, 

Eu rio alegremente. 

Se você dormir, 

Eu fico de olho em você. 
Se você sair, 

Lutarei por nós dois. 


Porque para cada guerreiro os deuses deram um camarada. ' 


E se eu voltar à vida, você também voltará à vida 
comigo. E se você tiver um cachorro, eu cuidarei dele. E 
entrarei na cidade com ele. Assim, haverá um cachorro no 
céu conosco. 


A GRANDE GUERRA DO MAHABHARATA 


Jason deixou esta Segunda Terra pouco antes do 
início da grande guerra do Mahabharata. Participei nesta 
guerra embora não soubesse a razão dela. Acho que porque 
fui impelido pela memória de sangue”. E foi esta guerra que 
me levou ao Mestre e a ser iniciado num antigo círculo, “que 


governa ambos os pólos. Foi o Mestre quem me explicou o 
significado da grande guerra e a razão pela qual participei 
dela, guiado pela “memória de sangue”. A guerra acontecera 
muitas vezes, em muitas voltas da roda, e se repetiria 
indefinidamente, sem começo nem fim. 


Como antes, terminou com a derrota dos seguidores 
do Deus dos Perdedores de Kaliyuga. Os guias que não 
morreram nos campos de batalha cobertos de cadáveres 
tiveram que embarcar mais uma vez no longo êxodo em 
direção aos gelos do sul do mundo, em busca da Cidade 
Subterrânea e da porta que dava para a Estrela das Origens. 
Porque as Nornas tinham falado, e não foi a noite que caiu 
sobre os derrotados - entre os quais eu estava contado - mas 
a esperança de ressurreição nos Oásis de Gelo. Se 
enfrentarmos a derrota com honra, então essa derrota é boa! 
Tal final é uma aventura espiritual que teve sucesso em um 
mundo e tempo paralelos. Duro é o julgamento das Nornas! E 
o guerreiro deve aceitá-lo com honra e coração alegre. 


Cheguei ao Mestre no meio desta guerra por meio de 
uma “ocorrência feliz cheia de significado”. Uma noite, fiquei 
paralisado na cama, tendo “acordado sem acordar” enquanto 
pensava que estava dormindo. Uma corrente que se originou 
na base da minha coluna invisível começou a subir ao longo 
do meu corpo, fazendo vibrar diferentes centros ou “rodas”. À 
medida que se espalhava, um fogo gelado paralisou as 
partes que tocou. Quando chegou à minha garganta, eu sabia 


que nenhum pedido de ajuda chegaria ao ouvido humano. 
Quando o fogo violento se aproximou da minha testa para 
tentar tocar o topo da minha cabeça, algo foi tomado por um 
medo indescritível, algo que acreditava que iria morrer, 
desaparecer para sempre. E lutou entre o que acreditava ser 
o nada e a sua única existência conhecida, entre o medo de 
um vazio negro e a sua luz terrena, a sua única luz possível. 


E o que estava envolvido nessa luta desesperada, 
provocando um acontecimento fundamental, talvez cósmico, 
era o “ego”, o meu “ego”, que apareceu pela primeira vez no 
jardim onde cresciam as maçãs douradas da infância. 


O MESTRE E A SERPENTE 


Estou diante do Mestre, tendo sido conduzido à sua 
presença por um dos meus companheiros na grande guerra, 
que também desembainhou a espada e lutou contra 
fantasmas idênticos. 


Sinto que já estive aqui muitas vezes, olhando para 
seus olhos azuis, suas mãos viris empunhando a espada. Eu 
o ouço dizer: “Você foi mordido pela serpente. O veneno dela 
já está circulando pelo seu sangue e se você não encontrar o 
antídoto, você morrerá. Mas não pense que isso acabou de 
acontecer. Seu primeiro encontro com Ela foi no jardim da 
sua infância. Mas naquela época você a viu fora de você, 
como um rosto olhando para fora de uma flor. Agora ela está 


dentro de você. E o inimigo que você lutará nesta grande 
guerra será o seu “ego”, que se interpôs entre Ela e os 
Eleitos. O antigo continente de Hiperbórea foi submerso na 
terrível inundação, e o novo sol se sobrepôs acima dele, 
criando uma fina crosta que fala outra língua, que não mais 
pelos animais e pelas flores; nem os compreende, no 
entanto, nas profundezas abaixo, Hiperbórea ainda existe, 
atrás do Sol Amarelo e do Sol Negro, no Raio de Luz Verde. 
Desça às profundezas do Oceano, eleva Hiperbórea, faz com 
que os lendários continentes de Mu e Gondwana, a Terra dos 
Gigantes, reapareçam ao longo da estreita costa da tua atual 
pátria. Quando o continente perdido surgir, você recuperará a 
face da serpente. E você voltará à vida com Ela. Esta é a 
Ressurreição. E é também a nossa grande guerra, que 
travamos com honra, por dever, sabendo que ninguém mata 
ninguém, “porque aqueles que matas no campo de batalha já 
morreram em Mim”. E o “ego” que você vai superar retornará 
à vida de uma forma diferente, unido à face da sua flor, 
incorporado na velha alma, naquele Ele-Ela que espera ao 
lado de uma fonte, nas raízes do árvore da sua infância. 


'Não tenha medo, não resista, entre em combate com 
o coração leve, arriscando a perda do seu “ego” com honra. 
Aceite sua morte. Somente quando o “ego” estiver morto ele 
poderá viver. Será devolvido a você, imortal, renascido. E não 
se esqueça que o campo de batalha é o seu próprio corpo. 
Porque o céu também tem a forma do corpo de um homem. 


O TRIBUNAL DO REI ANTARCTHUS 


Da melhor maneira que pude, segui o conselho do 
Mestre; porque nessas regiões nebulosas, envoltas nas 
brumas fantasmagóricas do mistério e das lendas do Graal, 
nada é exato ou certo, nem podemos ali fazer uso de 
qualquer decisão consciente ou vontade racional. Embora, 
talvez, possamos decidir um curso de ação um pouco antes 
de nos depararmos com os acontecimentos. Mas há também 
o “sangue e a sua memória”, as nossas origens solares, 
Luciferanas, que nos tirarão da batalha como vitoriosos ou 
derrotados. Derrotado com honra. E a memória do nosso 
amado, o rosto do nosso amado, 'no fundo do nosso 
coração”, como diz Novalis. 


O “campo de batalha" estava pronto. Deitei-me na 
cama e esperei o sinal que daria início ao conflito entre os 
dois exércitos. Ao longe, como se viesse das densas florestas 
no horizonte, um som suave e melodioso pôde ser ouvido e 
as carruagens de fogo começaram a se aproximar como 
discos de luz branca, como icebergs flamejantes. As mesmas 
vibrações de fogo gelado, a mesma paralisia crescente, à 
medida que a invasão aumentava, tomando uma cidade após 
outra, estabelecendo o seu domínio em cada uma, fazendo 
com que esses centros girem em uníssono, de modo a 
utilizá-los de acordo com um plano e uma lei rítmica 
estratégica. O “ego” recuou para os níveis superiores, a fim 
de travar a batalha decisiva no cume, onde anteriormente se 


considerava vitorioso, mantendo o controlo ali, à beira da 
derrota. Porém, agora eu queria perder. Não, eu não queria. 
Algo na 'memória de sangue” decidiu isso para mim, talvez o 
Mestre, o rosto, ou a 'memória do meu amado”. Uma 
sabedoria estranha que me lembrou: “Você é um seguidor do 
Deus dos Perdedores, você pertence ao seu exército. Você 
vencerá perdendo. * E eu cedi e entreguei o “cume”. Parei de 
resistir. 


Um redemoinho de fogo envolveu minha cabeça, como 
se eu estivesse entrando em um Disco de Luz, e uma 
eternidade de nada, de ninguém, foi produzida. Depois veio o 
despertar, algo como o retorno a um ponto pré-existente, 
tanto anterior como posterior no tempo. E mais uma vez me 
vi viajando dentro do fogo e da luz do Disco, impulsionado 
por uma música que era minha melodia, mas tocada no tom 
mais alto possível. Estávamos viajando através de um tubo 
parecido com metal, um funil que girava rapidamente. “Uma 
ruptura no espaço”, pensei, que me permitiria chegar à Outra 
Terra, um mundo e um tempo paralelos, onde a vitória 
aguarda aqueles que sabem perder com honra “aqui”. 


E então eu estava do outro lado. 


Era algo como uma sala com paredes de vidro. No 
meio havia uma Mesa Redonda, feita de pedra, de gelo azul 
esverdeado. Nela havia um copo cheio de licor dourado. 
Estranhamente, eu parecia saber que a mesa era o meu 


próprio crânio, e que a taça era um olho aberto no meio dela, 
como o olho central dos gigantes. Ao redor da Távola 
Redonda, como discos luminosos ou estrelas, como meu 
corpo também já havia se tornado, estavam sentados doze 
cavaleiros em armaduras brilhantes, cada um com uma dama 
em um vestido vermelho à sua esquerda. Evidentemente eles 
estavam me esperando, porque havia um lugar vazio, que 
tinha o número 13. 


Eu, o Rei, que era chamado Antarcthor, disse: 'Este 
assento traz o número de sua estrela, de acordo com o 
Calendário Venusiano de Tiahuanaco, que é muito mais 
perfeito e preciso do que o Calendário do Sol de Ouro, 
porque está conectado com o Sol Negro e o Raio de Luz 
Verde. Sente-se, Huanacu! 


Eu obedeci. E caiu em um enorme abismo. A terra 
inteira abalou aquela Outra Terra. Eu participei do “Siege 
Perilous”. Eu caí mais e mais. E à medida que me aprofundei 
no abismo, ouvi o rei Arcthur, que agora se chamava 
Antarcthur, porque havia mudado de pólo, me dizer: posso 
revelar-lhe os nomes de sete desses cavaleiros. Como a 
mesa é redonda, podemos começar por qualquer uma delas. 
No entanto, existe uma ordem e uma hierarquia. Faltam cinco 
nomes, além do meu. O décimo terceiro é o Siege Perilous 
porque para ficar sentado lá você deve lutar contra um 
cavaleiro bem armado. Além disso, você deve vir com sua 


senhora, usando o vestido vermelho da ressurreição. Não 
volte aqui sem ela. ' 


Quando me encontrei novamente deitado na cama, vi, 
pela janela do meu quarto, a Estrela da Manhã erguer-se 
sobre os Andes adormecidos, como um olho cheio de uma 
luz aquosa. E eu sabia que ele nunca deixaria de me vigiar; 
porque foi meu guia no Caminho do Retorno. 


A PEDRA QUE CAIU DO CÉU 


Fui ver o Mestre e contei-lhe a minha experiência: 
“Como é possível que tudo isso, que estava acontecendo em 
algum lugar fora de mim, pudesse ao mesmo tempo também 
estar acontecendo dentro de mim?” perguntei. 


'Ah! ele exclamou. “Não existe dentro e fora. Você está 
vivo, mas está morto. Você parece morto; mas você está vivo. 
Não existe aqui e ali, nem acima e abaixo; o que está dentro 
está fora. Já expliquei isso para você tantas vezes. 


Verdadeiro. Parece-me que já tive esse encontro e 
essa conversa com vocês, aqui no círculo, antes, mas só 
agora me lembrei. Uma lembrança de algo que já vivi ou 
viverei. Isso é reencarnação”? 


'O que comumente se chama reencarnação é um erro 
alcançado através do pensamento e da linguagem deste 


continente que se sobrepõe áquele de que falávamos 
anteriormente. Um erro desta nova terra e novo sol que 
apareceu dentro do tempo, quando o jardim da infância 
afundou junto com Hiperbórea e Thule, onde o tempo era 
diferente e viajava em direção ao passado, ou simplesmente 
não existia. Nossa ordem conhece e usa a língua do 
continente perdido. É uma linguagem de sinais sagrados. Os 
sons vibratórios da música Órfica. Não há reencarnação, 
apenas uma repetição da mesma coisa, um retorno da 
mesma coisa, a execução da mesma nota em diferentes 
intensidades do mesmo tom. Eu também expliquei isso para 
você muitas vezes, mas não ontem, nem amanhã. Hoje. 
Então porque está sempre acontecendo, é como se nunca 
tivesse acontecido, ou como se estivesse acontecendo pela 
primeira vez... 


'No entanto, eu me lembro, estou me lembrando como 
se já tivesse acontecido ou como se estivesse acontecendo 
há uma eternidade.' 


Isso ocorre porque você alcançou o meio-dia, nas 
profundezas da meia-noite, ao lado da Montanha Polar da 
Revelação. E você será iniciado em nosso pedido. Você 
carrega o sinal dos guerreiros da nossa estrela, a estrela de 
Lúcifer, do Grande Perdedor, a Estrela da Manhã, gravado 
em sua testa e em seu braço. 


Ouço com extrema atenção o que o Mestre me diz. 
Estas são as suas ordens, às quais obedecerei por toda a 
eternidade. 


'Sim. O que está dentro está fora. Aqui está tudo lá 
fora. E você deve ir em direção a isso como se o estivesse 
interiorizando. (O que mais você deseja, ó mundo, senão 
tornar-se invisível dentro de nós?). Lá fora, há também um 
castelo, uma Távola Redonda do Rei Arcthur, um Graal, uma 
cidade subterrânea escondida, uma Terra Oca, o seu Amado 
que o espera e um Disco de Luz que o levará a outras 
constelações. Há uma Guerra Santa a ser travada. Os 
guerreiros da nossa ordem devem primeiro buscar tudo isso 
fora, mas com o conhecimento íntimo de que também o 
buscam dentro. Melhor ainda: quando o encontrarem lá fora, 
tê-lo-ão tornado também invisível no seu “coração”, 
devolvendo-lhe vida ali. E a partir de então poderão circular 
livremente entre estes dois mundos e em muitos outros, de 
dentro para fora, da vida para a morte, sem estar vivo nem 
morto, como uma águia de duas cabeças que tem um 
coração por seu corpo . Isto é o que tem sido erroneamente 
chamado de “viagem astral”. Não é uma jornada. É uma 
“queda da carne para a alma”. E voltarão para vesti-lo com 
um corpo imortal, com o ouro vermelho dos alquimistas para 
o Graal, com a pedra que caiu do céu.' 


Sou, então, uma pedra que caiu do céu, de uma coroa 
quebrada, um exilado neste mundo, um Peregrino da 


Saudade, um acólito do Deus dos Perdedores, um membro 
do círculo de Lúcifer, um guerreiro da ordem da Estrela da 
Manhã, um Guardião do Amanhecer, um Caminhante do 
Amanhecer. 


'E a guerra, Mestre? 


'Somos guerreiros da mais sagrada das guerras, de 
uma guerra mítica, eterna e cósmica. Porque há um mito a 
ser defendido, pelo qual lutar e morrer, por dentro e por fora. 
Foi trazido para esta terra externa com suas vibrações lentas, 
da mesma forma que o rosto da flor do jardim de sua infância 
apareceu para você, como se tivesse caído do céu ou surgido 
de dentro de uma grande rosa. E realmente caiu do céu, da 
rosa da nossa estrela, com a pedra de uma coroa que se 
quebrou numa guerra estelar. Desceu a esta terra nos Discos 
de Luz, junto com os Deuses Brancos. Pessoas puramente 
terrestres não acreditam neste Mito de Ressurreição e Amor 
Eterno. Eles não caíram de outro planeta, mas são os 
“escravos da Atlântida”. Também aqueles que vieram de 
estrelas opostas, de universos diferentes, estão lutando 
contra o nosso mito. Nem todos os que habitam a terra são 
iguais. É por isso que lutamos, para preservar um mito, uma 
lenda, que flui através da “memória de sangue”. A derrota nas 
batalhas desta guerra não será derrota se o mito for 
preservado em toda a sua pureza, porque o Arquétipo 
ressurgirá como uma fênix das cinzas manchadas de sangue. 
E a guerra será finalmente vencida por um Cavaleiro 


montado num cavalo branco que galopa rumo ao passado ou 
que desce num Disco de Luz Verde. 


'A Lenda do Amor Eterno está a ponto de desaparecer 
devido à hibridização das “memórias de sangue”. A juventude 
de hoje foi influenciada pela música negra. O Arquétipo foi 
degradado. Platão nos mostrou que a Atlântida foi afogada 
por causa de uma mistura indiscriminada de Arquétipos, por 
causa de sua destruição na “memória de sangue”. O 
Crepúsculo dos Deuses aconteceu. O som da corneta pode 
ser ouvido ecoando tristemente nas florestas de Hiperbórea. ' 


Depois de um longo silêncio, durante o qual parecia 
contemplar algum ponto indefinido, como se alguém ali 
parado lhe dissesse o que dizer, o Mestre continuou: “A 
escória rebelde transborda da forja onde o alquimista prepara 
o ouro”. da ressurreição. A Contra-lniciação, Príncipe das 
Trevas e da Escravidão, tira vantagem disso. Apenas o 
persas de Zaratustra e os hindus de Rama estão 
incondicionalmente do nosso lado, apesar de terem perdido a 
Guerra do Mahabharata. Eles ainda defendem sua alma 
solar. Entre nós, no sul do mundo, estão os Deuses Brancos, 
escondidos na Cidade dos Césares, nos refúgios secretos 
dos Andes, nos misteriosos oásis do Pólo Sul. Sua missão é 
buscá-los. Você terá que vasculhar o mundo exterior e tentar 
entrar em suas fortalezas e reunir os fragmentos dispersos 
quebrados da coroa, mesmo que isso signifique aproximar-se 
daquela mesa onde se serve um suprimento inesgotável de 


comida e se bebe o licor da vida eterna, para que, finalmente, 
você possa sentar-se no Cerco Perigoso porque terá vindo 
acompanhado de seu amado. 


Em primeiro lugar, você deve procurar em seu próprio 
país, sua pátria mística, que aguarda a transfiguração. Você 
deve descer até as fronteiras da Antártida, em busca dos 
oásis de água quente no centro do campo de gelo, sob o Sol 
Negro da Meia-Noite, e descobrir a entrada para a Terra 
Interior onde o nosso grande guia o espera. Você deve amar 
sua terra natal como um dia amou o jardim e as flores de sua 
infância, porque o guerreiro de nossa ordem não despreza a 
natureza e suas leis, mas a vê como uma alegoria, algo 
sobrenatural. Ele está imerso nesta alegoria, embora ao 
mesmo tempo se surpreenda com a eterna singularidade do 
seu “ego”, que é natural. Além disso, não basta que ele 
acredite na imortalidade, ele a vive. Ele é o Homem da 
Grande Saudade. 


A INICIAÇÃO 
Tive que esperar muitos anos antes de ser aceito pelos 
guias que nos controlam a partir do Raio de Luz Verde, e o 


Mestre decidiu me iniciar. 


Fui convocado à Sala Circular de Vidro, construída ao 
sul como cópia da primeira casa. Os guerreiros estavam 


todos lá, vestidos de preto e carregando suas espadas. Eu 
também carreguei o meu. 


O grande Sinal do Retorno, que gira na direção oposta 
a rotação desta terra atual, foi suspenso no telhado 
abobadado. Um fogo ardia no centro da sala. 
Desembainhei minha espada e passei-a ao Mestre. 
Você deve ficar de pé”, ele me disse. 'Ninguém se ajoelha na 
nossa companhia'. 


Os outros formaram um círculo ao nosso redor. O 
Mestre passou minha espada sobre as chamas. 


Existem duas espadas Um dia você será o Guerreiro das 
Duas espadas, quando recuperar a faculdade de conversar 
com os animais e as plantas, que é a língua de Avalon, falada 
na Cidade dos Césares. Você será o Guerreiro dos Dois 
Mundos, o interno e o externo. Existe apenas uma espada, 
mas ela tem dois gumes: como uma águia de duas cabeças. 
É a Espada das Duas Consciências, do despertar.'O Mestre 
desenhou um sinal na lâmina da espada e entregou-a de 
volta para mim. Os guerreiros apontaram suas espadas para 
meu coração. Então eles os elevaram em direção ao 
Emblema do Retorno. 


'O Círculo se chama Huilkanota. Você agora é um 
Ancahuinca, um guerreiro servindo aos Deuses Brancos da 
Albânia. Agora você nunca mais poderá voltar atrás. Quem 


pisa aqui nunca mais poderá voltar. Ele deve seguir sempre 
em frente, através de desertos escaldantes e planaltos 
gelados, sofrendo de sede, meio congelado, sozinho, sem 
conforto humano, sem o abraço caloroso de uma mulher viva, 
usque ad mortem, até que um dia chegue às paredes 
incrustadas de diamantes do a Cidade do Amanhecer, sua 
ponte levadiça, sua entrada escondida. Pela sua coragem 
constante na batalha, apenas pela sua “fúria”, ele terá 
conquistado o direito à ressurreição e à vida eterna. Mas 
quem põe os pés neste caminho que conduz ao grande além 
não poderá avançar se algum dia tiver a intenção de voltar 
atrás. Aquele que atingiu o estado humano e não tenta ir 
além dele é como um homem que comete suicídio.' 


E o Mestre me deu o primeiro sinal em nossa 
iniciação: “O sinal é a linguagem da Atlântida-Hiperbórea. Ao 
traçá-lo sobre o coração, ele afeta as duas cabeças da águia 
bicéfala e atinge instantaneamente as Duas Terras e todos os 
seus corpos, reativando-os. É a sua defesa e paralisa 
aqueles que se opõem ao seu mito, opondo-se ao Não, como 
uma contra-iniciação, um anti-espírito. Outros sinais serão 
dados a você, seja por mim pessoalmente ou pelos guias, à 
medida que se tornarem necessários para a glória de sua 
luta, na perigosa estrada que você estará seguindo. Que as 
Nornas sejam propícias a você! Que os imortais lhe dêem 
sua bênção! Vá, procure! E nunca mais volte. Salto! 


A PESQUISA MAIS UMA VEZ 


Desde aquele dia tenho viajado pelo mundo de ponta a 
ponta, procurando, consultando, olhando profundamente nos 
olhos de cada peregrino que encontro para ver se ele é um 
dos meus companheiros, para receber algum sinal ou 
indicação que me ajudasse a encontrar o caminho que leva 
aos portões da Cidade do Amanhecer. 


No início, deixei-me arrastar pela corrente que corre 
cada vez mais para sul. Penetrei suas fronteiras, onde Pedro 
Sarmiento de Gamboa provou o fruto amargo do retorno, 
chamado Calafate. Na Serra Sarmiento, junto ao Lago 
Nahuel-Huapi, Procurei a Cidade dos Césares. E um dia me 
encontrei em grande altitude, perto do pico de Melimoyu. 
Sem saber por que, comecei a chorar ao lado de um pequeno 
lago e de uma rocha que ficava num planalto, perto de uma 
floresta de coníferas petrificadas. Foi com muita dificuldade 
que desci dali, como se metade da minha alma estivesse 
morta naquele lugar. 


E continuei a minha busca até chegar aos desertos 
gelados da Antártica, guiado por um cão de pêlo dourado, 
sempre com a esperança de ver o oásis que era a entrada 
para o Mundo Interior, a Terra Oca, o refúgio dos nossos 
guias, aparecem na névoa espessa. 


1 Fruto do sul do Chile. Acredita-se que quem come sempre voltará para lá. 


E na expectativa de sua ressurreição. 


Não sei o que aconteceu com meu cachorro de pêlo 
dourado, ou se o perdi nesta ou outra volta da roda, se ele 
caiu num abismo sem fundo da Antártida, ou se foi devorado 
pelos ferozes skuas, aquelas gaivotas da Antártida. que 
voava cada vez mais perto do seu Velocino de Ouro. 


Eu disse que viajei até todos os confins da terra. E 
assim foi. Atravessei o grande Oceano que corrói as nossas 
costas, sabendo que os templos, palácios e fantasmas 
dourados de Gondwana e Mu, os esqueletos em 
decomposição dos homens de Lemuria, os seus tesouros, os 
seus imensos poderes submersos, os seus sonhos 
cosmogónicos , ainda ele está em suas profundezas. E um 
dia cheguei à Outra Espinha da Terra, o Himalaia, porque 
pensei encontrar ali a Cidade de Agharta e os Mestres do 
meu Mestre. Morei na Índia por muitos anos, procurando o 
Siddha Ashram nas montanhas sagradas. O Mestre me disse 
que sua entrada ficava no sagrado Monte Kailas, nos 
Transhimalayas, acima da linha da chuva, perto do Lago 
Manasarovar. Eu estava prestes a alcançá-lo. Mas fui 
impedido de fazê-lo pelas outras raças que haviam assumido 
o controle daquelas regiões e que se opunham ao nosso 
mito, forçando Kaliyuga ao seu nadir, ao novo reino das 
formigas, a um planeta de chumbo. Somente o julgamento 
das Nornas pode salvar nosso Mito de Ressurreição e Amor 


Eterno. E a espada chamada Memória de Sangue”. E o Disco 
de Luz Verde e o retorno dos Deuses Brancos. 


CARL GUSTAV JUNG 


No meu regresso ao Ocidente, naquele mundo 
europeu que não é como o sul-americano, e que depois da 
Guerra dos Trinta Anos e a última guerra do Mahabharata 
tornou-se como um corpo sem alma, descobri que um nobre 
Espírito Branco tinha deixado a Europa para sempre, 
disseram-me que o Graal tinha sido levado por Parsifal para a 
Albânia, o antigo nome da América, numa missão dos 
Templários. 'navio com uma cruz de fogo na vela que girava 
na direção do retorno, em direção aos oásis do Pólo Sul. ,. 


Na Suíça, à beira de um lago, numa torre construída 
pelas suas próprias mãos e cuja construção fora determinada 
pelos seus sonhos, reencontrou o Mestre da Esfinge. Ele 
estava esculpindo uma serpente numa rocha, enquanto as 
águas do lago batiam suavemente em torno de seus pés. Ele 
me viu chegar, exausto, com sede e fome, e me convidou 
para entrar na torre para descansar ao lado do fogo enquanto 
preparava uma refeição para mim. 


Ele me ofereceu vinho em uma jarra de metal e 
conversamos a noite toda e o dia seguinte. Tentarei 
reproduzir o que ele me disse. 


'Assim como você, perdi a guerra. Quando eu sair 
desta vida, uma conspiração acontecerá contra mim. Sempre 
foi assim, porque só os poetas poderão me compreender e 
dar continuidade ao meu trabalho. Às vezes penso que os 
meus compatriotas, nesta pequena terra em que vivo nesta 
volta da roda, me odeiam, porque ponho em perigo o seu 
modo de vida materialista e orientado para o dinheiro. Eu não 
sou deste mundo. Eu sou um hiperbóreo. Assim como você, 
sou um estranho neste mundo, nesta terra habitada pelos 
“escravos da Atlântida. Perdemos esta fase da guerra do 
Mahabharata. Por isso a minha obra ficará inacabada e só os 
poetas, como já disse, poderão compreendê-la e levá-la 
adiante. Esta minha pátria, outrora druídica, continua a fazer 
parte de uma confederação celta cujo símbolo é um trevo de 
quatro folhas, porque lhe falta a quinta folha que é o espírito 
polar hiperbóreo, a folha do número do destino. Perdeu-o ou 
nunca o teve. Pelo menos a sua terra natal é a terra da 
Estrela da Manhã. ... 


'Mas você é o culpado”, interrompi. 'Por que você não 
arriscou tudo? Você também era filho de seu país 
montanhoso, carente de fúria sagrada. 


'Eu teria perdido o pouco que salvei na batalha. E 
agora serão os filhos da minha própria carne que participarão 
da destruição da minha obra. Um criador, um guerreiro, não 
deveria ter filhos... 


Isso é verdade”, concordei. 


Ele derramou o vinho. Ele colocou alguns potes 
grandes e os velhos de metal no armário. Ele os 
cumprimentou e agradeceu, falando com eles como se 
pudessem entendê-lo. Depois de um silêncio quase religioso, 
ele me olhou fixamente: “Bem, peregrino" você comeu e 
bebeu. Você deseja descansar ou prefere abrir seu coração 
para mim agora, como fez há muito tempo, quando era rei ao 
lado da Esfinge? 


Vou falar com você”, respondi. É por isso que eu vim. 
Somente você pode me responder. 


SELF' 


Venho me fazendo a mesma pergunta há uma 
eternidade sem obter resposta. Existe alguma razão para 
acreditar que alguma coisa sobrevive à morte? O “ego”, por 
exemplo? Pode morrer? Se o ego morre, tudo acaba com ele. 
Um dia você me explicou que se o “ego” não existisse, não 
existiria mundo. Se um iogue, por exemplo, tivesse se 
despojado de seu “ego” em seu estado mais profundo de 
samadhi, não haveria ninguém ali para saber que ele esteve 
em samadhi. Ou talvez ele não soubesse que estava em 
samadhi? Porque existe individualidade sem egoconsciência; 
existe até numa flor, numa pedra. “Uma pedra é uma pedra 
porque não tem consciência do ego”, disse Mcister Eckhart. 


Sem consciência, sem “ego”, não pode haver 
individuação. Existe persona, mas não personalidade. E o 
“ego”, esse ego que sinto que sou, que só eu sou, como pode 
morrer? Se morrer, o mundo acaba, porque como posso “eu” 
saber que ele continuará sem “eu”, quando “eu” morrer? Só 
porque me dizem isso, porque alguém me garante que é 
assim, enquanto ainda estou aqui aprendo que o mundo 
continua atrás de mim. E sou “eu” quem ouve, sempre Eu, 
mas se eu morrer mesmo, então tudo acaba, até o mundo. E 
não posso escapar disso. Não há saída possível para o meu 
“ego”. Só posso pensar e sentir o seguinte: quando eu 
desaparecer, se algum dia eu desaparecer, alguém na 
eternidade sentirá novamente que é “eu”, exatamente como 
eu sinto agora. E este “eu”, que assim se sente, será o “eu” 
eu mesmo, como se nada tivesse deixado de existir; porque 
no imenso intervalo, depois de toda uma eternidade, se não 
houver “eu” - este “eu” - não há consciência, então esse 
tempo chega ao fim. Um momento, um suspiro, um nada. O 
desaparecimento e a ressurreição do mundo. 


Eu vim aqui para te consultar, para conversar com 
você, para pensar com você. Como posso saber que você 
realmente existe, que você também é “eu”, que "você se 
sente um “eu”, “seu-eu” "7 Só porque eu ouço, você me diz 
isso. E pode muito bem ser uma projeção de mim mesmo ou 
uma divisão de mim mesmo em dois, como todo o resto, 
palavras que estou dizendo a mim mesmo, perguntas e 
respostas que estou fazendo. eu mesmo, um monólogo 


diante de um espelho no qual me olho. No final de sua vida 
dramática, Nietzsche também descobriu isso - assim me 
dizem - e tornou-se todas as pessoas em um, ao mesmo 
tempo. , conseguindo escapar do círculo para a loucura, mas 
ele realmente escapou”?' 


Ele passou as velhas mãos pela testa. 


Esta tem sido minha melodia obsessiva também. A 
angústia deste muro mental, deste caminho estreito que 
parece nos deixar sem saída. Sem resposta. Porque, 
verdadeiramente, não há nenhum. Você sabe? Não há 
nenhum! A única coisa que posso confirmar é que eu também 
me sinto “eu”. Uma resposta ruim. Porque você não acredita 
em mim, você não pode acreditar em mim. Do seu ponto de 
vista, apenas “você” se sente “eu”. É assim para você, 
mesmo quando posso garantir que é o mesmo para mim 
também. Com o seu “eu”, você nunca será capaz de 
entendê-lo. Separados para sempre. Não há saída para isso, 
não há resposta. Quer dizer, a resposta é: não há saída, não 
há resposta. O caminho não está na renúncia ao “ego”, na 
“crucificação do ego”, mas na sua afirmação suprema, 
combinando-o com uma enteléquia, com a Persona que 
existia antes do “ego” e que se sentia tão antiga , tão antigo, 
tão cheio de dignidade. Combinando-os na Personalidade 
Absoluta.” 


'O que é o “ego”? Onde estava antes de entrar no corpo de 
uma criança? perguntei. 


Ele me respondeu com outras perguntas: “Talvez tenha 
sido o “anjo da guarda” que a criança perde mais tarde, 
quando o “ego” entra em seu corpo? Ou talvez o “anjo da 
guarda” seja aquele sábio, que vai embora quando o “ego” 
entra no corpo da criança e espera pelo “seu” retorno? O que 
é esse “você”? Existe, talvez, um “terceiro”? Ou será o “ego” 
um ponto, uma dobra no manto da persona, da Mônada, da 
qual apenas uma pequena parte pode entrar num corpo feito 
de matéria densa? Você já considerou a possibilidade de os 
tecnocratas da ciência de Kaliyuga terem conseguido dar um 
“ego” aos seus cérebros eletrônicos, aos seus robôs, 
simplesmente movendo uma alavanca? 


Não poderia ter acontecido algo semelhante no caso 
do ser humano? O “ego” sobreviverá quando o robô for 
destruído? O mesmo “ego” será reproduzido em outras 
máquinas? Esta horrível possibilidade é para mim mais uma 
prova de que a consciência é um arquétipo que abre um 
caminho através dos universos, procurando dar-se uma 
forma, e que usa o ser humano da mesma forma que usaria a 
máquina. ... Nunca consegui dizer isso abertamente: que o 
“ego” é um arquétipo.” 


“Eu entendo”, eu disse. 


'São apenas palavras, eu sei. Novos recipientes para 
um vinho velho. Voltemos ao ponto de onde nos desviamos: 
combinar o “ego” e a persona. Aí está o portão pelo qual se 
pode entrar e sair de Ultima Thule. Eu chamei isso de 
Individuação. Combinando o “ego” com o Self. Mudar o 
acento da individualidade, movendo-a da consciência racional 
para mais perto do Oceano do Inconsciente, sem deixar de 
ser consciente mas com um tipo diferente de consciência, 
trazendo luz o mais longe possível para as trevas, passando 
do Sol Amarelo da racionalidade consciência ao Sol Negro da 
individuação. E o centro que aí aparece, que é criado, 
inventado, para o qual agora se moveu o acento da 
individualidade, é o Eu, um círculo cuja circunferência está 
em toda parte e cujo centro não está em lugar nenhum. E que 
emite um Raio de Luz Verde. A luz da Gnose. A “pequena 
faísca” de Meister Eckhart que navega em um navio fantasma 
dentro e abaixo da superfície do Mar do Inconsciente, com 
todas as suas luzes acesas. A realização da totalidade de um 
ser, O unus mundus. Isto é Individuação. Dando rosto ao Eu, 
ao “Anjo da Guarda”, a Mônada, conscientizando o Criador... 
. E sabe onde encontrei o conceito de Self que utilizei para 
aludir a esse mistério? No maior psicólogo de todos os 
tempos: em Nietzsche, o seu “Rei Ferido”, que foi o primeiro 
a descobri-lo, usando a palavra alemã Selbst.' 


'O que é o Self?” perguntei. 


'É uma ilha de vidro perdida no meio do Oceano, uma 
cidade escondida nas profundezas de uma montanha, um 
oásis de água quente no meio dos gelos, é o Continente da 
Idade de Ouro, um castelo rodeado por chamas, nas quais o 
Amado dorme. . Sim, porque já existiu um Rei, uma 
Rainha, uma Bela Adormecida num Bosque, um Amor 
Eterno. ... Só os poetas poderão me compreender... 


ANIMA, ANIMUS 


Eros estava unido ao seu Amado dentro do Grande 
Órfico, Ovo Cósmico: Phanes, Erika Paios. Eros une, mas 
Fobos, o medo, o ódio (nada está mais próximo do amor que 
o ódio) desune, leva à separação, quebra o Ovo Cósmico. 
Para adquirir consciência, individualidade, para poder um dia 
dar rosto ao Ovo Cósmico. 


'A fusão completa — perder-se no seu oposto, na 
pessoa amada, num esforço para retornar ao Andrógino 
original — não é uma coisa boa. Vai contra a Individuação, a 
imortalidade da pessoa e a ressurreição, que é a 
diferenciação, a individuação de ambos os parceiros, para 
que ele e ela possam voltar a reunir-se separados, mas, de 
outra forma, unidos para sempre. Ressuscitados. 


'Se você tiver a grande sorte de reencontrar sua 
amada, a dela, em uma das voltas de sua roda, não cometa o 
erro de se casar com ela. Vocês dois seriam destruídos. O 
que você deve fazer é ajudá-la a morrer fora de você. Ame-a 
como se estivesse cometendo um crime. A amada deve 
morrer para voltar à vida como imortal, colocando sua 
eternidade em suas mãos. Esta é a verdadeira Ela, que 
conduz o guerreiro ao céu, que não é ilusão, que não o 
arrasta para o inferno, profanando-o, castrando sua virilidade 
mágica, transformando o homem em mulher. Ela não é a mãe 
devoradora, a viúva que não é a Viúva, porque não se 
resigna à viuvez e por isso castra o filho. Parsifal e Alexandre 
tiveram que empregar Fobos (Ódio) para escapar da Grande 
Mãe, a pequena viúva, para alcançar o Graal, a Pedra da 
Mudança, que os gregos chamavam de Xoanon. Totalidade. 


Das ewig Weibliche zieht uns hinan, como disse 
Goethe. “O Eterno Feminino nos leva ao céu.” Porque o 
impulso que o leva a cumprir o mistério último, que chamei de 
Individuação, projetando o “ego” na Persona, na Mônada, no 
Ser, dando um rosto aos Deuses, “iluminando a escuridão do 
Criador”, não é outro senão o amor. Só o amor pode fazer 
você atravessar o abismo profundo, a ponte levadiça que 
separa o seu “ego” do castelo onde a pessoa amada dorme, 
saltando no abismo. Na verdade, é uma mudança, um 
milagre. É uma flor inexistente: o Eu. Caia nesta flor e você 
encontrará ali o rosto do seu Amado. Esse amor, esse 
impulso, é um fogo gelado, vermelho e verde, que tudo 


consome e te projeta para o céu, amando além da vida e da 
morte, por toda a eternidade. Esse amor o torna imortal. 


Enfrente este Fogo do Amor, que os trovadores e 
Minessangner chamavam de Woevre Saelde, Isolde, eu 
chamei Anima no homem e Animus na mulher. 


A-MOR 


Foi dito que o homem que ama a Deus precisa de sete 
encarnações para entrar no Nirvana e se libertar, e que o 
homem que o odeia precisa apenas de três. É sem Deus, 
mas com a sua própria “fúria” que Parsifal alcançou o Graal e 
a sua individuação, o seu Eu, a sua totalidade. Esta é a 
diferença entre a Estrada Líquida e a Estrada Seca. Não 
sabemos se, além da sua “fúria”, da sua Fobos, do seu medo 
da Mãe, Parsifal carregava consigo uma “memória de uma 
amada”, como supostamente teria aconselhado o seu amigo 
Gawaine a fazer. Parsifal, com a sua “fúria”, ou o seu ódio, 
resistia a uma mística da Participação. Samadhi, fusão com 
Adhi, o Ser Primordial, não o espera no final de seu caminho. 
Porque este seria o caminho da santidade. O que o espera é 
Kawalya, separação total, Individuação suprema, 
Personalidade Absoluta, a solidão última do Super-Homem. 
Este é o caminho do mágico, o Siddha, o herói tântrico do 
Graal. O isolamento cósmico do Purusha ressuscitado. 


O mistério do Graal preocupou-me e comoveu-me 
profundamente desde a minha juventude. Por isso mesmo 
não quis tocá-lo, mas passei na ponta dos pés, porque 
pressentia que se tratava de algo sagrado que não deveria 
ser “psicologizado”. Infelizmente, não tenho certeza de que 
outros não possam fazê-lo em meu nome depois que eu 
partir... 


Estou surpreso em ouvir você usar a palavra 
“psicologizar”. Tendo parado no meio do caminho, pelo 
desejo de preservar a todo custo o caráter “científico” de sua 
escola, tendo envolvido suas experiências mais profundas na 
linguagem que estava em voga na época, para escapar da 
acusação de misticismo e magia, no entanto, você se vê 
exposto à acusação de “psicologizar” conhecimentos 
tradicionais e sagrados, como a alquimia, a astrologia, o 
hermetismo e até mesmo o | Ching. Tendo feito isso, você 
não ganhou nada, porque seus inimigos sempre o acusarão 
de ambiguidades místicas e de ser um seguidor gnóstico de 
Meister Lckhart. ' 


Eu sei. É por isso que eu disse que só os poetas 
entenderão. 


Porque, de alguma forma, entreguei a “cifra”. Eu 
também, como os trovadores da Occitânia e o Minnesanger, 
cantei em código, em cifra. Por exemplo, eu não disse que os 
Arquétipos são  psicóides? Isso quer dizer que, 


transcendendo a psique humana, estão além ou antes dela. 
Qual a diferença, então, dos deuses da Grécia e da Índia e 
dos antigos alemães? E os meus dois ou mais Inconscientes 
Coletivos, incompatíveis entre si? Não é esta a “Memória de 
Sangue”, a Minne dos trovadores alemães, que cantava a 
memória de um Amor perdido no início dos tempos? Qual a 
diferença entre este e o “Espírito de Raça” de que falam os 
ocultistas? Sem dúvida, eu poderia ter ido muito mais longe 
se também não tivesse perdido a guerra. Eu poderia ter 
ligado meu conceito de Inconsciência Coletiva à misteriosa 
doutrina tibetana do Tulku e à doutrina hindu-budista do 
Bodhisattva. Um Tulku nunca diz “eu”, mas “nós” quando se 
refere a si mesmo. Ele é um Espírito de Raça encarnado em 
um povo inteiro. Ele possui todo o seu “eu” ao mesmo tempo 
que está consciente em vários planos paralelos ou tempos de 
existência. Ele é onipresente. Assim nos ligamos ao tema do 
“eu”, que você levantou, e à conclusão de Nietzsche, que não 
é mais um, mas todos. . .. O Samsara do Hinduísmo é 
também o meu Inconsciente Coletivo, o Rio do Samsara, 
daquelas formas arquetípicas: Maya, para os Hindus, Ilusão. 
E no meio de tudo isso está o Eu, como um centro ideal, 
situado em nenhum lugar particular do imenso Oceano, como 
uma Flor Inexistente. 


“No Ocidente, existiu outrora uma forma de iniciação 
individual no amor: o mistério do Graal, da sua Ordem 
Esotérica dos Cavaleiros e do hermetismo dos trovadores 
alemães e provençais e do Fedele d'Amove no norte da Itália. 


O esoterismo dos trovadores tornou-se uma espécie 
de platonismo, ou um tantrismo alquímico da mão esquerda. 
Possuía um ritual e uma iniciação por graus, que ia desde a 
escolha do iniciado pelo “olhar” da Senhora do Castelo — 
Beatriz, no caso de Dante — até à entrega de um anel 
protector, um cinto (de Brunnhilde). Cinto no Nibelungenlied), 
um lenço ou uma luva. O iniciado foi aceito. Ele é o Sadhaka 
Tântrico. Passa então para os graus de Fenhedor, 
“Pretendente”; Precador, "Implorador"; “Bound Man” e Drut, 
aquele que trocou corações, o noivo - Rebis, o andrógino dos 
alquimistas - aquele que superou o teste final de Asag, 
unindo-se à sua senhora apenas na mente; ou melhor, no 
Maithuna, o místico coito tântrico. O Mysterium Coniunctionis. 
A partir daí ele deverá alcançar a ressurreição, o estado de 
separação definitiva, a Individuação na Personalidade 
Absoluta, purushic, kaivalic, do qual já falamos. Com o rosto 
do Amado na alma. Na alquimia, os estados equivalentes são 
Nigredo, Albedo (de onde vêm os nomes Albânia, Albion, 
Albi) e Rubedo, ressurreição na matéria energética vermelha 
imortal de Vajra. A Soror Mystica, a mulher que está sempre 
ao lado do alquimista, é a Amasia Uxor, a noiva mágica do 
esoterismo amoroso dos trovadores. E ela é a Yogini e 
Parastri, a noiva iniciada do Tantrismo. 


Esta milagrosa iniciação hiperbórea vem de muito 
longe, do continente polar original, onde apareceram as 
mulheres mágicas, as sacerdotisas do amor mágico, 
Morgana e Allouine. E também as mulheres que, na lenda do 


Graal, curaram o guerreiro ferido e o Rei Doente. Este 
mistério chega até nós de uma distância insondável. No 
Ocidente, foi destruído com os cátaros e os templários, com 
os Minnesdnger e os Fedele d'Amove, com os trovadores do 
Languedoc, na guerra eterna com os inimigos do mito divino. 
O que tinha sido uma iniciação privada, única e aristocrática 
tornou-se vulgarizada no exoterismo da Igreja de Roma, que 
se apoderou dos seus símbolos e os adulterou. A Senhora 
Gnóstica, Sophia, Woevre Saeldc, o Espírito Santo feminino, 
Parakletos, a Pomba, foi popularizada como a Virgem Maria; 
a Troca de Corações, que na realidade é o despertar do 
chakra Anahata, foi extemnalizada no culto ao coração de 
Jesus. A coroa de espinhos e o rosário substituíram a rosa 
alquímica de mil pétalas dos Templários, o chakra Sahasrara, 
no topo do crânio invisível. É o assassinato do caminho 
sagrado da Kundalini, da estrada tântrica dos chakras. Uma 
iniciação hermética do amor solar foi adulterada por uma 
religião exotérica, lunar, por um culto antropomórfico, 
exclusivamente materialista. 


'A iniciação do A-MOR (“amor sem amor”) foi 
destruída, e o homem passou à difusão de um amor físico, 
matriarcal, centrado puramente no corpo físico da mulher, no 
qual a Eva exteriorizada triunfa, profanando o guerreiro, 
impondo-a urgência feminina e sua febre “demetriana” pela 
procriação. O amor tornou-se humano, demasiado humano. 
O A-MOR “amor sem amor” do guerreiro, do trovador, é o 
mistério do Graal. 


O amor da mulher e o homem não ressuscitados são a 
Igreja de Roma, o cristianismo lunar. O poema iniciático 
deteriorou-se no romance, na literatura popular e no 
sexualismo doentio dos nossos dias. 


Quando falamos da religião do amor dos trovadores, 
dos cavaleiros iniciados do Graal, dos verdadeiros 
Rosacruzes, devemos tentar descobrir o que está por trás da 
sua linguagem. Naquela época, o amor não significava a 
mesma coisa que hoje. A palavra Amor era uma cifra, era 
uma palavra-código. Amor escrito ao contrário é Roma. Ou 
seja, a palavra indicava, na forma como estava escrita, O 
oposto de Roma, de tudo o que Roma representava. Além 
disso, Amor se dividiu em "a" e "mor", que significa Sem 
Morte. Ou seja, tornar-se imortal, eterno, graças à forma de 
iniciação do A-Mor. Uma forma de iniciação totalmente oposta 
à de Roma. Um Cristianismo esotérico e solar. O Cristianismo 
Gnóstico de Meister Eckhart. E meu. Porque tentei ensinar o 
homem ocidental a ressuscitar Kristos em sua alma. Porque 
Kristos é o Eu para o homem ocidental. 


"É por isso que Roma destruiu Amor, os Cátaros, os 
Templários, os Senhores do Graal, os Minnesânger, tudo o 
que pode ter se originado na “Memória de Sangue 
Hiperbórea" e que pode ter tido uma origem polar, solar. 


'O amor sobre o qual tanto se fala e se escreve nos 
romances, na poesia e nas revistas, o amor ao próximo, o 


amor universal das igrejas, o amor à humanidade, nada tem a 
ver com o "amor sem amor" (A-Mor, Sem-Amor, A-MORT, 
Sem-Morte), que é uma disciplina dura, fria como o gelo, 
cortante como uma espada, e que aspira superar a condição 
humana para chegar ao Reino dos Imortais, Ultima Thule. 


'SINCRONICIDADE!' 


'A terra está viva e sente isso com você. Segue os teus 
passos, a tua busca, com igual ansiedade, porque se 
transfigurará no teu triunfo. O fim de Kaliyuga e a entrada em 
uma nova Era de Ouro dependem dos resultados da sua 
guerra. A terra por si só não consegue terminar a obra que a 
Natureza deixa incompleta. Hoje a terra uniu forças com o 
homem na sua paixão destrutiva. A grande catástrofe 
ocorrerá nos primeiros anos da Era de Aquário. Mas se você 
conseguir encontrar a entrada para o Duplo Invisível desta 
terra, cumprindo o mistério do “A-Mor sem amor”, os vulcões 
acalmar-se-ão, o terramoto cessará e a catástrofe será 
evitada. 


“Existe uma “sincronicidade” essencial entre a alma e 
a paisagem. O que você conseguir em si mesmo terá 
repercussões até no canto mais remoto do universo, como o 
toque de um sino que anuncia um triunfo ou uma derrota, 
produzindo efeitos irreversíveis em um centro secreto onde o 
Destino atua. O Arquétipo é indivisível e, se você o confrontar 
de maneira essencial, os efeitos são universais e válidos por 


toda a eternidade. O antigo ditado chinês expressa bem isso: 
"Se um homem, sentado em seu quarto, tiver os 
pensamentos certos, ele será ouvido a milhares de léguas de 
distância.' o ditado alquímico também: "Não importa quão 
sozinho você esteja. Se você fizer um trabalho verdadeiro, 
amigos desconhecidos virão em seu auxílio.” 


'O que chamei de "sincronicidade", Nietzsche chamou 
de "ocorrências felizes cheias de significado". Torna-se um 
diálogo poético, um concerto para dois violinos, entre o 
homem-mágico e a Natureza. O mundo apresenta-te um 
“acontecimento feliz e cheio de significado”, entrega-te uma 
mensagem sutil, quase secreta, algo que acontece sem razão 
aparente, a-causal, mas que sentes que está cheio de 
significado. Sendo exatamente isso que o mundo procura, 
que você extraia dele aquele significado, que só você é capaz 
de ver, porque "sincroniza", coincide totalmente com o seu 
estado de espírito imediato, com um acontecimento na sua 
vida, para que seja capaz de se transformar, com a sua 
ajuda, em lenda e destino. Um acontecimento feliz que se 
transformou em Destino. E uma vez conseguido isso, tudo 
parecerá como antes, como se nada tivesse acontecido. No 
entanto, tudo mudou fundamentalmente e para sempre, 
embora os únicos que saberão disso sejam você e a terra 
que agora é a sua terra, o seu mundo, pois ela se entregou a 
você para que você possa torná-la fecunda. A terra tornou-se 
invisível dentro de você", como diria Rilke, tornou-se um 
universo individualizado dentro de você. E embora talvez 


nada tenha mudado, "pode parecer que foi assim, pode 
parecer que foi assim ", para usar suas próprias palavras. E 
você será um Deus criativo do mundo; porque você concebeu 
uma Flor Inexistente. Você deu um significado à sua flor. 


A ARTE DA FUGA 


Ao sair, disse a mim mesmo: “A Rosa na Cruz é o 
símbolo do Eu, da totalidade. É o rosto da alma, a 
transfiguração do terreno, o florescimento. A linha horizontal 
da cruz é o feminino, Ela; a vertical é o masculino. Ele. A 
Rosa os une, os une, é ELE-ELA e ELA-ELE, o Andrógino. 
Mas se a cruz gira vertiginosamente, para a esquerda, em 
direção aos primórdios, de volta à Hiperbórea, à Estrela da 
Manhã, ela se transforma em um círculo flamejante, que se 
estende por trás de todos os sóis até o Raio de Luz Verde, 
superando para sempre, ELE e ELA, tornando-os um Ser 
imortal. Eles foram ressuscitados na energia vermelha de 
Vajra, centrados no movimento polar imóvel. Imóveis em 
movimento, unidos na separação, amando-nos com amor 
sem amor. E quando a cruz gira desta forma, tomando esta 
direção, a face do Amado emerge das profundezas da 
Grande Rosa. 


Ao amanhecer, coberto pela neblina alpina, enquanto 
caminhava por passagens estreitas, tive uma visão, um 
sonho: me vi dentro de uma antiga igreja gótica. Comigo 
estava uma mulher que me explicava que o gótico mais puro 


se encontrava na Alemanha, embora o estilo tivesse origem 
no norte da França. As duas torres haviam sido 
transformadas numa só, e toda a linha do edifício parecia 
desafiar a gravidade terrestre e esticar-se em direção ao 
infinito em voo supremo. E ela repetiu para mim, em alemão: 
Das ewig Weibliche zieht uns hinan. 


Ouvimos o último Concerto de Brandenburgo de Bach, 
o mais mágico, de mãos dadas e olhando para uma janela 
que representava uma rosa alquímica, através da qual 
brilhava o sol da tarde, transformando-o numa explosão de 
pérolas, gotículas, cascatas de luz verde . Depois nos 
beijamos, banhados naquela luz alquímica. E era como se 
estivéssemos beijando cada gota de luz da flor, a face da flor, 
que era para mim o rosto dela e para ela o rosto dele. 


O Concerto de Brandemburgo transformou-se na “Arte 
da Fuga”, a última e maior criação da alma de Bach, 
composta nos picos mais altos do seu mundo, repetindo um 
tema ad infinitum, embora pouco alterando o seu significado: 
“criar novas leis no movimento de forças, mas sem criar 
novas forças”, dentro do Eterno Retorno da mesma força, 
descobrindo nela "a sorte de ocorrências repletas de sentido”, 
que, ao serem interpretadas, transfiguradas, traziam a 
possibilidade de “ordenar e determinar os seres humanos de 
uma maneira nova (embora ilusória)”. Uma ocorrência de 
sorte que se transforma em Destino. Uma flor inexistente; 


mas mais real do que todas as flores dos jardins deste 
mundo. 


HERMANN HESSE 


A névoa alpina se dispersou. 

Um dia, ao meio-dia, encontrei-me novamente diante 
da porta de uma casa onde alguém havia pendurado uma 
placa que trazia a seguinte inscrição: 


'Quando um homem chega à velhice 

e cumpriu sua missão, 

ele tem o direito de confrontar 

a ideia de morte em paz. 

Não é bom visitar este homem ou falar com ele. 
É preciso dar um amplo espaço 

até a porta de sua casa, 

como se ninguém morasse lá. 


Mais uma vez encontrei o Mestre que não havia 
perdido a faculdade de conversar com os animais e as 
plantas, que havia recuperado essa condição de juventude na 
velhice. Ele estava no jardim, queimando folhas e galhos. 
Quanto tempo se passou desde o nosso encontro anterior, no 
giro da Grande Roda! 


Ele me viu aparecer e se aproximou com um sorriso 
luminoso, cumprimentando-me com seus olhos claros. 


Não pudemos partir ontem para a Alta Engadina 
devido a um imprevisto: a minha mulher foi picada por uma 
abelha. 


Sentamo-nos num banco do jardim sombreado, à 
sombra dos castanheiros. Havia magnólias e palmeiras e 
uma enorme figueira, como só vi na Índia. Uma fonte 
encantada murmurou melodiosamente. 


Este é o Jardim de Klingsor. Batizei-o com este nome 
em memória do mago de Parsifal. Isso me lembra a Villa 
Rufoli em Ravello, que inspirou Wagner a escrever o primeiro 
ato de Parsifal. Ao vê-lo, exclamou: “Tins é o ar en encantado 
de Klingsor. Aqui, nesta Casa Camuzzi, quando um ciclo 
terminou para você, eu lhe darei refúgio. Nesta casa você 
descobrirá o segredo da ressurreição; a partir daqui, você 
partirá para alcançá-lo. 


Estive em Bollingen, com o Mestre da Esfinge. 


Ele é uma montanha, como San Salvatore que 
podemos ver daqui, como o Monte Generoso, como o 
Matterhorn. Devo muito a ele. Meu trabalho mágico começa 
com ele. “Damian” é o Eu; sua mãe, Eva, é a Grande Viúva, a 
Mãe de Parsifal. Nós próprios somos os filhos da Viúva, o 
Minnesanger, os filhos de Woeire Saelde, que cantam a 
profunda saudade do norte hiperbóreo. Somos Caim e 
Lúcifer. Procuro a Princesa Fátima, você a Princesa Papan. 


Graças ao Mestre da Esfinge, conheci Abraxas. Meu trabalho 
está envolto em sua gnose secreta. Na verdade, sou o poeta 
que ele procura, o poeta que, sem interpretar os símbolos, os 
expressa. Em Steppenwolf Hermine é o feminino de 
Hermann, meu Atiima, como ele diria. Como um 
Minnesanger, cantei em código. 


“Em algumas traduções espanholas dessa obra, a cifra 
foi perdida”, interrompi, “porque o nome Armanda foi 
substituído por Hermine.” 


É a época em que vivemos”, respondeu ele, 'sem 
mistério, sem segredo, sem gnose. . .. Porém, há algo que 
me separa do Mestre da Esfinge: a música. Eu vivo, eu me 
envolvo nisso. Bach, Mozart, tanto ou mais que ele, 
influenciaram meu trabalho. Mozart está presente em 
Steppenwolf. A Flauta Mágica já revela o mistério de 
ELE-ELA e ELA-ELE ao nos levar a Pamino e Pamina, 
Papageno e Papagena pelo ritmo dançante de suas notas; 
Ele e Ela, com letras maiúsculas, e ele e ela, com letras 
minúsculas. Nosso Mestre da Esfinge não vive a música com 
o sangue. Isto é o que distingue um suíço de um alemão. 
Pertenço àquela corrente insensível e tênue de homens da 
Grande Saudade, que flui como um rio de ouro dos gelos do 
extremo norte, do Minne, e que atinge o êxtase com 
Hôlderlin, Kleist, Novalis e Nietzsche. Somos aqueles que 
acreditavam que poderíamos mudar o mundo através do 
“idealismo mágico”. Você é um de nós, porque somente em 


nós você encontrará seus parentes. Quando eu partir, uma 
conspiração da qual participarão os filhos da carne me 
adulterará, tentando me vincular à música negra, às drogas e 
ao sexualismo. Eles me transformarão em um profeta de 
quadrinhos e poderão até me reservar um lugar de honra no 
Valhalla da Disneylândia. Mas vou sobreviver a tudo isso. 
Porque sou um Minnesanger que cantou em código e porque 
também carrego a Espada de Goldmund, chamada Mimic, 
“Memória de Sangue”. 


E a morte? E o seu túmulo lá em Gentiline? 


'A morte é como cair no Inconsciente Coletivo do 
Mestre da Esfinge, no Samsara, para retornar de lá ao 
círculo, em um novo dia, às formas, à forma pura. . . Por que 
a morte preocupa tanto você? Ouça a Natureza, viva os seus 
ciclos. Lá você pode ouvir a voz de Deus, dos Deuses. 


Sei que existe uma grande diferença entre a minha 
melodia e a do Mestre que conhece a linguagem dos animais 
e das flores. Talvez ele seja demasiado alemão para mim, no 
seu sentimento de fusão panteísta com a Natureza, que não 
posso deixar de sentir por vezes um pouco mórbido, embora 
a ame tanto. Espero, portanto, poder um dia transfigurá-lo 
com o meu 'idealismo mágico”, 'sincronicamente com a minha 
ressurreição", afastando o nosso Kaliyuga mútuo, a nossa 
'era mais sombria”. O próprio Novalis, tão querido por ele, 
afirmou: “Deus deve ser separado da Natureza. Deus não tem 


nada a ver com a Natureza. Ele é o objetivo da Natureza. 
Algo com o qual a Natureza um dia precisará se harmonizar.” 
Isto é, Alegoria, Símbolo. Existe uma involução, uma Idade 
de Ouro foi perdida. Melhor ainda, não existe involução nem 
evolução, apenas uma mudança de estado, que se torna 
visível e consciente no menor espaço-tempo, apenas na era 
humana, porque é essencialmente um acontecimento 
ontológico, atemporal. A natureza, a realidade, que só é 
percebida em parte, nunca em sua própria verdade (“o falso é 
a essência do real”, disse o Rei Ferido), é a precipitação 
mágico-cósmica de uma Idéia, de um estado que está em 
outra realidade, que engendra 'outra realidade' e 'outra'. A 
matéria terrestre está, portanto, na fronteira da identificação, 
sendo ao mesmo tempo experiência e símbolo. 


William Blake escreveu: 'A natureza não ensina nada 
sobre a vida espiritual, apenas sobre a vida natural. O diabo é 
a mente da Estrutura Natural.” 


A iniciação não admite que a condição humana seja 
um destino imutável. Não admite ser apenas um homem. 
Como dissemos com Meister Eckhart: “Uma pedra também é 
Deus, mas não o sabe. E precisamente porque não sabe, é 
uma pedra. 


A ideia da morte me obceca, juntamente com a 
realidade inescapável do sentimento do meu “ego”. E mesmo 
que isto possa ter origem nas profundezas da alma ancestral 


de Espanha, sei que me liga essencialmente com o drama 
silencioso do Mestre da Esfinge, com o que disse e, mais 
ainda, com o que não disse. E a diferença entre esses dois 
mestres é a diferença que pode existir entre o santo e o 
mago, entre a fusão, a perda de si mesmo no samadhi e a 
separação na personalidade Absoluta, em Kaivalya. Entre a 
reencarnação e a ressurreição. 


Como se interpretasse meus pensamentos, ele me 
disse: 'Não se esqueça de que, até o fim, permanecerei 
Narciso e Goldmund, Siddhartha e Govinda. Com a minha 
alma dividida por tendências opostas; o desejo de entrega, de 
fusão, de me perder, e também a busca, a saudade, a 
rebelião. . .. 


Quando saí, ele apertou minha mão. 
O GUERREIRO FERIDO 


O Mestre também me disse: 'Procure os camaradas 
que estavam espalhados pela grande guerra. 


Num antigo campo de batalha, encontrei o maior 
destes camaradas, um descendente dos Tuatha De Danann. 
Ele estava gravemente ferido, caído às margens de um canal. 
Uma mulher heróica cuidava dele, estancando o sangue que 
escorria de suas feridas. Por causa das torturas a que os 


seus inimigos o submeteram, o guerreiro ficou quase mudo. 
Ele logo estaria deixando este mundo. 


Senteime ao seu lado e conversei com ele, 
contando-lhe a minha peregrinação à terra de Occitama, no 
Languedoc cátaro, a minha subida aos rum do templo solar 
de Montsegur e da Serra Maladetta, onde o nosso irmão, o 
guerreiro- trovador Bertran de Born, deixou-se congelar até a 
morte. Recitei seu poema, o 'Elogio da Guerra”, que o 
guerreiro havia traduzido. 


O velho guerreiro permaneceu calado, imóvel, como 
uma rocha, como uma árvore, ausente, quase nem me 
ouvindo. 


Eu tive uma inspiração. Lembrando-me do jardim da 
minha infância e do “anjo” que possivelmente poderia ter 
entrado em mim, pensei no que as pessoas dizem sobre a 
“segunda infância dos velhos...”. Não será possível que este 
“anjo”, que durante algum tempo parecia flutuar fora do corpo 
durante a infância, também surja na velhice e permaneça 
novamente fora do corpo, mesmo antes da morte. E esse 
“anjo”, que ao entrar no corpo se tornou “eu”, formando a 
personalidade”, torna-se apenas 'persona' mais uma vez 
quando sai do corpo novamente. Mas pelo fato de possuir o 
rosto, eu disse para mim mesmo, permitindo-lhe 
imortalizar-se, projetando uma Personalidade Absoluta além 
do tempo e do espaço. Para que, numa idade tão avançada 


como a deste guerreiro ferido, o seu 'anjo' só possa estar 
dentro do corpo por breves momentos. E deve, portanto, ser 
procurado do lado de fora. 


Então parei de olhar para seus olhos corporais e dirigi 
minhas palavras a algo que poderia ser encontrado flutuando 
como uma aura, um pouco acima de sua cabeça. 
Intensamente, embora com calma, falei-lhe: “Tenha alegria, 
guerreiro, pois daqui a setecentos anos o louro voltará a 
florescer e você perderá mais uma vez a guerra. ' 


Seu corpo tremia como se estivesse sob um golpe 
suave de algo que havia entrado nele. Algo que vagava na 
luz daquela noite veneziana, ao lado das pombas da Praça 
de São Marcos sobre a cúpula da Catedral de La Salute, ou 
perto do cavalo Colleone. 


Você é um dos poucos. Deus te abençoe por 
finalmente ter vindo! Eu estava esperando por você. Agora 
posso ir. 


Sim. Agora você pode ir; porque agora você sabe que 
os Deuses dão a cada guerreiro um camarada. Enquanto 
você dorme, eu fico vigiando. 


E quando você partir, continuarei lutando por nós dois. 
Além disso, você sabe que eu sei que você cantou em código 
nos seus Cantos”. Além disso, ambos escalamos as ruínas 


do Templo Solar de Montségur e um dia iremos reconstruí-lo, 
em outra terra, quando a Idade de Ouro retornar. E quando o 
Deus dos Perdedores de Kaliyuga, nosso guia, for vingado. ' 


Então surgiu o guerreiro, vestido de preto, coberto de 
feridas sangrentas. E juntos entoamos a canção do nosso 
querido trovador Bertran de Born, na língua para a qual ele a 
traduziu: 


'No verão quente tenho grande alegria 

Quando as tempestades matam a paz imunda da terra, 

E os relâmpagos do céu negro brilham em carmesim. 

E os trovões ferozes rugem para mim com sua música 

E os ventos gritam através das nuvens loucas, em oposição, 
E através de todos os céus rasgados as espadas de Deus se 
chocam. 

E adoro ver o sol nascer vermelho-sangue. 

E eu observo suas lanças através do confronto escuro 

E isso enche todo o meu coração de alegria 

E abre minha boca com música rápida 


Quando o vejo desprezar e desafiar a paz. 
Seu poder solitário 'contra todas as trevas que se opõem. 
E deixe a música das espadas torná-las vermelhas! 


Aí cantei na minha língua, para ele: 


'Eu amo o momento alegre 

Que dá origem a folhas e flores 

Adoro ouvir o som feliz 

Dos pássaros cujas canções 

Recoam através do bosque 

E adoro ver tendas 

E pavilhões erguidos nos prados 

E eu me alegro muito 

Quando vejo cavaleiros armados 

E cavalos no campo 

E ver castelos vigorosamente sitiados 

E adoro ver quando um cavaleiro 

É o primeiro a invadi-lo 

A cavalo, destemidamente, bem armado 
Adoro ver sua coragem valente! 

E os cavalos galoparam Riderless através do matagal... . 


Ele chegou ainda mais perto: “Sabe por que fico 
calado? Para que ninguém me obrigue a dizer algo contrário 
ao que escrevi e fiz. E porque, no final das contas, nós, 
guerreiros, estamos sozinhos e ninguém, exceto nosso 
camarada, nos entende, e ninguém está conosco, exceto os 
fantasmas dos heróis mortos. Quando o fogo do combate 
despertasse em nossos corações, nunca mais poderia ser 
apagado. A Tiny Spark (pequena faísca) nos guia. Se eu 
voltasse, se por causa da minha velhice e da dor dos meus 


ferimentos me induzissem a retratar-me, o espírito de 
aventura, que nunca morreu, deixaria o guerreiro para 
sempre. E nada restaria então senão um corpo vazio. A 
magia teria nos abandonado. ... Seja fiel aos velhos sonhos, 
para que o nosso mundo não perca a esperança! 


Dei um passo para trás, para poder observá-lo melhor 
sob a luz moribunda refletida nas águas do canal. E olhando 
fixamente agora para seus olhos corporais, pronunciei a 
saudação do lendário trovador: “VIVA! 


WoLrdand 


VOM WcHeMM 


O RETORNO DE ALLOUINE 
A LENDA DESCONHECIDA DA PRINCESA PAPAN 


Estou sentado numa rocha que se projeta sobre o 
abismo. Abaixo de mim estão espalhadas vastas extensões 
de terra e cadeias de montanhas marrons e azuis 
desprovidas de vegetação. Esta é a Cordilheira dos Andes, 
rica em minerais e erodida, tão diferente das outras cadeias 
de montanhas do mundo. Ao longe, quase ao nível do mar, 
rodopia uma névoa transparente, como a respiração agitada 
das águas do Oceano. 


Já faz algum tempo que um condor circula acima da 
minha cabeça. De vez em quando, ele voa para mais perto 
de mim. Posso sentir o olhar penetrante deste solitário 
habitante dos picos andinos. 


Estou lendo um livro que ninguém mais no meu país 
leu ainda e que Pere Jacques, membro da ordem, publicará 
em breve, reproduzindo-o dos nossos arquivos. O condor, 
meu irmão nas outras voltas da roda, paira acima de nós. Ele 
parece estar lendo comigo. 


É a história desconhecida da Princesa Papan. 


Em tempos pré-registrados, quando os hiperbóreos 
perceberam que seu continente no pólo norte seria 


submerso, enviaram um de seus discos de orichalcum para o 
sul do mundo. E com sua tripulação foi a Sacerdotisa do 
Amor Mágico, Allouine. Levaram consigo um galho da árvore 
Soma, que era a árvore que continha o licor de sangue, da 
Memória de Sangue. E eles plantaram no outro pólo. Quando 
o continente de Hiperbórea desapareceu, juntamente com a 
primeira Atlântida, Mu e Gondwana, os Deuses Brancos, já 
estavam seguros nos oásis do Pólo Sul e nas cidades 
secretas dos Andes. Eles fundaram a antiga civilização de 
Tiahuanaco e os templos da Ilha de Páscoa que hoje 
desapareceram. Os Deuses Brancos eram homens de 
estatura gigante. 


Eles escreveram usando os sinais que a ordem ainda 
usa. Alguns deles são reproduzidos nas runas. 


Quando o eixo da Terra mudou, a Idade de Ouro, o 
Jardim de Avalon e a Primeira Terra foram perdidos. As 
estações foram introduzidas, o tempo nasceu. Mas na Terra 
Interior oca, no seu “duplo”, nas cidades secretas de Agharta 
e Shambhalla, na Grande Paytiti, em Elelin, na Cidade dos 
Césares, em todos esses lugares, a Idade de Ouro foi 
preservada. 


A América, cujo nome alquímico é Albânia — de Albedo 
— a Terra dos Deuses Brancos, tem sido o refúgio tradicional 
dos descendentes dos Hiperbóreos Luciferanos, dos 
seguidores do Deus dos Perdedores do Kaliyuga, dos 


guerreiros da Estrela da Manhã, de Lúcifer-Abraxas. Através 
de sua Memória de Sangue, eles sabiam que um galho da 
árvore Soma original e primitiva crescia no Pólo Sul. E eles 
tiveram que ir até lá para beber seu licor imortalizador. Só 
assim poderiam ser rejuvenescidos, trazendo nova vida à 
raça divina que estava à beira da extinção. Por esta razão, 
nos tempos antigos, a América-Albânia foi visitada pelos 
Druidas, pelos Celtas, pelos Vikings, pelos Templários e por 
Parsifal, que vinham num navio com todas as luzes acesas, 
com o emblema da Cruz Canhota na vela e carregando o 
Graal. O navio chamava-se Wafeln, El Caleuche, Astra. Ele 
navegou abaixo da superfície da água e foi tripulado pelas 
almas dos heróis mortos, os Wildes-Heer, os exércitos 
derrotados da guerra do Mahabharata, a grande guerra que 
nunca terá fim. 


A superfície da América-Albânia, que os Vikings 
chamavam de Hvetramannaland, a Terra dos Homens 
Brancos, é povoada até hoje pelos escravos que 
sobreviveram ao naufrágio da Atlântida, que a afogaram com 
a sua magia negra. Pertencem às raças coloridas do Opus 
alquímico planetário, cada uma das quais tem uma função 
cósmica precisa a cumprir, se na verdade não são produto 
exclusivo dos homens-animais. Eles se rebelaram, causando 
a catástrofe, consorciando-se indiscriminadamente entre si, 
sem conhecimento iniciático, sem magia tântrica, sem 
ciência, provocando um cataclismo terrível, como relata 
Platão. A Atlântida cortou os laços que a uniam à Hiperbórea 


— a terra sagrada dos guias extraterrestres do Raio de Luz 
Verde — e o seu afundamento produziu o drama planetário e 
cósmico, destruindo até mesmo o Continente Polar, mudando 
o eixo da Terra, causando a terceira lua a cair em Gondwana, 
mudando a posição do (Oceano Andino, destruindo 
Tiahuanaco, submergindo o Continente do Espírito. Homero 
também relata que o Jardim das Hespérides, com suas 
maçãs de ouro alquímico, de aurum potabile, que podem ser 
comidas e bebidas, era guardado por três irmãs; uma branca, 
uma negra e uma vermelha: Albedo, Nigredo e Rubedo 
seriam seus nomes. O Opus alchimicum planetário completo. 
Mas tudo mudou, tornando-se degenerado. A ciência 
mágico-hiperbórea original foi perdida. E como no Tibete, 
onde a raça mongol se tornou a guardiã exterior e fiel das 
entradas para o mundo interior dos gigantes Dropas e dos 
divinos Siddhas de Agharti e Shambhalla, a única missão das 
raças negras da Albânia Americana era vigiar as entradas 
das cidades secretas dos Andes e da Terra Interna dos 
divinos Ancahuincas, os imortais Deuses Brancos. 


Tudo foi mudado pela catástrofe que nos empurra 
cada vez mais rápido para um novo naufrágio, pela repetida 
rebelião dos escravos da Atlântida, que acreditam poder 
dirigir o destino em todo o mundo, criando monstruosas 
misturas de cores e raças, sem o conhecimento 
mágico-alquímico dos hiperbóreos. 


Os Vikings vieram em busca da árvore Soma, a árvore da 
Memória de Sangue. Eles criaram uma civilização inteira no 
antigo México. Os escravos da Atlântida os receberam com 
aquela mistura de respeito que a memória atávica de uma 
época gloriosa produz neles, que os faz curvar-se em 
reverência, e a arrogância astuta daqueles que se 
consideram capazes de desconsiderar as Nornas. O chefe 
viking chamava-se Ullman, homem de UII, segundo Pere 
Jacques. Ele fundou uma importante civilização no México 
antigo e na terra dos maias, onde foi chamado de 
Quetzalcoatl, a Serpente de Plumas de Fogo, por causa do 
Drakkar, o navio viking em que ele veio e que parecia ter 
asas e plumas, e todas as suas luzes acesas, girando como 
um disco luminoso, às vezes em plena luz do meio-dia. Mas o 
mais extraordinário que Pere Jacques relata neste livro, que 
ainda não escreveu, é que A Amada de Quetzalcoatl se 
chamava Papan Allouine. Isso quer dizer que a princesa 
Papan da lenda asteca não era irmã de Moctezuma, que 
também poderia ter sido um viking, porque ele jurou que 
vinha de Tula ou Thule, mas uma sacerdotisa hiperbórea 
semidivina, que veio para Hvetramannaland , Albânia, no 
Disco denominado Astra ou Wafeln, com Quetzalcoatl. 


E quando Quetzalcoatl foi embora, ninguém sabe para 
onde (para a Terra Interior ou para a Estrela da Manhã?), 
Papan ficou “como se estivesse morto”, mas não em 
Tenochtitlan, mas muito mais ao sul, numa região próxima ao 
outro pólo, numa cidade secreta nos Andes, possivelmente 


perto do pico do Monte Melimoyu. Porque antes de partir para 
sempre, o homem de UII foi para o sul, cada vez mais para o 
sul. E foi Quetzalcoatl quem reconstruiu a civilização de 
Tiahuanaco, assumindo outros nomes. Lá ele se chamava 
Tamanduaré. Sue-ca, KontikiViracocha, Pay Zume, Manko 
Kapak. Papan se chamava Neua e também Mama Occl e 
Mama Runtu. Ela era a Rainha do Sul; isto é, a Rainha de 
Sabá; porque Sabá significa Sul. Ela vivia numa terra de 
lagos e vulcões, numa ilha rodeada por um mar de chamas, 
que mais tarde se chamou Chilli ou Chile e que é estreita 
como uma espada de dois gumes. A coluna vertebral 
psíquica do planeta, uma região outrora habitada por 
gigantes que retornarão para povoá-la quando emergirem de 
suas antigas prisões nas montanhas, rompendo suas 
paredes rochosas. 


Assim ficou Papan, aguardando o retorno de 
Quetzalcoatl. Ela parecia estar morta; mas na verdade ela 
estava apenas dormindo. Ela era a Bela Adormecida. Aquele 
que ainda está dormindo. 


Os séculos se passaram e um espanhol chegou a 
essas regiões, movido pela mesma saudade secreta: foi 
Pedro Sarmiento de Gamboa, também conhecido em outra 
volta da roda como Petrus Toletanus, que escreveria o Livro 
do Amor Mágico intitulado Rosarium Philosophorum, em que 
ele revelaria como trazer de volta à vida a mulher que parece 
morta, como despertar a mulher que dorme. 


Pedro Sarmiento de (Gamboa perdeu a direção. 
Quando já havia chegado ao mar mais meridional e avistado 
os gelos do estreito que corta aquelas regiões, onde fundou a 
Ciudad del Rey Felipe, que era na verdade a Cidade da 
Fome e da Sede, a Cidade da Grande Saudade, foi assaltado 
por dúvidas, e seu navio foi atingido por uma enorme onda 
que o obrigou a voltar atrás. Ele não conseguiu descobrir a 
passagem estreita que leva ao oásis dos gelos, porque seu 
coração estava dividido entre memórias e concepções 
opostas do mundo; ele foi incapaz de se entregar 
completamente a um sonho hiperbóreo. Ele caiu exatamente 
naquele ponto da geografia secreta do mundo onde cresce o 
Fruto do Retorno chamado Calafate. Pobre Petrus! Até o fim 
de seus dias, ele nunca faria nada além de vagar em 
desespero, lutando para retornar às regiões onde acreditava 
ter encontrado a “llha Branca no Céu”, os portões da Cidade 
do Amanhecer. 


Ele foi engolido pelo mar sem deixar vestígios. Mas o 
seu fantasma sempre retornará ao lugar onde sopra um vento 
de outro universo e o sol da meia-noite meridional banha as 
planícies congeladas com sua luz negra, protegendo os 
blocos de gelo que se movem silenciosamente em direção 
aos oásis onde se esconde a Colina do Apocalipse. , e o 
rugido estrondoso feito pelas enormes placas de gelo quando 
caem na água soa como a voz dos deuses enquanto eles nos 
revelam parcialmente seus segredos. 


Volta após volta da roda, sempre a mesma, 'com 
pequenas variações no seu significado ou nas suas leis, mas 
não na sua força', Petrus (a pedra que caiu de uma coroa 
quebrada) retornará àquelas regiões para tentar despertar o 
adormecido e trazer de volta à vida aquele que “não está 
morto, mas também não está vivo”. 


Mas as voltas da roda têm um fim. Eles não são 
infinitos apenas para um Petrus. 


EU INTERPRETO OS GIGANTES 


Parei de ler. Agora eu sabia que Papan e Allouine 
eram a mesma pessoa. 

O condor retomou seu vôo. 

Um pouco antes de chegar a esta altitude, tentei 
escalar um penhasco. Mas tive que desistir da minha 
tentativa porque um lado da montanha caiu verticalmente. 
Num planalto havia uma rocha em forma de homem em pé. 
Ele parecia uma sentinela guardando a entrada de uma 
caverna, talvez de todo um mundo subterrâneo. Uma sombra 
na face da rocha poderia muito bem ser esta entrada. Como 
não tinha como chegar ao local, tive que me resignar a olhar 
por algum tempo para o guarda petrificado. 


Os Andes são feitos de material marrom-escuro rico 
em minerais. As encostas dos Himalaias, Alpes e Pirenéus 
são cobertas por florestas de pinheiros e outros tipos de 


árvores de grande altura. Aqui nos Andes, há apenas rocha 
nua e erodida que emite uma mistura pulverulenta de ferro, 
cobre, prata, ouro e chumbo, e uma vibração sutil de rádio 
que pode influenciar imperceptivelmente a mente, produzindo 
estados esporádicos de iluminação. 


À minha direita, os lagos eternamente cobertos de 
neve de La Paloma e El Plomo elevam-se até tocar o céu. 
Esses picos eram locais de peregrinação e adoração de uma 
raça há muito desaparecida. A partir deles, os Deuses 
Brancos comunicavam-se com as estrelas. 


Levantei-me e senti uma tontura repentina. Tive que 
me firmar contra a rocha. Como num relâmpago, este mundo 
foi apagado e eu só pude ver uma parede preta e duas 
formas gigantescas delineadas na face da rocha por veios 
quebrados de ouro. Um dos gigantes estendeu os braços 
para cima em direção aos picos altos, o outro abaixou a 
cabeça até quase tocar o sopé da montanha. 


Não posso dizer com precisão quanto tempo durou a 
visão. Mas naquele momento me foi dado reviver aquela 
visão exatamente como ela me apareceu pela primeira vez 
na minha adolescência. Voltei a olhar para os gigantes 
aprisionados na rocha andina, presos na terra, torturados por 
duas forças contrárias, arrastados para cima e para baixo 
numa luta titânica que só cessará quando esses veios de 


ouro mineral conseguirem unir-se, transformando-se num 
líquido ouro que pode ser bebido e nos dá a vida eterna. 


ELA 


Está ficando tarde. Visto da ponte sobre o rio, o 
crepúsculo que cobre uma extremidade da cidade envolve a 
Cordilheira Costeira em véus de vermelhão, safira e verde 
esmeralda, criando a ilusão de Ótica de uma terra de 
saudades onde vivem os homens vermelhos do horizonte 
distante. No extremo oposto da cidade, a vasta Cordilheira 
dos Andes reflecte esta miragem e projecta-a no silêncio da 
escuridão que se aproxima. 


Deixei-me guiar pelo coração, caminhando como um 
sonâmbulo destemido pelas ruas desta cidade de Santiago 
de la Nueva Extremadura, em cujas profundezas da memória 
estão guardados os ecos dos passos e dos sonhos de 
pessoas há muito desaparecidas, meu Mestre, Jason, meus 
antigos camaradas, as muitas pessoas que vasculharam 
seus cantos escondidos, os primeiros poetas que vieram aqui 
e fundaram a cidade. Alcino", o único irmão que reconheço 
aqui, também sonhou poder voar neste país. 


1 Alcino is the tide of a novel by a Chilean writer called Pedro Prado, with whom 
the author feels in sympathy. It is the story of a boy who grows wings in order to fly. 


Quando nos aproximamos do acontecimento central 
do nosso destino, a nossa mente fica turva e quase sempre 
nos pega de surpresa. 


Na hora dele não será assim, como se meu coração 
estivesse me guiando. 


À luz mortífera dos postes de luz, caminhei por uma 
rua ladeada por árvores altas, cujos galhos se entrelaçavam, 
formando um telhado que foi agitado pela brisa. Dos jardins 
subia o perfume inebriante de jasmim e rosas e os aromas da 
primavera. Eu parei. Quantas vezes ao longo dos anos eu 
teria que passar por esta casa! O que terá acontecido com 
ela? Ela ainda existirá? Ela será agora outro azul 
desabitado'? 


Quando cheguei à porta dela, meu coração começou a 
bater em um ritmo estranho. Como não havia caminhos 
óbvios, o coração seguiu o seu próprio caminho. A porta se 
abriu. E na entrada sombria estava a figura esbelta de uma 
mulher usando um longo vestido vermelho que chegava até 
os pés. 


O OLHAR 
Não me lembro de quase nada do nosso reencontro. 


Só que, vagamente, havia um hall quadrangular e um 
corredor estreito por onde ela me conduziu até um quarto nos 


fundos da casa. Ela acendeu algumas velas e me convidou a 
sentar numa cadeira de vime que rangia suavemente, ao lado 
de uma janela aberta para o céu estrelado. Um céu de 
primavera chileno. 


'Meu coração dentro do seu peito me fez reconhecer 
seus passos. Talvez você também tenha reconhecido o meu? 
Desta vez, reencontramo-nos com toda a lucidez; porque eu 
também possuo o seu coração. ' 


Fiquei ali sentado por um longo tempo, contando a ela 
tudo o que conseguia lembrar sobre minha existência desde 
que nos separamos há muitos anos. Contei-lhe sobre o 
jardim da minha infância, a cidade de Avalon, a árvore que 
quase tocou o céu, Jasão, meu Mestre, o cão na Antártida, os 
oásis de gelo, Papan, os Deuses Brancos, o nosso destino 
hiperbóreo, a Memória do nosso Sangue. E ela sempre 
esteve presente em cada uma dessas histórias, porque eu 
carregava o coração dela dentro de mim. Percebi que a 
poesia cósmica que se apoderou de mim era aquela “faísca” 
suprapessoal que o seu coração trouxe para o meu peito. 
Agora eu poderia devolvê-lo para ela. 


Ela ficou em silêncio. Ela sabia ouvir com a doçura que 
sempre parecia emanar de todo o seu ser, com as mãos 
pousadas tranquilamente no colo, sentadas ao lado da janela. 
Quando finalmente parei de falar, como se a capacidade de 
encadear palavras tivesse me abandonado, ela disse: “Por 


trás das palavras há um diálogo secreto que também está 
sendo conduzido entre nós. É este diálogo que me interessa 
e que tenho ouvido. Quanto você me explicou através disso! 


Sim! Quanto! Percebo que disse a ela que o rosto que 
vi aparecer na flor era o dela. 


Ela olhou para mim como se eu fosse a janela e 
pudesse ver o firmamento estrelado através de mim. 


Se algum dia eu tivesse que viajar através das 
constelações e encontrasse seres com olhos como os das 
pessoas da Terra, certamente nunca encontraria ninguém 
com esta maneira particular de olhar para elas. Os seus olhos 
celestiais pareciam subitamente sair por trás de longas 
pestanas douradas, desapareciam como num mundo 
longínquo, interior, mas sem deixar de olhar para nós, como 
se estivessem abertos a uma outra realidade que era mais 
verdadeiramente nossa e à qual se dirigiam. nos carregou. A 
gentileza deste olhar era como a ilha adornada com jóias 
situada num mar de néctar” de que nos falam os textos 
antigos. Como pode alguém que uma vez olhou dessa 
maneira, apenas uma vez em todo o universo, perecer? Este 
olhar nunca se perderá, porque é a realização suprema de 
um Artista-Criador. Um dia ele retornará, e quem o possuir 
novamente será ela mesma. Para ser “olhado” desta forma, 
mais uma vez neste mundo, eu daria tudo, até mesmo a 
Cidade do Amanhecer. 


Quando saí de casa naquela noite, tornei-me mais 
uma vez o pretendente. 


A SÚPLICA 


Juntei as palmas das minhas mãos, unindo assim 
terra, água, sangue, fogo, ar e éter; tudo o que eu possuía. E 
comecei a descrevê-la. Eu era o espelho dela. 


Olhe-se em mim, Allouine, contemple sua beleza 
divina. Seu cabelo é uma cachoeira de ouro que desce até a 
cintura. Sua testa é larga e pálida como o disco da lua. Suas 
sobrancelhas são delicadamente arqueadas, seus cílios são 
como os raios de luz do Sol Dourado, que nos trazem a 
premonição do Sol Negro. Quando seus olhos pousam sobre 
mim, eles me transportam ao mundo indescritível do Raio de 
Luz Verde. Seu nariz é tão fino que o ar mal consegue entrar 
nele. Suas maçãs do rosto se projetam ligeiramente e 
banham suas bochechas com sombras suaves. Sua boca é 
uma fruta deliciosa: “leite e mel estão debaixo da sua língua”. 
E o seu queixo, com uma pequena fenda no meio, mostra a 
doçura daquela fruta. Seu pescoço longo e firme emerge de 
seus ombros de formato doce. Na pele macia dos seus 
braços crescem campos de trigo no verão. Suas mãos 
expressam toda a sua personalidade: você está nelas para 
sempre, em seus dedos que criam, falam e amam. Se 
alguém fosse tocado por eles, toda a sua vida mudaria. O 


contorno de suas longas pernas pode ser visto através do 
manto que as cobre, e seus pés descalços são como jovens 
cervos diante dos quais se derramariam lágrimas de 
adoração. 


Ela tremeu, como se fosse um frio repentino. Ela 
segurou minhas mãos. 


'Separe sua terra, água, sangue, fogo, ar e éter. Eles 
ainda não pertencem a você. A luz do Sol de Ouro traz para 
você a visão do meu corpo; mas na realidade ele pode ser 
encontrado no Sol Negro; ou melhor ainda, no brilho do Raio 
de Luz Verde. Você terá que ir até lá para se unir a ele. O 
prazer que posso lhe proporcionar aqui com meu corpo, 
minhas carícias, o toque de meus lábios, não é nada 
comparado ao que o espera além deste mundo, na união de 
nossas almas. O prazer corporal é triste, desconexo, 
transitório; apaga a luz de outro prazer que não tem começo 
nem fim. A castidade é o mundo dos gigantes. Os amantes 
que buscam apenas as alegrias da carne visível nunca 
conseguiram se unir, nem amar um ao outro. Quando se 
deitam lado a lado nas camas, estão, no entanto, distantes, 
separados por um fio de ar intransponível, pela espada do 
esquecimento; porque nunca sonharão o mesmo sonho. 
Cada um segue seu caminho solitário, sem companheiro. 
Somente quando os amantes são capazes de sonhar o 
mesmo sonho eles são verdadeiramente Amantes. Quando 
eles se amam em seus sonhos. Vou te ensinar a sonhar o 


mesmo sonho, e também nos amaremos com nossos outros 
corpos que são invisíveis aos olhos mortais. Só assim o 
nosso amor será indestrutível, eterno. Nesta volta da roda 
chegamos ao meio-dia, sabemos quem somos. Esta é a 
nossa grande oportunidade de sair do círculo para sempre e 
de você descobrir a entrada para a Terra Interior. 


O CAMINHO DO A-MOR 


Eu morava na casa dela. Dormi na antessala 
quadrangular. Dali eu caminhava pelo corredor estreito, 
sempre na sombra, até o quarto com a janela aberta para um 
jardim repleto de árvores frutíferas. Todas as manhãs, um 
passarinho de asas azuis vinha e a acordava com seu 
gorjeio. Ela diria: 


Passarinho cantando na minha janela, 
Obrigado, meu passarinho, 
Pela linda manhã. 


À noite, sentávamos nas cadeiras de vime, ao lado da 
janela aberta. Foi aí que iniciamos o grande projeto de sonhar 
os mesmos sonhos ao longo do nosso caminho de A-Mor. 


Esses sonhos não são sonhos”, ela me explicou. “Não 
são aquelas sequências de imagens desconexas, esses 
estados orgânicos confusos, que as pessoas desejam 
interpretar a todo custo como produtos de uma inteligência 


subconsciente vívida, correspondendo às atividades inquietas 
e fervilhantes de uma energia que está em ação enquanto o 
corpo está em descansar. Nosso sonho é uma forma de 
consciência mais elevada, atinge uma intensidade maior, uma 
tonalidade mais pura, uma superconsciência, num estado de 
consciência contínua, que não é mais nem meu nem seu. É 
como se o sonho estivesse nos sonhando; ou como se 
estivéssemos sonhando com esse sonho. Como se 
estivéssemos observando alguém sonhando com a própria 
vida. E nós também somos esse alguém, que na verdade não 
somos nós. 


Esta é talvez a única maneira possível de superar o 


AN 


“ego” e transformar “ele” em “você”. Esse sou eu”. 


“E tudo isto é para maior glória e vida daquele Alguém 
que espera junto a uma fonte, para um dia poder contemplar 
o seu rosto. Isto é, “meu” rosto. 


Sentada em sua cadeira de vime, ela colocou as mãos 
no colo, olhou diretamente para mim por um momento, 
depois fechou os olhos lentamente enquanto cantava uma 
melopea. 


Tracei o primeiro sinal da ordem em meu peito, 
recitando um mantra enquanto fazia isso. Ambos iriam 
trabalhar nos corpos espirituais. Também cruzei as mãos, 
criando assim o número oito com quatro dedos. Olhei 


atentamente para seu lindo rosto, para lembrá-lo com a maior 
clareza possível, e então fechei também os olhos, virando-os 
para dentro e concentrando-os em um ponto entre as 
sobrancelhas. 


Pensei ter ouvido ela gemer baixinho e murmurar. 
Então senti alguém por perto, parado ao meu lado. E então 
não tive consciência de mais nada, porque as correntes 
espirais fizeram vibrar primeiro a minha cabeça e depois o 
meu corpo, e comecei a balançar de um lado para o outro 
como um pêndulo. Um tubo de metal com interior giratório 
apareceu na frente para mim. E senti-me passando por ele, 
primeiro lentamente, depois cada vez mais rapidamente. No 
final do túnel estreito, uma leve luz azul começou a brilhar. 
Então me vi correndo por uma passagem estreita, que era 
uma galeria de vidro, como aquela da casa de minha infância, 
mas muito mais longa, e cheia de quadros em molduras de 
madeira e móveis que pensei ter reconhecido. Corri mais 
rápido porque sabia que precisava me apressar para chegar 
ao final do corredor antes que uma porta se fechasse, ou 
porque não conseguiria reter por muito mais tempo a imagem 
desta galeria em minha mente ou continuar imaginando-a. 
Porque tudo isso de alguma forma estava acontecendo na 
minha imaginação, já que eu era capaz de imaginar algo que 
realmente existia em algum lugar, tanto na imaginação de 
outra pessoa quanto na minha. 


Finalmente consegui sair de mim mesmo e 
encontrei-me num pátio banhado por uma luz móvel e 
transfigurada, como a luz do amanhecer ou do entardecer. 
Uma luz de outro universo, uma luz recém-nascida. Uma 
jovem estava esculpindo estátuas. E uma voz de homem 
cantou: 


'O tempo dos frutos dourados já passou. 
A pedra congelada, 

O vento frio 

Isso vem do mar. 


Ó corações amigos! 
Onde você foi? 
A velha casa nos espera em vão. ... 


PAI 


Encontrei-me em um local não cultivado, que parecia 
uma clareira em alguma floresta. Homens trabalhavam em 
uma construção. Eu podia ver as fundações e os andaimes. 
Alguns jovens subiam escadas carregando materiais de 
construção. Achei que poderia ajudá-los. Então o gerente do 
local me viu. Ele foi até um console onde havia um telefone e 
ligou para alguém. Percebi que ele estava conversando com 
meu falecido pai. Ele parecia estar lhe contando que eu havia 
chegado e pedindo instruções. Meu pai morava sozinho em 
uma cidade próxima e não podia sair porque estava cuidando 


de um filho, outro filho. Quando eu percebi que ele estava do 
outro lado da linha, pedi ao gerente do local que me deixasse 
falar com ele. Ele me entregou o telefone. 


'Pai, sou euf 

Houve um silêncio. Então eu o ouvi dizer meu nome. 
“Vou ver você”, eu disse a ele. 

'Não, ainda não! 

“Muito bem, eu disse, 'vou obedecer-lhe.' 


Fiquei terrivelmente triste. A linha ficou muda. Claro, 
eu entendi o motivo. 


E afastei-me pela clareira, dizendo: “Devo viajar cada 
vez mais longe, até encontrar o Oásis dos Gelos, o antigo 
jardim, a casa ancestral, o sorriso supremo, a doce 
indiferença. Até me juntar novamente ao meu pai, que morreu 
há muito tempo. . .. Pálido viajante, eis o vento, eis tudo o 
que foi perdido. O pouco que se ganhou, eis novamente o 
mar... 


Novamente a voz do homem cantou: 


'Não se afaste mais. 

Por que você vai se afastar? 

O chão estrelado, 

A costa aquosa 

É dado a você até o amanhecer. ' 


A CÂMARA SECRETA 


Na casa havia uma câmara secreta, conhecida apenas 
por mim. Descobri o caminho para isso quando explorei 
alguns quartos escuros. Lá eu subia uma escada estreita que 
nunca subi até o topo. Um pouco antes de chegar lá, eu me 
virava e começava a subir lances de escadas imaginários no 
ar ou que se projetavam da parede. Quando chegava ao 
telhado, afastava algumas tábuas para revelar uma pequena 
entrada. Esta foi a parte mais difícil, porque tive que deslizar 
para dentro deste buraco e rastejar por uma passagem muito 
estreita e sem ar. Se conseguisse chegar ao fim, 
encontrar-me-ia numa câmara ampla e inexpugnável, num 
paraíso inviolável. Havia baús cheios de materiais preciosos, 
roupas de todas as épocas, que eu havia usado no passado. 
Os séculos se juntaram. Eu sempre me encontraria sozinho 
lá. A câmara era dividida em compartimentos onde havia 
camas forradas de peles e estantes repletas de livros 
cuidadosamente classificados. Um incêndio sempre 
queimando e armaduras penduradas nas paredes. Ninguém 
jamais saberia onde eu estava; Eu estava completamente 
seguro. Eu havia desaparecido de casa. 


Mas, à medida que o tempo passava, à medida que os 
anos passavam, foi-me cada vez mais difícil regressar a este 
esconderijo secreto e fazia-o cada vez menos. Senti que não 
era o mesmo de antes, nem tão inexpugnável, que um muro 
que o protegia tinha sido destruído e que outras pessoas 


sabiam da sua existência e o visitavam, entrando livremente 
por todos os lados. Seu sigilo estava sendo perdido. E os 
Deuses amam o segredo. A energia e os sonhos decaem, 
apodrecem e envelhecem. 


Se esta misteriosa câmara se perdesse, se eu não 
pudesse mais visitá-la ou viver nela, um mundo inteiro teria 
afundado no mar. 


A SERPENTE EMPLUMADA 


Um golpe suave, um estremecimento, e eu estava de 
volta ao meu corpo, sentado de frente para ela enquanto ela 
me olhava em silêncio. Ela havia retornado antes de mim. 


“Fui sozinho, sem você”, eu disse. 
Passei a mão na testa, exausta. 
'Símbolos, símbolos.' 


“Símbolos”, ela repetiu, “unindo o que estava disperso. 
Desta vez meus olhos se fecharam por vontade própria. Eu 
não conseguia me concentrar. Então eu estava fora de mim. 


Eu estava andando por algumas colinas. A oeste 
ficava a cidade de Santiago, envolta em nuvens. Além dela, a 
Cordilheira Costeira. Ao norte, bem abaixo, havia alguns 
lagos azuis no meio de campos arados. Ao sul e ao sul 
estendia-se a vasta Cordilheira dos Andes, os altos picos de 


El Plomo e La Paloma, eternamente cobertos de neve. Ao 
meu redor havia encostas cobertas de árvores de casca de 
sabão, jalaps, terebintos, tílias centenárias, amendoeiras e 
espinheiros. Havia três colinas. No do meio havia uma casa 
com telhado circular e cônico de arenito. Na colina mais alta 
havia uma torre octogonal. Tive a curiosa impressão de que 
esta casa e esta torre me pertenciam. Caminhei em direção à 
torre por um caminho ladeado por canelas. Contornei seus 
oito lados sem encontrar entrada. Desci mais uma vez até o 
morro do meio e abri a porta da casa. Como sempre, havia 
uma fogueira acesa no corredor circular. indianos 'choapinos' 
estavam espalhados pelo chão. Os quartos desta casa 
tinham portas que davam para o hall, correspondendo a 
divisões do número oito, como a espessura das paredes e a 
altura do edifício. Sem hesitar, fui até a cnaminé e pressionei 
suavemente uma pedra. Um buraco apareceu na parede 
interna. Rapidamente, movendo-me sempre da mesma 
maneira para não ser pego pelo fogo, pulei no buraco antes 
que a pedra voltasse ao lugar com um baque surdo. 


Encontrei-me ao lado de uma escada escavada na 
encosta rochosa da montanha. Desci seus dezesseis degraus 
e caminhei por um corredor iluminado por uma luz filtrada. 
Tochas acesas também foram fixadas nas paredes. O chão 
era coberto por um 'choapino' com desenhos rúnicos. Outra 
parede apareceu de repente na minha frente. Abri outra 
entrada da mesma forma, com uma leve pressão dos dedos, 
e me encontrei dentro da torre. Subi uma escada escavada 


na parede até chegar a uma sala octogonal com janelas por 
todos os lados. A sala estava às escuras porque cortinas 
pesadas haviam sido fechadas nas janelas e a noite já havia 
caído. 


No meio do quarto havia uma cama nupcial. Dois 
candelabros que emitiam uma luz fraca estavam sobre um 
par de pilares de madeira. A cama era feita de pedra. Estava 
frio. Deitado sobre ele estava Allouine. Suas mãos estavam 
cruzadas sobre o peito e ela segurava uma pena de Quetzal. 
Ela parecia estar morta, mas estava viva. Ela mal respirava e 
seu rosto estava da cor do gelo. 


Fiquei na cabeceira da cama de pedra. Eu parecia 
entender que, durante o sono, ela estava bloqueando uma 
abertura que levava para ou de algum lugar. Quando eu a 
acordasse, poderíamos passar por essa passagem. Eu 
esperei. Eu não fiz nada. Ela era tão linda em sua 
imobilidade. Lembrei-me dela em suas outras mortes, sempre 
iguais, quando ela ficou imóvel segurando sua pena de 
Quetzal. Fui inspirado a traçar o sinal que a acordaria. A 
placa vibrou e ela sentou-se na sua cama de pedra, abrindo a 
passagem que nos permitiu - desta vez juntos - sobrevoar as 
montanhas, quase roçando os seus picos, como se 
estivéssemos num Disco Luminoso, ou cobertos de penas de 
Quetzal. Como se fôssemos a Serpente ígnea de 
Quetzalcoatl. 


ZARATUSTRA 


Reconheci essas regiões. Eles eram aqueles do pico 
de Mehmoyu, Ultima Esperanza e as montanhas Sarmiento. 
Desta altitude divisávamos apenas o contorno confuso das 
Torres del Paine, ao longe, entre tempestades de neve e 
neblina. Eram as fronteiras, os limites. A entrada para a 
Cidade dos Césares e para a Terra Interior devia situar-se em 
algum lugar daquela área remota. Mas viemos aqui para 
prestar homenagem aos ossos do Milodon; isto é, a um 
passado muito distante que também nos pertenceu. À 
memória de mais uma volta da roda. 


Aterrissamos nas encostas íngremes do Monte 
Melimoyu. O pequeno lago de água verde-escura e a floresta 
de faias petrificadas ainda estavam lá. Mas agora não havia 
nenhuma habitação humana nesta altitude. Apenas neve e 
pedras. Caminhamos ao redor do lago. No gelo da costa 
podiam-se ver algumas linhas, como as pegadas de um trenó 
primitivo. Algumas folhas e galhos petrificados podiam ser 
vistos através da centenária camada de gelo. Uma rocha 
erguia-se em forma de pirâmide, inclinando-se um pouco 
para a água, que refletia as sombras da floresta e do pico da 
montanha na sua parte descongelada. Agora me lembrei de 
tudo. Parecia que foi ontem, mas séculos se passaram. 
Claro, ela não poderia ser enterrada aqui, eu disse a mim 
mesmo porque ela estava ao meu lado. Ah! E se eu abrisse o 
túmulo 7 O vento gelado certamente sopraria para longe 


essas lembranças antigas, essa neve milenar. 'E um perfume 
de sândalo e resina envolveria o mundo. . . Comecei a cavar 
com as próprias mãos até que o sangue escorreu por baixo 
das minhas unhas, tingindo a neve branca de vermelho. E 
coagulou como um Copihue num bloco de gelo. Ela me 
observou em silêncio, encostada na rocha, com sua capa 
vermelha cobrindo-a até os pés descalços. 


Abri o túmulo. Seu corpo apareceu, intacto, sobre uma 
cama feita de ramos de canela, copihues e louros que ainda 
estavam molhados das minhas lágrimas de outros séculos. 
Novamente abracei esse corpo desesperadamente, 
esquecendo aquela que estava ao meu lado olhando para 
seu próprio rosto morto. 


Gentilmente ela me pegou pelos ombros e tentou me 
levantar. Feche o túmulo. Ainda não chegou o tempo em que 
todas as minhas mortes possam se tornar uma única vida. ... 


O sol estava se aproximando do zênite do meio-dia. 
Sua luz caiu diretamente sobre a rocha. Onde estava essa 
rocha, na realidade? Uma miragem da luz do meio-dia não a 
projetou na encosta de uma montanha no sul do mundo? Não 
foi realmente numa aldeia alpina noutra parte do globo? Mas 
na perturbação da luz, que inverteu o espaço como se 
estivéssemos fazendo um buraco e criando uma pausa. No 
tempo, o Rei Ferido apareceu novamente. Ele não nos viu. 
Ele estava enraizado em seus anos. Sentado ao lado da 


rocha, segurava numa das mãos a sua bengala esguia e na 
outra o chapéu de abas largas. Ele estava vestido de preto. 
Seus olhos estavam fixos nas montanhas que formavam um 
anfiteatro ao redor do lago. Densas florestas de carvalhos e 
pinheiros cobriam as encostas, riachos corriam por elas. Ele 
recitou calmamente: 


'Oh, quanto tempo a estrada parece. 
Quão incerto durante a noite. 

Sem a Estrela... 

Eu quero viver duas vezes 

Agora que posso olhar nos seus olhos. 


Como uma doce promessa, 

A luz do triunfo E a manhã. 

Oh, você, o mais amado dos Deuses! 
Quem beijou a pedra pela primeira vez, 


Apaixonado por uma tumba? 

Verão já jovem 

Subi a montanha. 

Começa a falar. 

Ó passarinho! O que é que você fez? 


Que mistério está escondido em sua música 
Que você prende meus passos? 


Viajante, minhas melodias não são para você, 


Estou ligando para meu companheiro; 
Porque sem ela a noite é triste. 
Não pare, continue sua jornada. 


Você para, pálido, 
Condenado a vagar no inverno intenso. 
Como o vapor que persegue 


Fuja, pássaro, cante no deserto 
E se esconda, já que você estava bravo, 
Seu coração sangrando sob o gelo... .' 


Lágrimas correram pelo rosto do Rei Ferido: “É 
meio-dia. O sol está brilhando diretamente acima da minha 
cabeça. Silêncio! Silêncio! O mundo não acabou de se tornar 
completo? O que está acontecendo comigo? Cada canto da 
minha alma está se expandindo. A tristeza dourada pesa 
sobre ele, e a felicidade também. Ah, felicidade! Cante, minha 
alma. Esta é a hora secreta e solene em que nenhum pastor 
toca flauta. . . . Não cante, ave dos vales, 6 minha alma! Nem 
sussurre. O Idoso Meio-dia está dormindo, mexendo os 
lábios. Uma gota de felicidade antiga, de felicidade dourada, 
de vinho dourado? É assim que os Deuses riem. Silêncio! O 
que aconteceu comigo? Ouvir! O tempo não voou? Não estou 
prestes a cair? Não caí no poço da eternidade? . .. Ah, 
quebre meu coração, depois de tanta sorte! 


Ele parecia nos ver, sentir nossa presença nesta 
confusão de luz e tempo: “Vocês se entregaram ao sonho. 
Por quanto tempo? Meia eternidade. Então levante-se agora, 
velho coração. Quanto tempo você precisará para acordar 
depois de um sonho assim? Ó céu do meio-dia acima de 
mim! Quando você beberá aquela gota de orvalho que caiu 
sobre todas as coisas deste mundo, quando você beberá 
esta alma singular? Quando, ó fontes da eternidade, quando, 
ó abismos do meio-dia que fazem tremer os homens, quando 
absorvereis minha alma em ti? 


'O deserto cresce. Ai daquele que o deserto esconde! 

'O que diz a profundidade da meia-noite? Eu estava 
dormindo, eu estava dormindo! 

Mas agora acordei de um sonho profundo. 


'Minha meia-noite é meu meio-dia! 


'Oh, eu te amo, eternidade. Só você é a mulher com quem 
desejo ter um filho... . 


E então, quando ele olhou para nós e nós o vimos, 
através daquela fresta de luz - enquanto ele ainda estava ali 
sentado esperando, mas sem esperar por nada e afastado do 
bem e do mal, e aproveitando o sol e também o sombra pela 
primeira vez, enquanto ele se entregava. 

Nós nos curvamos diante de sua terra. 


A MÚSICA ÓRFICA 


Quando sonhávamos o mesmo sonho, quando 
fazíamos essas viagens, ou voos, a nossa conversa 
acontecia num estado diferente de consciência integrado a 
um ego mais amplo, que, por assim dizer, nos recebia, ou nos 
esperava do outro lado, ' como se nos esperasse junto a uma 
fonte". E comunicámo-nos uns com os outros não através das 
palavras que são habitualmente usadas para representar as 
coisas desta terra, mas através daquela linguagem que está 
subjacente a todas as línguas do mundo, por detrás da 
“máscara das palavras”. 


Frequentemente usávamos termos sânscritos porque, 
embora esta fosse uma língua morta na Segunda Terra, ainda 
era uma língua viva na Outra, a Primeira Terra, e se 
aproximava mais daquela Música das Esferas que é a 
linguagem da mente, Vajra-cita, a Cabala Órfica, o 
Hiranyagarbha-Cabda; uma linguagem de sons cósmicos e 
espirituais; letras sagradas e divinas, chamadas Mátrkã, 
'Pequenas Mães, letras de luz. Bija, sílaba seminal, sílaba 
raiz, feita de éter. Disto deriva o mantra, a linguagem de 
Akãâsa(Akasha), Memória da Luz. Quem passa por ali 
transmite telepaticamente a visão direta da substância das 
coisas; porque as coisas chegam até ele desejando se 
transformar em símbolos. Esses nomes naturais ficam 


gravados na memória da consciência dos seres humanos 
através do sono e da não vigília. Akâsa é um conceito ou 
experiência metafísica, que não tem equivalente nas línguas 
terrestres de Kaliyuga. Logos é o equivalente mais próximo 
disso. 


Decidimos visitar o Mestre, que nos disse: 'Vocês vão 
fazer uma “Jornada de Lua de Mel”. Seu nome em sânscrito é 
Urdhavaretas. E você está sendo carregado por um pássaro 
chamado Eidelon. Você está caminhando para trás, como o 
Imbunche (um ser místico, que caminha para trás, do folclore 
Chileno) da Ilha de Chiloé, em direção ao Ponto de Origem, a 
Idade de Ouro. É difícil, é difícil navegar pelos rios contra a 
corrente para chegar às montanhas onde eles nascem, 
entrando nas cidades subterrâneas, nos oásis de água 
quente. O Caminho da Eternidade, embora conduza para 
baixo no corpo visível, realmente conduz para cima no 
invisível. Embora você esteja indo para o Pólo Sul, para a 
Antártida, você finalmente chegará ao Continente da 
Hiperbórea, no Pólo Norte, onde está nosso guia. Porque, 
durante a Grande Catástrofe, os pólos também mudaram de 
lugar. Você terá que ir para o sul, que é o norte. Mulabanda e 
Hamurini são os nomes desse processo que reinverte tudo. É 
um caminho muito secreto que faz correr para trás o rio da 
sua virilidade e o líquido dourado feminino da sua amada. E 
vocês terão que se abraçar e se perder novamente, em cada 
cidade, em cada etapa da “Lua de Mel”, nesta Peregrinação 
da Imortalidade em que embarcaram. 


'O que é esta misteriosa força masculina que te 
impulsiona, de onde vem esta vontade, esta iniciativa heróica 
que parece preceder o início da grande jornada? Isto é o que 
o impede de voltar ao caminho. Se o fizesse, se não 
conseguisse percorrer o caminho até o fim, seria culpado, 
porque as práticas de sua iniciação mobilizaram forças 
enormes que destroem os homens e os enlouquecem se não 
forem direcionadas na direção certa. Os sinais irão ajudá-lo a 
abrir um caminho na floresta virgem onde não existem 
estradas. 


“Até os deuses são seus inimigos; porque as suas 
vidas impessoais estão em risco nesta guerra. Você terá que 
superar os Arquétipos, destroná-los, reincorporando dentro 
de si suas tremendas energias numinosas. Você se lembra 
da lenda grega? O homem era um andrógino circular. Ele 
começou a enrolar o Monte Olimpo. Os Deuses ficaram 
assustados, temendo a derrota, e por isso recorreram ao 
artifício: dividiram a esfera humana ao meio. O resultado foi 
que ele estava tão ocupado tentando encontrar sua outra 
metade que não teve tempo de fazer guerra contra ela. Mas, 
felizmente, os Deuses cometeram um erro. Porque um dia 
vamos trazê-los de volta à vida também, dando-lhes um 
rosto. 


“Quando a água desce a colina, dá origem ao Samsara 
e às gerações humanas, ao movimento circular da terra 
involuída; quando sobe, em sentido contrário, provoca a 


mutação dos próprios Deuses, a divinização do herói; cria 
uma raça livre e eterna, sem deuses, sem rei. Este é o 
Caminho do Guerreiro.” 


— E ela? — pergunto. “O que ela faz em tudo isso? 


Ela é a guru feminina, aquela que flui em seu sangue: 
Vidya. Sem ela você nunca chegará a lugar nenhum. Ela é 
Allouine, a Quinta Nascida de Hiperbórea, aquela que 
mantém contato com a Estrela do Ponto de Origem, que 
possui o poder de Vril e a visão de Urna. Ela é a Sacerdotisa 
do Amor Mágico, que une o amor e a morte e os transforma 
em A-Mor, Sem-Morte. Vida eterna. Ela se interioriza em você 
através de sua morte, ela te inspira. E você nunca terá outro 
companheiro aqui ou nas profundezas da tumba. Ela é sua 
Valquíria, que lhe entregará a Taça da Imortalidade. O 
caminho sem ela fica reduzido à imaginação de uma mente 
racional. Somente se você estiver apaixonado você poderá ir 
além do seu “ego” consciente. Somente com ela você poderá 
atingir um maior grau de consciência, um estado de 
superconsciência. Somente viajando juntos, sonhando juntos. 
Porque ela é esta forma superior de energia que se origina 
dos continentes submersos, da Hiperbórea e da Atlântida, 
acima e abaixo da crosta terrestre de Kaliyuga. 


A Iniciação Marcial da nossa Ordem é só para você, 
para o herói ou Virya. Esta é a lua de mel do exílio. 


'Se, no drama definitivo que nos une os três, 
precisamos usar palavras de uma língua antiga como o 
sânscrito, que é completamente desconhecida no Ocidente e 
quase tão no Oriente de Kaliyuga, é porque no chamado Nas 
línguas vivas, não existem expressões sagradas que possam 
ser usadas para se referir a questões sagradas, ou para 
capturar e refletir os símbolos dessas múltiplas vibrações que 
ressoam e explodem em todos os universos 
simultaneamente. Qualquer tradução destes termos será 
sempre equívoca e sacrílega, destruindo a alma viva de uma 
língua aparentemente morta; que não está vivo, que não está 
morto. ... 


Você já pensou qual poderia ter sido a língua dos 
Deuses Brancos, as primeiras pessoas a virem para este 
continente em tempos imemoriais? 


“Antes do desaparecimento do continente de Mu e 
Lemuria, durante a primeira civilização de Tiahuanaco e a 
construção dos seus lendários monumentos, quando ainda 
era um porto marítimo e a ligação com Vénus, a nossa 
estrela, era mantida permanentemente, a língua consistia em 
sinais mágicos. Os gigantes dirigiam o curso das estrelas por 
meio dele. Mas a língua dos heróis brancos, que vieram em 
busca de seus ancestrais no decorrer de épocas posteriores, 
estava mais intimamente ligada ao sânscrito do que a 
qualquer outra. As línguas indo-europeias, como o alemão, o 


antigo escandinavo e o latim, têm as suas raízes no 
sânscrito. 


'A língua secreta dos Quiche-Mnya era o Zuyua e a 
dos Incas era o Sânscrito-Escandinavo. É bem sabido que os 
governantes incas eram brancos e que entre os parentes 
consanguíneos falavam uma língua privada e sagrada, que 
nunca ensinaram à população dos “escravos da Atlântida”. 
Certas palavras nos darão a chave: Inka é na verdade Inga, 
como os conquistadores espanhóis escreveram. No antigo 
alto alemão, Ing significa derivação, ancestral, linhagem. 
Merovíngio, por exemplo, tem esta raiz, significando “aquele 
que vem do Monte Meru”; porque Mere é Meru e ving é weg, 
o termo alemão para estrada. Assim, o Inga e nós que somos 
seus descendentes somos aqueles que viajam do Monte 
Mere, no Grande Êxodo, de longe, da Pátria Nupcial, da terra 
perdida de Avalon. Na realidade, do Continente de 
Hiperbórea, da Estrela da Manhã e também do sagrado 
Monte Kailas, que é o duplo físico e visível do invisível Monte 
Meru, onde existia um centro da nossa ordem, um Huilka, 
uma fortaleza em Quichua, um círculo. Nosso círculo se 
chama Huilkanota, vindo de vil, oculto, e ka, mistério, em 
sânscrito. Ancahuinca também vem daí, significando “Águia 
Iniciada”, “Iniciado do Condor”, “Pássaro Iniciado”, ManuTara, 
que também é uma palavra sânscrita. 


'A cidade central dos Incas chamava-se Kusktt, 
“Umbigo do Mundo”, como Lhasa no Tibete, como a cidade 
sagrada dos Druidas, a “Cidade Média”, com um Omphalos. 


'O pássaro misterioso, Allkamari, do qual o Inka obteve 
suas duas penas, preta e branca, também está associado ao 
Inka, com um “k“. Daí ele deriva sua dignidade mágica, 
Korakenke, korak-inka. Korak deriva do sânscrito karava, 
corvo, ligando assim diretamente o Inka à grande guerra do 
Mahabharata, com os koravas, nome de uma das facções 
nesta luta cósmica. Korakenke é portanto o Corvo do Inka, do 
Rei Inka, Wotan, talvez Garuda, o veículo de Vishnu. Korak 
também vem do mar hiperbóreo, Kara, no Ártico, onde 
começa o grande êxodo de Kaliyuga, o fim da Idade de Ouro 
e o verdadeiro Crepúsculo dos Deuses Brancos, do pássaro 
mágico Allkamari, do Corvo Hiperbóreo de Wotan. 


“Nosso Deus Branco se chama Huitrakocha. Huitr 
significa branco (Huitramannaland, a Terra dos Homens 
Brancos) e kocha é uma deformação aborígine da antiga 
palavra alemã, Deus. Deus Branco. 


'O Livro Sagrado da casta sacerdotal dos iniciados 
brancos maias é o Códice de Chichecastenango, o 
Popul-vuh. Popul é pessoas em latim e Buch é um livro em 
alemão. O Livro do Povo dos Deuses Brancos, no qual 
também é relatado que vieram de Tule, Tula ou Thule. Este 
documento foi totalmente adulterado e mutilado pelos 


missionários e pela grande conspiração planetária contra os 
Deuses Brancos. 


'Se procurarmos com um coração puro e uma alma 
aberta, em toda a América-Albania encontraremos a língua 
sagrada, o sânscrito, que é a ressonância involuntária da 
inaudível Cabala Órfica, a dos mantras dos mágicos 
hiperbóreos, os Gigantes e os Homens-Deuses. Mantraydna 
é o Caminho do Mantra, da busca pelo Mantra. 


“É nas línguas indo-germânicas, de origem sânscrita, 
que se encontra o significado da palavra Buin!, por exemplo, 
que aparece no Peru e no Chile. Bole e Bullue são touro e 
touro jovem no antigo alto alemão. O Touro Sacrificial, O 
Touro Solar, numa terra onde não existia gado; talvez o boi, 
Nandi, o veículo de Siva Lúcifer. 


“Chakra significa granja em Quichua, um pedaço de 
terra circular. C'akra significa Círculo, Roda (uma volta da 
roda) em sânscrito. Fazer a roda girar é o caminho que vocês 
estão seguindo atualmente; Vajrayana em sânscrito, “Estrada 
do Diamante”, da Imortalidade, até conseguir se tornar 
Chakravarti, o Senhor dos Chakras, o Mestre de um Chakra. 


1Há um rio Buin no Peru e uma cidade de Buin no Chile. 


'Kunani na língua de Kusku ou Cuzco, a língua dos 
Amauta, seus sábios astrólogos, significa pregar. Em 
sânscrito kun significa dirigir: dirigir a Kundalini. 


'A escrita do mais antigo mundo perdido dos Deuses 
Brancos foi também a dos nossos sinais. A dos 
heróis-guerreiros, que reconstruíram Tiahuanaco, a dos 
Atumarunas e também a dos maias eram as runas, as 
kellkas, no estilo da “aração do boi”, o boustrophedon das 
mais antigas runas escandinavas. é também a forma como 
foram escritas as “Tábuas Falantes” da Ilha de Páscoa, o 
Rongo-Rongo, que ninguém ainda conseguiu decifrar. A 
escrita sagrada, que mais tarde os Incas proibiram, era linear. 


Por todas estas razões, nós, os iniciados do sul da 
Hiperbórea, voltamos sempre a esta língua aparentemente 
morta, que na verdade está apenas adormecida e que deve 
ser revivida: o sânscrito. Demolindo um Quichua pirka, um 
produto sânscrito, atrás do qual está escondido o segredo. 
Voltando, cada vez mais para trás, Hamurani em Quichua, do 
mantra sânscrito HAM, do Vishuda chakra na garganta, 
voltando ao ponto de origem, à Pátria Nupcial, onde 
encontraremos também (o) profundo significado 
mágico-simbólico do nome da nossa terra sagrada. Chile, 
Chilli, Chil: descobrir, em Quiché-Maya. Vem do flamengo 
antigo, que por sua vez deriva do alemão antigo, Shillen, que 
significa desembainhar, com origem ainda mais distante no 
sânscrito hiperbóreo. Para descobrir, desembainhar a 


espada. A espada sagrada da pátria da nossa iniciação. Ou a 
iniciação da pátria mística. Porque o Chile tem a forma de 
uma espada que deve ser desembainhada. Uma espada de 
dois gumes. Este é o caminho da nossa iniciação. Dos 
Guerreiros da Estrela Solitária, dos Vigilantes do Amanhecer, 
dos Peregrinos do Amanhecer. 


'Mestre', eu disse a ele, 'quanto menos eu te entendo, 
mais eu te amol!...' 


'Sim, quanto menos você me entende, mais sábio você 
se torna. ... 
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A METAMORFOSE DO ELEFANTE - EM QUE COMEÇA A 
GUERRA DO MAHABHARATA 


Estou andando pelo deserto. Areia, areia dourada. “O 
deserto se estende.' San Pedro de Atacama!. Gêiseres 
jorram no horizonte. Cheguei às muralhas de uma cidade que 
se prepara para a guerra. Seus portões estão fechados. É 
noite. Ninguém os está protegendo. Falo a palavra que os 
abre: LAM?! 


Chego a uma praça central em forma de triângulo 
invertido, as ruas estão vazias, mas a praça é guardada por 
soldados em traje de batalha. Existem carruagens e cavalos. 
A maioria dos soldados dorme no chão pedregoso. Sento-me 
ao lado deles e os questiono. Uma grande guerra está 
prestes a começar, porque a terra dos mares anunciou que 
as suas forças vão levar a rainha Draupadi. A frota inimiga já 
tomou os portos e o ataque começará ao amanhecer. O rei, 
sentado em seu trono, virou o rosto para os dois lados, 
parecendo ter duas cabeças. Isto significa que as suas forças 
devem lutar até ao último homem. Digo a eles que vou lutar 
ao lado deles. Então, o sono me vence e não acordo até que 
o sol comece a nascer sobre o deserto. As carruagens de 
guerra e os exércitos circulam por aí. Eles estão se movendo 
em direção às muralhas da cidade. 


1Uma cidade no deserto do norte do Chile. 
2 O mantra para o chakra Muladhara. 


Compreendo que ocorreu um fenómeno extraordinário 
enquanto eu estava dormindo. Acordei para sentir que sou eu 
e ainda não sou “eu”. Às vezes sou 'eu e mais 
frequentemente sinto como se fizesse parte de outra pessoa 
que está vivenciando tudo isso, inclusive eu. 


Vejo o rei se aproximar, montado num elefante!. Sua 
cabeça coroada está voltada para o norte e para o sul ao 
mesmo tempo. Ao passar, ele olha para esse homem que sou 
eu e então parece ter quatro faces. Há uma grande tristeza 
na sua expressão; é a expressão de quem sabe o destino 
que tem pela frente, de quem sabe que vai perder. O rosto do 
rei está pálido porque ele sofre de lepra branca. Seu nome é 
Pandu. 


O elefante caminha pesadamente em direção às 
paredes além das quais a morte e a transfiguração o 
aguardam. Ele levanta a tromba e emite seu grito de guerra. 


Perto está uma carruagem puxada por dois 
carregadores impacientes. O cocheiro sinaliza para o homem 
que sou eu subir e pegar o escudo e a lança. Este homem 
salta e coloca a couraça e o capacete. Ele vê que a cor do 
motorista é azul. Os atacantes saltam à frente e num piscar 
de olhos estão fora dos portões da cidade, correndo 
precipitadamente pelas areias num galope louco. 


1 Um elefante preto, o animal simbólico do chakra Muladhara. 


Muito em breve eles se encontrarão enfrentando as 
linhas inimigas. E neles o homem vê seus parentes, seus 
compatriotas do norte do Chile. Ele se vira para o cocheiro e 
depõe os braços. 


“Não posso lutar”, diz ele. 'Eu posso ver meus irmãos. 
Conheço todas essas pessoas: chilenos, peruanos, 
bolivianos, argentinos.” 


Imperiosamente, o cocheiro lhe ordena: “Cumpra seu 
dever, ó guerreiro da raça dos Deuses Brancos! Você não 
matará ninguém. Aqueles que morrem hoje já estão mortos 
em mim: 


A guerra entre irmãos, a Grande Guerra dos Mundos, 
que começou aqui nestas areias desérticas, lutou pela posse 
de uma mulher e a Cidade do Elefante, chamada Astinapura 
e também Tróia, Tocopilla e San Pedro de Atacama, durou 
meses , anos. A mulher dorme, pálida, infectada pela lepra 
sagrada, em algum lugar secreto e central. 


A batalha pelo deserto foi perdida e as forças estão 
recuando para dentro dos muros da Cidade do Elefante. Tudo 
por aqui cheira, as areias, os muros, as pedras, os cardos, as 
feridas, até os ossos cheiram. Dizem que esta é a Cidade do 
Cheiro, do Primeiro Perfume”. 


1O chakra Muladhara é o centro do olfato. 


O cocheiro o abandonou dentro do triângulo, no centro 
da cidade. Na verdade, é um oásis com jardins de vegetação 
semitropical, com frutas deliciosas, mamões, abacaxis, 
mangueiras e uma enorme figueira no meio que parece tocar 
o céu. As flores são muito bonitas e são regadas de forma 
invisível. 


A água é a inimiga deste mundo. Os sacerdotes do 
templo sabem que a água vai destruir tudo e rezam para a 
Serpente da Terra, Ten-Ten, a única capaz de combater a 
Serpente das Águas, Cai-Cai. Um espelho dourado está 
pendurado no centro do templo. Um Sol de Ouro. 


Ele entra no palácio e vai até a sala onde jaz a mulher 
que desencadeou a grande guerra do Mahabharata, que 
pode ser a esposa dos amigos e dos inimigos, os Pandavas e 
Koravas, dos grandes Bharatas, ela que inspira os heróis. 


Como se tivesse ficado invisível, consegue passar 
pelas sentinelas sem ser visto. Ninguém será capaz de vê-lo 
além dela. Ele passa pela porta do quarto dela e fica ao lado 
da cama onde ela dorme. Um cachorro a está protegendo. 
Ele reconhece isso. Está aí porque este é o Mundo do 
Cheiro, sua linguagem preferida. O cachorro também o 
reconhece e vem lamber seus pés ensanguentados. 


Em êxtase, como sempre, ele olha para o rosto da 
mulher adormecida. Ela é tão linda dormindo que ele não 


quer acordá-la. Ele acaricia a testa dela com os dedos. Ele 
toca suavemente seus cabelos dourados e fala a palavra que 
a trará de volta à vida: HUM! No vazio da sala ecoa como o 
berro do touro mitológico: Muuu! 


Ela abre os olhos e um gemido escapa de seu peito. 
Ela se senta e seu cabelo lembra um fogo irresistível. 


'Oh!" ela suspira. 'Eu dormi por tanto tempo! 
Finalmente você chegou. Achei que desta vez nos 
perderíamos. Como vai a guerra? Sonhei que o mar 
submergiria o nosso mundo. Forças tremendas serão usadas 
na luta. Mas ainda nos resta um tempinho para o nosso 
A-Mor.' 


O TESTE DIFÍCIL MAIS UMA VEZ 


A cidade aguenta um ano inteiro. Durante esse tempo, 
eles ficam dentro da sala. O cachorro guarda a porta. O 
barulho da luta não chega tão longe. Eles percebem que se 
aproxima a hora decisiva para o seu mundo. 


De vez em quando olham pelas janelas para o jardim, 
lá cresce uma árvore cuja copa toca o céu. Esta Árvore do 
Paraíso não dá frutos, é estéril. Sobem por ela alguns 
homens afligidos pela mesma doença, corroídos por esta 
lepra branca. 


Durante quatro meses ele dormiu aos pés da cama da 
mulher. 


E por outros quatro à sua esquerda na cama. Ela 
sempre se deitava sobre o lado direito, apoiando a cabeça na 
palma da mão. Ele sentiu o ombro dela muito próximo dele, e 
as coxas cobertas apenas pelo fino vestido vermelho. Depois 
ele dormiu quatro meses à direita dela. E então, em seu 
sonho acordado, seus cabelos e seu hálito suave e 
perfumado eram uma bebida inebriante que o transportou 
para aquele lugar habitado pelo 'povo dos sonhos”, que lhe 
falava apenas dela; usando a palavra Aropa. 


Assim, em doze meses, ela se transformou em deusa, 
tomando posse de suas essências, fluindo em seu sangue, 
preenchendo suas células como a guru feminina, 
completamente idealizada, matriz do conhecimento 
transcendental. Agora ele não conseguia nem pensar em 
tocá-la com as pontas dos dedos. Se durante a noite ele 
ocasionalmente tocasse seus véus através de algum 
movimento involuntário, ele acordaria assustado, sentindo 
que havia cometido um sacrilégio, e se aproximaria da 
beirada da cama. O físico foi integrado ao suprafísico, 
evocando uma presença sobrenatural. Fluiu através do 
sangue de seu espírito. 


Quando chegou a hora, ela pediu ao cachorro que 
fosse embora. Ela abriu as janelas e deixou entrar a luz da 


manhã. Um pássaro azul veio e cantou sua canção para 
ambos. Quando a escuridão caiu, a Estrela Vespertina 
também brilhou pelas janelas. 


Ela foi até o centro da sala e lentamente começou a 
tirar o vestido vermelho e os véus. Primeiro apareceram os 
ombros nus, depois os seios, com os mamilos tenros, 
rosados e trêmulos. Os véus caíram ainda mais, revelando 
sua barriga, sua vulva dourada, suas pernas longas e 
delgadas, como caminhos, até ficarem ao lado de seus 
pezinhos, cobertos pela areia do deserto. 


Lá estava a Mulher Absoluta. Ele sentiu-se desmaiar 
ao olhar para ela. Toda a sua eternidade não seria suficiente 
para contemplá-la. 


Muito lentamente, com um movimento onírico, ela se 
aproximou dele. Ela chegou ao lado dele e estendeu as mãos 
para agarrar sua cabeça. Como o toque de uma pétala de flor 
no jardim da Cidade do Amanhecer, ela pressionou os lábios 
nos dele. Ela colocou um de seus braços gentis e 
perfumados em volta dos ombros dele e começou a despi-lo 
com a outra mão. 


Ela apontou para ele a Estrela Vespertina, que ainda 
brilhava no escuro, maior que todas as outras estrelas no 
céu. 


'Que isso nos ajude! 
E ela o levou para a cama. 


Ele a sentiu se movendo ao lado dele, nua. Ela havia 
cruzado as mãos sobre o peito e olhava para o céu. Os 
reflexos da luz do fogo brincavam sobre seu belo corpo, 
percorrendo-o como carícias. Sem se cobrirem, sem se 
tocarem, deixaram passar as horas. Em silêncio, em suprema 
lucidez e concentração. Até que ela falou: 'Meu desejo por 
você está chegando ao auge. O fogo do sacrifício já foi aceso 
na minha vulva e bate ali como um coração. Meu outro 
coração está a ponto de saltar do meu peito. Nesta cidade os 
perfumes e odores intensificam-se e chegam às raízes. 
Posso sentir seu cheiro, posso sentir você. Todo o meu ser 
anseia por ser acariciado, tocado pelas tuas mãos e pela tua 
boca, para te encher do meu néctar. Minha vontade não 
existe mais. Meu impulso é fazer você entrar em mim, ser 
possuído, preenchido por esse fluxo de virilidade suprema, 
por seu rio de âmbar. Quem nos dará forças para encontrar o 
caminho estreito nesta longa noite em que jogamos o nosso 
destino em todas as voltas da roda”? 


Silenciosamente, ele respondeu: 'Eu também posso 
sentir você. Posso sentir o perfume sutil e onírico de seus 
dourados campos de trigo, da flor de seus seios, de seu 
líquido dourado translúcido como gotas cristalinas de orvalho 


no jardim da Cidade da Saudade, que umedece e transcende 
seus oásis. ... 


Seguiu-se um silêncio em que ela descruzou os 
braços, estendeu a mão e segurou a dele. 


Faça seu sinal de proteção. Bebamos nosso ouro 
líquido, não deixemos que ele se perca lá fora, vamos 
reabsorvê-lo em nosso sangue para experimentar o prazer 
que não tem começo nem fim, mantendo nossa determinação 
firme fazendo o mudra que destrói o medo em para resistir ao 
terrível acontecimento que está por vir, ao prazer que nunca 
foi experimentado pelos amantes terrenos, um prazer extático 
e contínuo que nos acompanhará para sempre dentro de nós, 
no seu sangue, onde fluirá por toda a eternidade. 


Com sua voz melodiosa, no silêncio profundo e 
aveludado daquela noite quente na cidade de Astinapura, ela 
pronunciou, com cadência ritual, a palavra: “KLIMP 


Foi como se um selo tivesse sido quebrado. Ele sentiu 
que estava sendo envolvido por uma enorme onda que 
submergia tudo, países, continentes, o mundo. Tudo menos 
ela. Presos num abraço de A-Mor, morreram sem morte, para 
renascerem naquele mar de néctar, de Soma, unidos em seu 
hálito, seu perfume básico, na Idéia que produziu corpos e 
formas. E agora nada mais era possível. 


'SAHAM! Eu sou você! eles gritaram. 


O pássaro azul voltou a cantar na janela. E, à medida 
que o dia amanhecia, a Estrela Dele-Hcr banhou-os com a 
sua luz profunda e orvalhada. Devolveu-os àquele ouro 
líquido que conduziam à sua fonte, devolvendo-os 
parcialmente a si mesmos, com uma carícia suave e 
luminosa. 


'LAM! repetiram em uníssono. E foi a despedida 
daquela cidade que havia perdido a guerra. 


O CASAMENTO SECRETO 


Eles teriam que partir antes do anoitecer. A catástrofe 
final estava se aproximando. No entanto, a última cerimónia 
ainda tinha de ser realizada: eles tinham que casar de acordo 
com os ritos deste mundo, ordenados pelos Deuses Brancos. 
O casamento seria secreto e válido por toda a eternidade. O 
casamento Qandharba. Até agora ela havia sido esposa de 
um rei, esposa de outro, de um Arquétipo: Parakiya. A partir 
desta noite, ela era sua própria esposa: Sviyia. Agora ela 
seria a noiva iniciada: Parastri. 


Eles se banharam juntos em um líquido efervescente 
de Soma. Depois, ele vestiu uma capa azul e ela o vestido 
vermelho. Eles seguravam varinhas das quais brotavam 
flores. Prepararam a festa de casamento, que também foi 


uma despedida. A festa é chamada de festa dos Cinco M, 
porque é composta de Mudra, cereais - a terra; Matia, peixe - 
água; Mamsa, carne - fogo; Madya, vinho - ar; e Maithuna, 
mulher — éter. Eles começaram no final, com a Posse Mágica. 
Este ritual mais antigo, Panshamakara, foi ensinado pelos 
Uigures, os magos tântricos da Lemúria, e pelas sacerdotisas 
da Hiperbórea. 


No chão, coberta por véus, apareceu a taça litúrgica, 
Kala(d), cheia de ouro líquido. Os véus significavam que a 
bebida material cobria a bebida secreta, o Espírito do Vinho 
Secreto, o 'Salvador em forma líquida', Karanavari-jnamrita, o 
licor do orgasmo que não tem começo nem fim. 


Havia um Soma celestial, um espírito de vinho 
secreto, um licor perdido de A-Mor, de não-morte, que agora 
só pode ser encontrado no rio do seu sangue, voltando à sua 
fonte, aos gelos. ' 


Ela estendeu a mão sobre o cálice e pronunciou a 
palavra o mantra do vinho: “HRIM! 


Eles descobriram o copo e beberam daquele licor 
inesgotável. Porque aqueles que conheceram A-Mor bebem 
constantemente Soma, o licor que corre no sangue, o Minne, 
a Memória daquele amor que se perdeu no início dos tempos, 
no rito hiperbóreo dos Minnetrinken. 


E eles cantaram: “Encha meu copo de vinho. Fala-me, 
meu silêncio inefável, do meu Amado que renasceu nas 
profundezas do meu sangue. E me revela tudo o que ainda 
preciso para entrar com ela na Cidade do Gelo Transparente, 
pelo Caminho das Rosas, que leva à Terra Encantada do Rei 
dos Fantasmas. 


Assim se casaram, enquanto os guerreiros pararam o 
combate para cercá-los com um círculo de espadas. O rei 
pálido e doente pôde agora descansar e seguir para o refúgio 
secreto onde as mulheres que possuíam poderes 
sobrenaturais de cura poderiam curá-lo. Eles então se 
tornaram os governantes deste mundo. Um dia, o filho deles, 
montado num cisne hiperbóreo, viria reconstruí-lo. 


Uma luz clara entrava na sala através das portas e 
janelas. Inundou a cidade. Sem pousar no deserto, vibrando 
naquela luz clara, o Disco chamado Vimana no poema épico 
do Mahabharata desceu. Viera para resgatá-los da catástrofe 
iminente. 


Conseguiram entrar antes que uma enorme onda 
submergisse tudo, os templos, os jardins, os palácios, os 


continentes de Mu e Gondwana. 


Eles levaram o cachorro com eles. 


Ao longe, podiam ver a terra abalada por convulsões, 
os vulcões em erupção, as cadeias de montanhas 
começando a subir, os mares mudando de posição. E na 
crista da onda maior, o elefante ainda nadava; porque ele 
havia se transformado no Leviatã, e o que havia sido seu 
tronco na terra agora era um jato contínuo de água como um 
gêiser no antigo e perdido deserto do Atacama. 


'O UNGIDO DO MUNDO' 


Nas ilhas sobreviventes, homens de estatura 
diminuída, vestindo mantos brancos, imploram à Serpente da 
Terra: “Pare, Ten-Ten! 


E a Serpente das Águas, Cai-Cai, ficou confinada nas 
fronteiras das precárias ilhas de Chiloé. 


As ruínas de Tiahuanaco, hoje a milhares de metros de 
altura na Cordilheira dos Andes, o Templo de Kalasasaya, 
antiga entrada do mundo subterrâneo, não estão mais em 
contato com outros universos, nem com aqueles que viajam 
pelo espaço. Viracocha e Mama Occl não descem mais de 
Vênus, a Estrela da Manhã. Os gigantes retiraram-se para a 
rocha andina, aguardando o retorno do Antigo Sol. 


Ao longo dos canais do sul, abaixo da superfície da 
água, rasteja um navio com todas as luzes acesas, de modo 
que qualquer um que o visse o consideraria uma serpente 


ardente com penas de fogo. Está caçando uma baleia branca 
que cegou seu capitão e afogou sua tripulação, que agora é 
composta por fantasmas. Se conseguirem capturá-lo, o navio 
subirá à superfície da água, seu capitão recuperará a visão e 
a tripulação voltará à vida com corpos de matéria ígnea e 
imperecível. 


Ele viu este navio subaquático de uma praia em 
Chiloé, na ilha de Lemuy, e gritou a senha que faria o capitão 
vomitar: “VAM!” 


Ele nadou alguns minutos debaixo d'água, 
acompanhado de seu cachorro, e foi levado a bordo do El 
Caleuche. 


O navio mudou de rumo, saindo dos canais 
meridionais pelo Golfo de Penas, onde a tromba d'água do 
Leviatã se avistava ao longe, e rumando para o mar aberto, o 
imenso Oceano. Durante dias eles seguiram a vasta 
extensão de suas águas, onde outrora existiu um continente 
em toda a sua glória, repleto de palácios, templos e 
sabedoria. O mundo dos gigantes, que estava em contato 
com as estrelas. De tudo isto, sobrou apenas uma ilha 
perdida no vasto Oceano: Tepito Tenua?, o “Umbigo do 
Mundo”. O Leviatã desapareceu naquela direção. 


1 O mantra para o chakra Svadisthana. 
2 Ilha da Páscoa. 


O Capitão de El Caleuche disse: 'E olá naufragare in 
questo mare”. Siga o seu destino como um náufrago, pegue 
um escaler e aproxime-se do seu objetivo de costas, como 
todos os bons remadores. Remar para trás, em direção ao 
ponto de origem, para cima. 


O cachorro, que havia chegado antes dele, esperava 
por ele na praia. A praia estava coberta de estranhas e 
gigantescas estátuas chamadas Mohai. O Novo Sol amarelo 
brilhava verticalmente sobre eles. Ele os examinou com 
interesse, andando em volta de sua enorme massa, 
procurando por uma entrada neles, um “clique”. Como é que 
estes vastos pedaços de basalto chegaram aqui? Como eles 
passaram de Rano-Raraku para Ahu, suas plataformas? 


O cachorro estava indicando que ele deveria segui-lo. 


Eles cruzaram a região vazia de Matakiterani, cujo 
nome mais antigo era Svadisthana, 'O Lar Dela. Eles 
estavam indo em direção à cratera do vulcão chamado 
Rano-Kao. 


Enquanto caminhava, repetia mentalmente a frase que 
ouvira num sonho antigo: 'Só a água que emerge da cratera 
de um vulcão extinto pode saciar a sede do peregrino. 


1 De Leopardi 


Dentro da cratera cresciam as últimas três árvores 
Toromiro, aquela madeira vermelha, talvez Vajra. 


Ao pé dessas árvores, ela dormia. O cachorro 
deitou-se a seus pés, esperando. Ele repetiu o mantra que a 
acordaria: “HUM! 


E a música que anunciava o seu regresso era como a 
de “uma colméia de abelhas enlouquecidas pelo amor. 


LEMÚRIA 


À sombra das últimas três árvores Toromiro, ela 
começou a relembrar os tempos antigos: 'Nada sobreviveu de 
toda aquela glória, exceto esta pequena ilha, o cume de uma 
enorme montanha submersa. Nada mais naquela vasta 
extensão de água. Água, água por todo lado. Estamos no 
reino das águas, sobrevivendo com dificuldade." Os 
habitantes do continente perdido eram gigantes. Deuses, 
mais que deuses. Eles vieram do pólo, da Estrela da Manhã. 
Quando tudo foi submerso pela grande onda, alguns pastores 
escravos da Lemúria, as raças mestiças de homens-animais, 
também escaparam 


1 O chakra Muladhara representa a terra, o chakra Svadisthana a água. 


para os picos mais altos. E o peixe, o grande peixe. Na 
guerra entre os Pandavas e Koravas, entre os Hanau-Eepe, 
os Grandes Orelhudos e os Nanan-Momoko(Povo aborígine 
da Ilha de Páscoa), foram utilizadas forças terríveis, que 
produziram a catástrofe. E a radiação maligna se espalhou 
por todo o mundo. As estátuas de madeira Toromiro, que se 
encontram nesta ilha, representam aqueles monstros 
híbridos: o homem-peixe, o homem-inseto, o homem sem 
carne. Nas ruínas de Tiahuanaco, na Porta do Sol, existem 
figuras com quatro dedos das mãos e três dedos dos pés. 
Alguém registrou o mundo perdido, tentando reproduzir suas 
glórias e também os frutos de sua destruição. A arte sublime 
que aqui chegou de um centro desconhecido, com madeira 
formada a partir do sangue inexistente de um tempo sem 
memória, é obra de uma raça de gigantes que veio do 
Oriente e de Hiperbórea. Posteriormente, raças muito 
diferentes tentaram reproduzir essa arte. Aqui está um Mohai 
com barba, um Deus Branco. Pertence ao período 
Ahu-Mohai. Estes foram imitados mais tarde, como se as 
pessoas quisessem fazer retornar os desaparecidos Deuses 
Brancos, Quetzalcoatl, Huirakocha, Orejona e os criadores do 
Primeiro Tiahuanacu. Assim, pode-se dizer que o Mohai 
representa uma espécie de exorcismo praticado em ondas 
sucessivas, após o início da involução do divino e do 
semidivino, tentando forçar o retorno dos Deuses Brancos, 
dos Gigantes e da Idade de Ouro por meio do embora 
reprodução imprecisa de suas figuras. Também se poderia 
dizer que eles eram marcos para os seus veículos 


extraterrestres, os seus Vimanas, os seus Astras, os seus 
Manu-Tara, os seus Discos de Luz, as suas Serpentes 
Emplumadas, nas quais desapareceram pouco antes do 
cataclismo. Os olhos cegos dos Mohai examinam o 
firmamento, suas bocas fechadas desejam gritar para eles: 
“Ainda estamos aqui! Ainda preservamos sua memória! Você 
estava assim! Voltar!" 


Essas esculturas de basalto estão vivas, vibram 
magicamente. Os Mohai que não estão cobertos de hera são 
os que ainda estão vivos. Seus rostos estão voltados em 
todas as direções, vasculhando os horizontes. Alguns olham 
para a Antártica, outros para o Pólo Norte, para Ultima Thule. 
Alguns Mohai ficam em promontórios que se projetam de 
penhascos verticais acima do mar. Como eles chegaram a 
esses sites? Um deles caiu na água e pode ser avistado na 
maré baixa. Eles se mudaram? Eles caminharam? Está 
relacionado que eles avançaram 


À noite formavam o círculo mágico, Kula. Sua missão 
era proteger tudo o que havia sobrevivido na terra de novas 
inundações, como a serpente Ten-Ten. Abaixo do Ahu, ou 
pedestal, supostamente existe uma entrada para o mundo 
subterrâneo, a Terra Interior. Para penetrá-lo, supõe-se que 
um pequeno movimento de rotação do Mohai seja suficiente 
para que este iceberg de pedra se mova e exponha a parte 
inferior do seu corpo, juntamente com a entrada da 
passagem que se conecta com as grandes saídas polares, a 


porta de entrada. do Templo de Tiahuanacu e a entrada 
secreta de Stonehenge. 


Em uma única noite, tudo parou, como se aquele 
momento no tempo tivesse congelado. Muitos Mohai 
permaneceram incompletos, alguns deles voltados para cima 
em suas pedreiras. O que aconteceu? Que evento terrível 
ocorreu? Os robôs Mohai ou Golems são? Eles são os 
deuses que foram petrificados? Como eles se moveram e 
mudaram suas posições? Uma força chamada Mana (Vril) os 
levitou. A mesma força que impulsionou o Pássaro Dourado, 
Manu-Tara, a vencer a força da gravidade e desaparecer 
entre as constelações. Há Mohai em posição meditativa, com 
as mãos e as longas unhas dobradas sobre a barriga como 
budas. Ninguém sabe de onde vieram seus primeiros 
construtores. O segundo período é uma cópia da primeira 
fase iniciática e mágica. Em tudo isso persiste um grande 
mistério, que só será revelado ao homem minutos antes de 
sua nova destruição. . . . Porque um dia o mar o levará 
novamente. 


Todos aqueles que conheciam a língua das Tábuas 
Falantes, Rongo-Rongo, foram massacrados. Eles eram 
chamados de Maoris e eram sacerdotes brancos, magos 
brancos, que escaparam da grande catástrofe e 
permaneceram nesta terra exterior para preservar a tradição. 
Eram da mesma raça dos Dropas do Tibete, dos gigantes 
Amos do Japão e da China, dos Giianches das Ilhas Canárias 


e dos Chachapoyas e Guayakis da América do Sul. O 
Kohau-Rongo-Rongo podia ler as Tábuas. Seus últimos 
sobreviventes foram mortos nas minas de ouro do Peru, para 
onde foram levados para trabalhar como escravos. A escrita 
era hermética, com mais de um significado, como a do Antigo 
Egito. Um sacerdotal o outro demoníaco. Talvez tenha sido 
por isso que os Ingas proibiram a escrita no seu império. 
Como no Egito, existia uma escrita linear desconhecida antes 
da escrita ideográfica. Não existem mais de vinte Tablets 
Falantes em todo o mundo. SCP semelhante não é 
encontrado nem na Polinésia nem entre os Ingas, nem em 
outros lugares, apenas a linguagem ideográfica dos cordões 
e nós do Peru. A reconstrução da civilização de Tiahuanaco, 
juntamente com a desta ilha de Matakiterani, é obra dos 
vikings, que conheciam a casta sacerdotal e guerreira dos 
Orelhudos, seus ancestrais hiperbóreos. Alguns dos sinais 
gravados nas rochas correspondem à sua escrita rúnica e ao 
culto votivo de Wotan. No Chile, nesta frágil faixa de terra, 
que é tudo o que resta do velho mundo submerso, floresceu a 
última civilização dos Gigantes, antes de serem aprisionados 
nas montanhas. Existe uma ligação misteriosa entre esta ilha, 
que guarda o Grande Segredo, e aquela terra sagrada que 
hoje se chama Chile, que se estende como uma coluna 
vertebral psíquica do planeta, até ao “Outro Pólo. Também 
como uma espada desembainhada. Uma era sinistra ocorreu 
ali, quando as Valquírias se transformaram em Amazonas, 
porque foram deixadas de fora pelos gigantes. E o 
matriarcado amazônico  Gaibomilla fez guerra aos 


descendentes de Kon-Ticsi Huirakocha, que já haviam 
diminuído de estatura. O fogo consumiu tudo. 


O Mohai e os objetos antigos feitos de madeira 
Toromiro verdadeira são carregados com as vibrações do Vril. 
As “Tábuas” que desapareceram eram como a pedra que 
caiu do céu e continham a lei da raça extraterrestre e o 
segredo das entradas para a Terra Oca e para as passagens 
abaixo do Oceano que se conectam com todas as superfícies 
dos novos continentes que surgiu após a catástrofe. O Chile 
e o Japão são regularmente devastados por terremotos. 
Vulcões entram em erupção por todo o arco de fogo do 
Pacífico, em memória da terrível conflagração que destruiu o 
mundo, a antiga lua e o antigo sol. Os Mohai mantêm os 
olhos cegos abertos em eterna vigilância, tentando evitar a 
repetição da catástrofe. Tal como os dólmenes e os menires, 
estão aqui para conter uma nova inundação. As expressões 
em seus rostos mudam com o passar das estações e dos 
solstícios. Mas o caminho para superar e escapar do 
cataclismo só pode ser encontrado no Manu-Tara, o 
Homem-Pássaro. O Manu da Era de Aquário, que substituirá 
a Era dos Peixes, do Leviatã, da Baleia Branca, que já foi o 
Elefante. 


Agora estamos no Reino das Águas. Voce terá que 
aprenda a andar sobre as águas, torne-se mais leve, suba no 


ar. ... 


Allouine, sentado sob as três últimas árvores Toromiro, 
na cratera do vulcão chamado Rano-Kao, fazendo o mudra 
que destrói o medo, recitou a oração do Continente perdido 
da Lemúria: 


“Nan rururu Tuku Karumugil 
Urueli orur Edu etu ru uyarel 
Ir ar ire por Kadavul. ' 


'O Deus Verde que controla os três caminhos 
Do Sol alto e retumbante 

Vem do ano de Orur 

Para a terra das nuvens de chuva 

Da mesma forma que o trovão ruge.' 


'Na Casa do Grande Peixe, sob as três árvores 
sobreviventes, sonhamos com a imortalidade. No topo destas 
árvores, onde seus galhos se entrelaçam, medita o Três 
Olhos, a quem o Homem-lInseto teme. O Adorado Terceiro 
Olho, onde nasce a nossa estrela.' 


A INICIAÇÃO DO MANU-TARA 
Ele estava desmaiando de sede dentro daquela 


cratera, e não apenas de sede física. Sua sede era daquela 
Rainha de Rapanui, chamada Rakini. 


'Quero fazer algo com as mãos, esculpir um Monhai. 
Mas estou tão cansado; o cansaço e a lassidão me dominam 
nesta ilha.' 


Esculpa sua própria estátua, seu Mohai, coloque-a em 
seu Ahu. Faça uma estátua sua, sente-se no centro da flor 
Toromiro. ' 


Ela o pegou pela mão e o conduziu para fora da 
cratera até uma caverna nas montanhas. 


Esta é a caverna do Deus Make-Make. Antigamente, 
as crianças eram trazidas para cá e deixadas na escuridão 
para que a sua pele ficasse branca em memória dos deuses 
perdidos. Você deve ficar aqui por um ano, até se tornar o 
Manu-Tara, o Homem-Pássaro. Você será então aceito como 
rei desta ilha e seu nome verdadeiro será dado naquele ano. 
Esta caverna é chamada Hakrongo-Manu, “O Ouvinte do 
Pássaro”, do Grito do Pássaro. Quando você triunfar, quando 
for rei, eu serei sua rainha. Por enquanto, irei apenas 
acompanhá-lo em seus pensamentos. Serei sua Valquíria na 
batalha. Ó guerreiro da raça dos Deuses Brancos, lute esta 
batalha até o fim e perca-a em nome do nosso Deus dos 
Derrotados do Kaliyuga! Supere as águas terríveis! Nosso 
A-Mor está novamente em jogo.” 


Durante meses ele permaneceu na escuridão da 
caverna. O cachorro fiel trouxe comida para ele. Lentamente 


ele perdeu a noção do tempo e se era dia ou noite. Seus 
sentidos ficaram embotados, com exceção do paladar e de 
um impulso incontrolável que o levou a agarrar pedras e 
pedras com as mãos e até com os pés!. Fie queria esculpir 
alguma coisa, moldar o basalto, o Toromiro, qualquer material 
duro. 


Ele tinha visões, pesadelos. A baleia tornou-se uma 
mãe tirânica que o forçou a beber o seu leite. Então ela o 
devorou. Dentro do enorme corpo do Leviatã, ele se sentia 
seguro. Era um universo inteiro. Lá ele conheceu o 'Povo dos 
Sonhos' novamente. Cada um deles tocava um instrumento 
musical diferente e fazia vibrar as letras das seis pétalas da 
flor do Toromiro: ba, bha, ma, ya, ra, la. O cansaço e a 
lassidão podem tê-lo feito passar uma vida inteira neste 
mundo adiposo. Mas com um esforço imenso, ele superou 
esse sentimento e procurou um ponto vulnerável no corpo 
monstruoso da Mãe-Leviatã. Demorou anos-luz para passar 
de um ponto a outro desse corpo. Havia países, continentes 
de gordura. veias, rios de óleo opaco, oásis de calor no meio 
deste universo volumoso, deste mundo de linfa gelada. E 
finalmente ele conseguiu escapar e ficou do lado de fora. Foi 
um triunfo quase sobre-humano ter encontrado uma saída 
das profundezas seguras da proteção da Mãe para a 
insegurança e a dor do outro mundo. 


1 O chakra Svadisthana é o centro do paladar e do tato. 
2 Letras sânscritas inscritas nas seis pétalas do chakra Svadisthana, pintadas na 
iconografia indiana. 


Então ele começou a gritar como uma criança 
recém-nascida de pele pálida, dentro daquela outra Mãe, a 
caverna de Hakrongo-Manu. Ele foi de mãe para mãe, de 
círculo em círculo. Como sair da Mãe final? Como escapar do 
Círculo dos Círculos? 


Esta é a Estrada Líquida”, ele a ouviu dizer de dentro 
de seu sangue, 'a Estrada das Lágrimas”. ... A Terra das 
Lágrimas é misteriosa! 


SONHOS COM ÁGUA 


Assim que escapou da Mãe-Leviatã, ele começou a 
vagar pelo interior da caverna em seus sonhos. E descobriu 
caminhos que o levavam a colinas com casas construídas 
nas suas encostas. Havia vilas e mansões, com varandas e 
portas de ferro forjado. Cachoeiras e cascatas, canalizadas 
naturalmente ao longo dos desfiladeiros entre as colinas, 
desciam pelas encostas. Parou em frente a uma porta de 
treliça, no sopé de uma colina. Uma roda de ferro serrilhada 
controlava a comporta da piscina que coletava a água que 
descia pelas encostas. Ele se permitiu agir por impulso e 
girou a roda, abrindo a comporta. A água jorrou. Ele queria 
voltar a roda para a posição original, mas a água já estava 
incontrolável. Inundou as encostas por todos os lados, desde 
o topo das colinas até os desfiladeiros. Ele correu para 
encontrar um lugar seguro. 


Os sonhos sobre a água continuaram. 


Ele continuou tentando escapar pelos vales, entre as 
montanhas. Uma onda enorme quebrou no pico de uma 
montanha alta, e a vasta massa de água começou a descer 
também pelas encostas. Ele começou a subir a encosta à sua 
esquerda. Mas a massa compacta de água, cristalina apesar 
do grande volume, começou a submergir até as montanhas 
mais altas. 


Ele se viu deitado na caverna mais uma vez. Era noite 
ou amanhecer. Ele a viu aparecer, emergindo nua das águas. 
Ela o chamou da costa. O vasto mar estava envolto na 
meia-luz do amanhecer. Ela veio encontrá-lo de longe, do 
horizonte. Agora eles entrariam juntos no mar e nadariam 
para longe. Para onde? O mar estava coberto de sargaços. 
Ela disse: 'E dolce naufragare in questo mare! 


Um último sonho: ele ainda estava nadando. Ele 
estava flutuando nas águas de uma baía onde os navios 
estavam ancorados. Uma corrente o levou para o mar. Ele 
lutou para escapar disso. Ele se viu cercado por ondas altas, 
que se tornaram cada vez mais ameaçadoras. Sua força o 
abandonou. Depois as águas mudaram de cor, ficando 
impregnadas de turquesa, ametista e esmeralda. E então não 
eram mais água do mar, mas um mar de crepúsculo, água 
causal: Karan dri. 


Alguns homens nadaram em sua direção através 
dessa cor líquida e o resgataram. 


Ele olhou para fora da entrada da caverna. A lua 
minguante brilhava no céu sobre Matakiterani. Ele havia 
passado das águas inferiores para as águas celestiais, 
transmutando-as ao seu primeiro nível além da terra. 


No chão, na entrada da caverna, brilhava uma Pedra 
da Lua. 


O BATISMO DO HOMEM-PÁSSARO 


Nas profundezas da caverna, concentrou-se na Pedra 
da Lua entre as sobrancelhas e fez o segundo sinal de sua 
iniciação, enquanto repetia o mantra da água: “VAM! 


As vibrações subiram ao longo de sua espinha, 
subindo por sua “árvore Toromiro!”, tão vermelhas quanto as 
chamas da Serpente de Fogo. As rodas serrilhadas giraram. 
As comportas se abriram. A eletricidade da água foi liberada. 
Nesse ponto, o nadador rebelde, o “ego”, lutou contra a 
corrente; recusou-se a aceitar a morte que se aproximava, 
que talvez não fosse a morte, mas a ressurreição num outro 
Ego amplificado pela terra, pela água e pelo fogo, no qual o 
Pássaro Manu-Tara surgiria das suas cinzas. 


1 No yoga tântrico, o Susumna uadi. Na simbologia deste livro, o navio fantasma, 
El Caleuche, às vezes também representa a Serpente da Kundalini. 


No entanto, algo mudou naquela fração de segundo de 
dúvida. Em algum momento daquele acontecimento secreto e 
impreciso, o 'ego' mostrou resistência ao Deus dos 
Perdedores, ficando paralisado, preso entre dois mundos, 
como se estivesse num 'céu de cabeça para baixo', incapaz 
de voltar, em direção a o ponto de origem, para cima, em 
derrota triunfante, ou para descer, em direção ao seu ponto 
de partida. Em vão, as rodas serrilhadas giraram 
descontroladamente e as pétalas da Flor Inexistente do 
Toromiro caíram porque ela não conseguiu tornar realidade a 
sua inexistência. 


Ele percebeu que seria destruído naquela poderosa 
corrente das vibrações de um fogo que não encontrava saída, 
pois a estrada da terceira árvore Toromiro estava fechada 
para ele. Seus canais secretos, seu cérebro, se 
desintegrariam. Ele começou a ver manchas de sangue. A 
saída para outro estado, para um sentimento diferente, 
estava bloqueada. Na fisiologia embrionária e oculta, algo 
permaneceu incompleto, porque o “ego” consciente e racional 
introduziu um obstáculo, porque não queria ser dominado e 
colocado de lado, porque queria controlar o incontrolável. 


Ele percebeu que seu momento final naquela terra 
havia chegado, que seus corpos, inclusive o físico, não 
seriam capazes de resistir às vibrações. Seu cérebro iria 
explodir. Ele só tinha pouco tempo neste mundo. 


Na escuridão da caverna de Hakrongo-Manu, ele viu 
uma bacia metálica de água aparecer no ar diante dele, na 
altura de seu peito. E ele a ouviu ordenar: “Depressa, 
mergulhe as mãos na água e jogue no corpo! 


Um delicioso frescor acalmou o fogo das vibrações. 


Uma sensação indescritível de paz o envolveu e ele 
sentiu seu corpo sendo galvanizado por uma energia 
poderosa. Ele havia ressuscitado das cinzas. Ele estava tão 
vermelho quanto a árvore Toromiro. 


Batizado pela água lustral, o Primus homo terrenus 
tornou-se o Secundus homo coelestis. Seu nome era 
Manu-Tara, o Homem-Pássaro Vivo, pronto para abrir suas 
asas e voar em uma nova aventura, até a perda de uma 
cidade maior, na Estrada da Mão Esquerda traçada pelo 
Deus dos Derrotados do Kaliyuga. Para o renascimento da 
Idade de Ouro. 


O GRITO DO PÁSSARO 


Ele estava na caverna há um ano. Agora ele poderia 
deixá-lo. 


Ele correu em direção ao mar e mergulhou do 
penhasco na água. Em seu mergulho, ele conseguiu tocar o 


Mohai submerso, depois nadou em direção à pequena ilha de 
Hapu-Manu, “O Grito do Pássaro”. 


Lá ele esperou. Ele também procurou o ovo da 
Manu-Tara. Um dia, o pássaro voou sobre ele e deixou-o cair 
em sua mão. 


Em seguida, ele raspou o cabelo e as sobrancelhas, 
amarrou uma tipoia na testa e colocou o ovo nela. Nadando 
de volta à ilha, ele parecia um ser mitológico que emergiu das 
águas primordiais, nascido das águas. Na realidade, ele era o 
Nascido Duas Vezes. E ele usava uma tipoia feita de tepii, ou 
sândalo, em volta do braço que havia apanhado o ovo. 


Durante todo o ano seguinte, ele não conseguiria tocar 
em nada com aquela mão. Ele era o guardião da energia da 
ilha sobrevivente e dos Mohai que vasculham os horizontes, 
o portador de Vril, de Mana. Ele era o rei de Matakiterani. O 
Manu da era de Tara. O marido da Deusa Tara. 


Ele a viu vindo em sua direção, descendo da cratera 
no topo do vulcão. Ela usava uma capa vermelha, tecida de 
uma casca fina das três árvores da cratera. Ela trouxe para 
ele um machado. 


“É o machado de Guatan ou Wotan. Seu nome é Toki. 
Você é o Toki-Matin. 


Ela também carregava uma flauta e um coração com 
asas de madeira Toromiro. 


'Mantenha este coração seguro. Precisaremos disso. 


Ela tocou flauta e os dois dançaram em círculo ao 
redor de cada um dos Manu-Monhai. Eles estavam dançando 
a Raslila. 


Um barulho metálico, como o som de correntes sendo 
arrastadas, começou a se fazer ouvir, vindo do vulcão. 
Rapidamente, transformou-se em um rugido estrondoso. A 
erupção ocorreu quase imediatamente. Chamas e lava 
subiram e desceram a encosta. 


O Homem-Pássaro passou o braço pela cintura da 
Amada e, abrindo as asas douradas, voou na direção do sol 
do meio-dia. Ela carregava o cachorro nos braços. 


Eles viram como o Mohai desabou, balançando em 
suas bases. A ilha foi coberta pelo fogo de um centro 
emergente. Ao longe, a baleia foi capturada pela tripulação 
do El Caleuche. Eles tiraram sua pele e fizeram um Velocino 
de Ouro. Transformado em pele de cordeiro, balançava ao 
vento, pendurado nos galhos dos carvalhos patriarcais. 


A REUNIÃO COM JASON 


Nas margens do Lago Titicaca, os últimos vikings, 
chamados atumunmas ou atumarunas, “gigantes com rostos 
pálidos como a lua”, travavam uma batalha desesperada 
contra as tribos das Amazonas do sul do Chile, as forças 
matriarcais da Rainha Gaibomilla, aliada do Cacique Cari de 
Coquimbo. O Templo do Lago do Sol, dos Mil Sacerdotes de 
Wotan, foi parcialmente destruído pelo fogo. A renascente 
civilização viking de Tiahuanaco, que durou vários séculos, 
estava morrendo. Foi recriado por esses guerreiros brancos 
que vieram do norte em busca de seus ancestrais, os 
gigantes venusianos, os Deuses Brancos da Estrela da 
Manhã. 


Ele estava lutando ao lado dos defensores, com o 
restante de suas forças dizimadas. Tudo estava acontecendo 
mais uma vez. No passado, os AEsir tiveram que abandonar 
sua cidade sagrada de Asgard, no Cáucaso, perto do Monte 
Elbrus, a montanha da Deusa Freyja dos seios lisos e 
brancos como a neve. Atacados exatamente da mesma 
forma pelos mongóis, eles deixaram a cidade. Liderados por 
Wotan ou Odin, eles partiram mais uma vez no Êxodo da 
Derrota, desta vez na direção da Suástica Destra, aquela que 
gira de acordo com o tempo atual da Terra e desce às 
profundezas de Kaliyuga. Lá, outra Idade de Ouro, ou 
imagem espelhada daquela que desapareceu com o Thule 
Hiperbóreo, foi perdida. Mas a feiticeira Allouine, da Ordem 


Odinic, havia profetizado que um dia os descendentes dos 
AEsir, liderados por um Grande Chefe Branco, 
reconquistariam Asgard, revertendo o êxodo e o movimento 
da Suástica Destra, retornando ao ponto de origem, para a 
Pátria Nupcial, voltando, subindo, de cidade em cidade, de 
Asgard no Cáucaso até Shambhalla e Agharta no Himalaia, e 
deles até Ultima Thule na Hiperbórea Polar, de modo a dar o 
grande salto para a Estrela da Manhã, ao Raio de Luz Verde. 
A feiticeira Vola também profetizou isso, afirmando que o 
Crepúsculo dos Deuses não duraria para sempre. 


É muito difícil lutar contra uma mulher que se tornou 
um demônio, descontrolada, externalizada, deixada de fora 
pelos gigantes. As Amazonas tinham convivido com a raça 
dos povos terrestres, com os semi-animais, com os robôs da 
Lemúria e da Atlântida. Suas feições eram bestiais. Sua 
furiosa vingança foi dirigida contra os homens, como ódio 
satânico, porque no fundo de seus corações elas os 
culpavam por todos os seus infortúnios, por sua terrível 
queda. E talvez elas estivessem certos. 


E assim, os guerreiros brancos, os últimos dos Vikings 
da América, a que chamavam Hvetramannaland, os 
irlandeses chamavam Huitramannalandia, e os Templários do 
Graal chamavam Albânia, 'A Terra dos Homens Brancos', dos 
Deuses Brancos, de Quetzalcoatl, ltzamna, Kukulkan, 
Bochica, Huirakocha, não conseguiram encontrar em si 
mesmos nem a força nem a convicção para enfrentar uma 


fúria bélica como a exibida por aqueles demônios do sul. Foi 
o princípio do fim. 


O grande chefe Viking, Kon-Ticsi Huirakocha, 
descendente de Naymlap e dos Deuses Brancos, depositou a 
sua última esperança nos reforços que se dizia virem do 
norte. Seus exércitos recuaram para o refúgio subterrâneo do 
Portal de Kalasasaya, no grande Templo de Tiahuanaco, que 
havia sido reconstruído e foi destruído mais uma vez nos 
combates. Pouco antes do final, Huirakocha, que também era 
chamado de Rama neste centro, reuniu seus seguidores mais 
próximos, entre os quais ele estava contado. 


“Construa uma grande fogueira”, disse ele. 'Meu 
mundo é o do fogo!, que luta contra o gelo satânico que vem 
do extremo sul, e também contra o gelo das constelações.' 


Assim que o fogo começou a crepitar e a arder, o 
grande chefe saltou para dentro dele com a sua esposa 
Mama Runtu, “face branca como um ovo”, que o 
acompanhou, cumprindo o ritual hiperbóreo de Sati?. 


Ele continuou falando de dentro das chamas, 
dirigindo-se exclusivamente a ele. 


1 O chakra Manipura representa o fogo. É simbolizado pelo cordeiro. 
2 “Um ritual antigo. A esposa pula na pira funerária onde o corpo do marido está 
sendo consumido. 


'Nada disso é real, é Maya, Ilusão. Não morrerei, 
porque alcançarei a Luz Verde através destas chamas. É 
outro que se sacrificou por mim. Passei pela Porta Secreta 
para o interior, Mundo Oco, onde esperarei que você venha 
também, quando você tiver perdido aqui, para voltar à vida lá 
como Kontiki (Konticsi, Rei e Pai dos Céus), como Kalki, na 
hora marcada em que traremos de volta a Idade de Ouro e 
reconstruiremos Tiahuanacu, Asgard e Montsegur, vingando 
o Deus dos Perdedores, a Estrela da Manhã e nosso Senhor 
e Príncipe Lúcifer. Agora você deve tomar o nome de Rama, 
reverter a direção da Suástica do Éxodo, reconquistar 
Asgard, reconstruir Tiahuanaco, entrar na Cidade dos 
Césares, alcançar Ultima Thule, corrigir o equilíbrio do Eixo 
da Terra.' 


O cão dos grandes chefes, Áries, “Constelação da 
Chama, também saltou no fogo. Porém, pôde ver as 
sombras dele e da mulher saírem pelo outro lado e entrarem 
no Templo de Kalasasaya, como se tivessem sido renovadas 
naquelas chamas de pura energia. No Banho de Tamascalº. 


Com a espada na mão, ele saiu pelo portão de 
Kalasasaya. Entrando no salão de Tiahuanaco, ele subiu até 
chegar ao triângulo onde estava pendurado o sinal da 
Suástica da Mão Direitao sinal do Grande Êxodo de 
Hiperbórea,o sinal de Rama, e ele o inverteu,transformando-o 


3 Um banho sagrado Inca. 


em uma Suástica da Mão Esquerda que gira para trás, em 
direção ao ponto de origem. Ao fazer isso, ele mudou o rumo 
do Êxodo, transformando-o num regresso, numa reconquista 
de tudo o que outrora estava perdido. 


Lie ergueu sua espada e falou assim aos guerreiros: 
“Soldados da Estrela Solitária, Peregrinos do Sul, Guardiões 
da Aurora, Acólitos de Lúcifer, do Glorioso Deus da Luz 
Cintilante, o Grande Perdedor! Vamos reverter tudo, mudar o 
rumo das águas do destino, subindo até o Pólo Sul e 
descendo até o Pólo Norte. Vamos trazer nosso guia de volta 
a vida e vingá-lo. Ergueremos o Continente do Espírito ao 
longo da costa precária da nossa terra natal. Extinguiremos 
os vulcões, deteremos o terremoto. Iremos vencer a guerra 
do Mahabharata perdendo tudo, exceto a batalha final e 
definitiva, aquela que é travada fora desta terra, nas vastas 
extensões do Pai Éter e ainda mais além, no Grande Vazio, 
nos Discos de Luz. Ó guerreiros dos Deuses Brancos, de 
Hvetramannaland, lutem até a última gota de seu sangue ser 
derramada, sem nunca recuar, sem nunca se render! Morra 
lutando, porque se perder com honra, na realidade terá 
vencido; porque você terá tornado o inimigo visível. Uma 
derrota que deixa a honra intacta é uma aventura espiritual 
bem sucedida. Para a batalha, guerreiros da Estrela da 
Manhã! 


Eles lutaram furiosamente durante todo aquele dia e 
noite, e na noite seguinte ele se viu cercado por cadáveres, 
enquanto o vermelho do crepúsculo tingia as águas do Lago 
Titicaca da cor do sangue. Ele examinou o lago. Ele pensou 
ter visto um navio se aproximando. Talvez estes tenham sido 
os reforços prometidos. 


Um barco de quilha alta, um drakkar, tornou-se 
lentamente visível na luz moribunda da noite. Do galho de um 
carvalho de Dodona, pregado na proa, pendia o Velocino de 
Ouro. E lá estava Jason, com seu capacete e couraça, 
apoiado em sua grande espada. 


Ele saltou para terra e pronunciou a palavra: 'RAM!"' 


'Ó fiel camarada, você chegou ao momento crítico da batalha! 
Tanto tempo se passou! 


Entre rápido! Jason exclamou. “Você fará sua resistência 
final nas ruínas do Templo dos Mil Sacerdotes. 


Ele pulou no barco e eles se abraçaram. Enquanto os 
remadores remavam de costas para o objetivo, puderam 
conversar na noite estrelada. 


1 O mantra para o chakra Manipura 


Medeia também acompanhou Jason e cantou uma 
canção antiga que tocou acordes profundos e distantes nos 
corações dos dois amigos: 


'Quando meu camarada desanima, 
Eu rio com confiança. 

Quando meu camarada dorme, 

Eu observo ele. 

Quando meu camarada cair, 

Eu luto por nós dois. 

Porque para todo guerreiro 

Os deuses deram um camarada. 


Observando a costa recuando e a fumaça das 
fogueiras, Jasão refletiu: “Eles são os ferozes “rangunes”, as 
tribos que cruzaram com o macaco. Tudo isso já nos foi 
predito pela profecia da feiticeira Vola.' 


O que aconteceu com você, Jasão? Onde você esteve 
por tanto tempo? 


'No Reino Intermediário da Morte. Vim encontrá-lo 
aqui, porque é o Local de Reunião, indicado pelo Destino e 
pelas Nornas. Este é o Sangham! chamado Mampura, 


1 Na tradição hindu, o Sangham é onde os dois rios visíveis, Ganges e Jumna, 
encontram o terceiro rio invisível Saraswati, que nasce na cabeceira de Siva no 
Monte Kailas. Este ponto geográfico fica na cidade de Allahabad, próximo a 
Banaras. 


onde os Três Rios da Morte se encontram para reverter seu 
fluxo e chegar a outra reunião mais elevada, tornando-se as 
Aguas Causais da Vida e da Ressurreição. 


Estamos na Terra do Cordeiro, do Grande Guia Rama, 
do Velocino de Ouro. Só se chega aqui carregando um galho 
dos carvalhos dourados de Dodona, que na verdade é 
Lamella. ... 


'Ah, se você soubesse com que saudade, com que 
dor, sempre pensei em você! Depois que você partiu, lutei por 
nós dois, porque se eu chegasse, triunfasse, você o faria em 
mim. Carreguei seu cadáver nos ombros, nas profundezas 
imperecíveis do meu coração. Eu não voltaria à vida nem 
entraria em Valhalla sem você. Porque os deuses me fizeram 
seu camarada! 


Jason olhou profundamente para o céu estrelado, 
ouvindo como se não estivesse vivo, como se não estivesse 
morto. 


Desceram até o cais, que formava os terraços do 
templo. Opis e Arge, as duas sacerdotisas hiperbóreas, 
juntaram-se a Medéia e acompanharam-na cantando hinos 
compostos pelo bardo Lício, Olen. 


Jason, não vá ainda, quero que você conheça minha 
Amada. Ela está dormindo. ' 


— O nome dela é Donia”? — perguntou Jason. 


'O nome dela aqui é Mama Runtu, e também é Sita, 
embora recentemente eu a tenha chamado de Allouine. O 
nome dela era realmente Irene, assim como o seu era Heitor. 


Jason sorriu gentilmente: “Vamos. 


Numa câmara subterrânea do templo, no “Mundo das 
Jóias”, como se estivesse rodeada por um 'mar de néctar”, ela 
dormia. 


Os camaradas ficaram um de cada lado da cabeceira 
da cama, apoiados em suas lanças. Extasiados, eles a 
contemplaram. Seus cabelos dourados caíam quase até o 
chão. O cachorro, que havia escapado das chamas, deitou-se 
ao pé do esquife. 


'HUMP ele entoou. 
E o eco do mantra, nas profundezas da Câmara das 


Joias, era como “o zumbido de uma colmeia cheia de mil 
abelhas enlouquecidas pelo amor”. 


TAMBÉM É UM TÚMULO 


Os dois camaradas caminharam pela escuridão até 
chegarem a uma área selvagem. Acenderam uma fogueira e, 
com a ajuda da sua luz, descobriram um triângulo vermelho. 
Era uma lápide. Esculpida no canto superior estava a 
suástica canhota. No centro apareceu uma flor com dez 
pétalas e em cada uma delas vibrava uma letra raiz: da, dha, 
na, ta, tha, da, dha, ra, pa, pha!. 


Pela atitude de Jason, pela tristeza em sua voz, pela 
maneira como o olhava, ele previu que o momento da 
separação estava próximo. Uma grande onda de tristeza o 
dominou, pesando sobre seu plexo solar. 


Jason disse: 'Só você está comigo neste momento 
crítico. Medeia me abandonou. Ou melhor, talvez, eu não 
fosse leal a ela. Tentarei recuperá-la no eterno retorno, nas 
vastas extensões das estrelas.' 


Por que, Jasão, estamos aqui, nesta América de 
Tiahuanaco, falando de Jasão e Medéia, Rama e Sita, e 
lutando na guerra do Mahabharata? O que essas montanhas 
andinas têm a ver com tudo isso?” 


1 As letras sânscritas do lótus de dez pétalas do chakra Manipura. 


Você está me fazendo uma pergunta que você 
conhece bem a resposta. No universo, existe apenas uma 
história, uma civilização, uma guerra, a dos Deuses Brancos. 
Todo o resto é apenas a involução da sua Idade de Ouro. 
Você e eu somos involuções dos Deuses Brancos. 
Quetzalcoatl e Kon-Ticsi Huirakocha eram Deuses Brancos, 
como Wotan, Orfeu, Apolo, Siva, Abraxas, Thor e Luciler. Os 
outros, os homens de estatura diminuída que agora habitam 
a superfície martirzada da terra, são os escravos 
sobreviventes da Atlântida e da Lemúria, os homens-“robôs”, 
os homem-formigas, os homens-animais que causaram o 
cataclismo e que irão provocar a sua repetição através da 
sua rebeldia e do seu orgulho ignorante. Eles são os 
Elementarwesen contra os quais os Wildes Heer, as Hordas 
Selvagens dos Heróis de Parsifal, Odin e Quetzalcoatl 
travarão sua batalha final. Além disso, Andes é Anda: O 
Homem-Absoluto, o Gigante. Os Andes são também a 
Coluna Espinhal do Homem Cósmico. 


Jason abriu a tumba. Antes de entrar, ele se virou para 
o companheiro e estendeu o braço, com a palma para cima e 
os dedos juntos, e fez o Vara-Mudra, que destrói o medo. E 
ele pronunciou novamente o mantra: 'RAM! 


Quando a tumba foi fechada, ele girou a Suástica do 
Canhoto e tudo foi consumido pelo fogo. Essas cinzas 
antigas! 


MORTE E RESSURREIÇÃO NO TITICACA 


Durante muitos dias, os guerreiros leram o Livro 
Tibetano dos Mortos, Bardo Thodol, presidido por Villak Umu, 
o Sumo Sacerdote de Inti, o Sol, e pela Trindade Hiperbórea 
Ollin-Tonatiuh (OdinThor-Tyr). Reunidos no templo, eles o 
recitaram ao espírito errante de Jasão, na esperança de que 
ele encontrasse o Caminho dos Deuses, ultrapassando o 
Caminho dos Pais e evitando o Caminho da Lua. 


Sentado na Câmara das Joias, ele contou a Allouine 
os últimos momentos de seu amigo Jason, contando-lhe 
sobre as noites de sua juventude, quando eles revelaram um 
ao outro seus sonhos de aventura e conquista heróica em 
terras remotas e inexploradas. — Sim, Allouine, porque a 
cada guerreiro os deuses deram um camarada e a cada 
poeta-peregrino uma amada. Você nunca me abandonará. 
Sem ti não poderia suportar a pobreza do êxodo nem as 
provas do regresso à Pátria Nupcial.' 


Posso prever a nossa separação, querido. Meus 
pulmões não foram feitos para estas alturas de Tiahuanaco. A 
atmosfera aqui é rarefeita. Era a puna que me fez ter esse 
desmaio cataléptico do qual você me acordou. Pensem só, 
juntos atravessamos eras, distâncias imensuráveis, anos-luz, 
desde a Cidade do Elefante até estes planaltos onde arde o 
fogo das regiões intermediárias — aquelas que ficam entre a 
terra, a água e o ar dos altos picos. Devo banhar-me na 


energia deste fogo, rejuvenescendo-me nas suas chamas 
para não desaparecer tão cedo, para poder continuar a subir 
um pouco mais alto ao seu lado, até poder ver aqueles picos 
silenciosos onde “o lírio ardente de nosso Amor Eterno 
floresce”. Na minha imaginação já posso ver essas vastas 
distâncias, esses espaços delicados e sutis por onde o cervo 
vagueia, escapando de nós saltando em segurança nas 
florestas do ar, sonhando com as asas do Pai Éter. Você deve 
subir cada vez mais alto, amado, comigo sozinho em seu 
coração, em sua memória. E nos encontraremos novamente, 
talvez, no puro Reino da Poesia Cósmica. Lá você me trará 
de volta à vida. Porque... os Poemas existem, esperam-nos! . 


“Sinto algo estranho também, como se estivesse na 
atmosfera rarefeita destes planaltos elevados, chamuscados 
pelos fogos da paixão e da guerra, onde se encontram as 
pontes do reencontro e do encontro e onde os rios 
subterrâneos invisíveis se encontram, alimentando este lago 
andino, uma ampliação da minha consciência, que não é 
mais minha, estava prestes a acontecer. Como se meu ego 
estivesse prestes a ser imerso no divino e minha consciência 
submersa no inconsciente, um processo do qual ambos 
seriam beneficiados. Uma transmutação. 


As Virgens do Sol aproximaram-se deles, caminhando 
ritmicamente desde as ruínas do templo. Foram 
acompanhados por uma música melancólica, com 


ressonâncias minerais, uma melodia dos planaltos do 
Titicaca. Vieram em busca de Allouine para levá-la ao banho 
de fogo, onde ela se renovaria. Um navio cheio de soldados 
também se aproximava pelo lago. Ele teve que embarcar 
para liderar aqueles que ainda estavam lutando. 


Quando estavam quase no meio do lago, foram 
atacados pelos barcos inimigos, que dispararam flechas 
flamejantes contra eles. De repente, seu navio afundou e 
toda a tripulação se afogou. Ele tentou se manter à tona 
nadando, mas o peso da armadura o derrubou. Ele se sentiu 
afogando. A sensação não foi assustadora. Finalmente, uma 
força mais poderosa do que o seu “ego” consciente se 
afirmou: as Águas Causais da Morte. E o seu ego aceitou 
isso com a aguda intuição de que não poderia fazer mais 
nada. No entanto, ele lutou até o fim; ele resistiu, mas 
serenamente, quase com alegria, como se tivesse sido 
libertado de uma responsabilidade que lhe era grande 
demais. E era como um carrossel, um mundo giratório, um 
céu, um espelho girando de trás para frente até poder ser 
visto do outro lado. Depois foi subindo e subindo, até chegar 
ao outro lado daquele céu e daquele espelho. 


Ele se viu deitado na praia. Ele se olhou na água 
transparente e se viu mudado. Embora ainda tivesse o 
mesmo corpo e a armadura e a espada dourada de Ins, sua 
cabeça era a de um carneiro, que também era como a do 
cachorro e a do chacal. Ele era Anúbis, Osíris, Rama. Ele 


havia voltado à vida. Ele foi Aquele que Fugiu das Águas, o 
Duas Vezes Nascido, batizado no Lago Titicaca, emergindo 
como meio homem, meio Deus, reintegrado em um 
Arquétipo. . . . Dono tibi lucem aeternam!l 


Ele foi em direção às ruínas do templo em busca de 
sua esposa, Ísis, Aquela que havia renascido no fogo. 


A SARÇA ARDENTE 


Foi um amanhecer dourado. Os picos dos Andes 
transfiguraram-se à sua luz. Os pilares do templo ainda 
estavam de pé (“dentro de cada pilar está um anjo”). 
Pareciam árvores subindo em direção aos picos diáfanos. 


Com passos medidos, ele entrou na sala triangular 
onde ela estava sendo banhada pelo fogo da energia deste 
centro. O fogo foi aceso com as cinzas deixadas por aqueles 
que passaram por aqui antes deles. Allouine emergiu das 
chamas, rejuvenescido. Dentro deste fogo estava o Mundo da 
Jóia, do carbúnculo que havia caído da coroa quebrada de 
Luci-Bel, destruído em sua batalha estelar. 


As Virgens do Sol recitaram: “A guerra é o pai de todas 
as coisas. Este é o ponto de encontro do fogo que vem de 
baixo e da luz celestial. Aqui, o espaço tridimensional começa 
a sentir-se como o prolongamento da quarta esfera. Este é o 
Sangham dos Três Caminhos, a Rocha da Revelação do 


Meio-dia, onde a direção do Êxodo muda, tornando-se o 
Retorno à Luz Não-criada, onde a Suástica da Mão Direita se 
torna a da Mão Esquerda, e você pode sonhar um sonho que 
ninguém jamais sonhou: a saída do Eterno Retorno, a 
conquista de todas as voltas da roda. Neste “Diafragma”, 
também chamado de “Totalidade da Jóia”, você adquire um 
novo nome porque começa a receber uma alma imortal que 
você não possuía até agora.' 


Nus, foram colocados num pedestal entre pilares em 
ruínas. Eles estavam cobertos de cinzas. Ele fez o 
Vara-Mudra, com a palma da mão voltada para cima e os 
dedos juntos. Arge, a Virgem de Apolo, veio para o seu lado: 
'Seu nome era Rama. Hoje você é Osíris, o Renascido. Mas 
seu nome é Rudra. Você deve destruir o Kaliyuga. Ao longe, 
ao longe, posso ouvir os cascos do Cavalo Branco de Kalki 
galopando em direção ao passado, subindo de volta à luz. 
Com ele você recuperará a figura do seu amado para 
revesti-lo de substância imortal. Também posso ouvir o som 
aveludado e suave dos minúsculos cascos do jovem cervo 
que já foi o cordeiro, que já foi o elefante, e que pode, se sua 
coragem não falhar, se tornar a pomba. 


Opis, a segunda Virgem do Sol, veio e ficou ao lado de 
Allouine: “Seu nome é Lakini, a Esposa de Rudra. Você foi 
seu fiel companheiro na difícil peregrinação a este centro. Ó 
amada Lakini, que nossos pensamentos e lágrimas sigam 


você sempre no caminho sacrificial de A-Mor, que você e seu 
amante escolheram tão corajosamente! 


Alguém então trouxe o cachorro, arrastando-o por uma 
corrente. Seria sacrificado na sarça ardente, no centro do 
triângulo, como rito propiciatório e alimento para o 
casamento. 


Lakini disse: 'Não, é o cachorro! Você deve entrar no 
céu com ele. Então haverá um cachorro da cidade de 
Astinapura no céu. Se assim não fosse, como poderão me 
reconhecer quando viajarem em direção ao passado, em 
direção à Constelação do Cão Grande”? Aí não terei rosto, 
porque o terei dado à sua alma. Só o cachorro me 
reconhecerá pelo meu perfume essencial, na luz incriada. E 
ele se deitará aos meus pés.' 


Sentindo-se preenchido por uma substância divina, 
soube que poderia fazer o sinal que trocaria o cachorro por 
uma lhama (Mamífero andino). E assim o cachorro foi salvo. 
E a lhama sacrificial, ou cordeiro, foi consumida pelo fogo. 
Seu gemido suave anunciaria uma Nova Era; sua pele 
rosada, o Velocino de Ouro; sua carne aromática, o alimento 
do eterno A-Mor. 


As Virgens do Sol desenharam véus diáfanos diante 
delas, escondendo-as da vista Porque o Mysterium 
Coniunctionis estava sendo cumprido. 
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MORTE EM ANAHATA 
O JOVEM FAWN 


Ela havia retornado antes de mim da Grande Jornada. 
Ela estava me observando com sua expressão evanescente 
e sobrenatural, estendida ao lado de sua janela. Sua 
respiração era difícil, descompassada, como se a puna 
(atmosfera rarefeita), a atmosfera de fogo rarefeito dos 
planaltos sufocantes do 'Diafragma”, ainda a afetasse. 


Ela segurava um pequeno livro de poemas de um 
autor hindu. Com sua voz musical, ela começou a ler em 
inglês: 


'Amado guerreiro: 

Meus títulos foram cortados, minhas dívidas pagas, 
minha porta foi aberta. 

Eu vou a todos os lugares. 

Eles se agacham em seu canto 

e tecem sua teia 

de horas pálidas. 

Eles contam suas moedas 

sentados na poeira 

e me ligam de volta. 

Mas minha espada é forjada, 

minha armadura está vestida, 

meu cavalo está ansioso para correr. 


Eu ganharei meu reino! 


'A língua inglesa é misteriosa. O segredo do nosso cão 
está nela. “Cachorro” (DOG) escrito ao contrário é “Deus” 
(GOD => DOG/GOD). O cachorro, então, é o caminho que, 
se percorrido para trás, desde as profundezas, desde as 
raízes da árvore do olfato, do tato e do paladar, te 
transformará em um Deus. Assim o cão é o guia do Viajante 
Cego, do Peregrino da Imortalidade. É Deus ao contrário. 


No jardim desta casa cresciam anêmonas, as mais 
lindas rosas, camélias e lírios altos. Nesta primavera, o 
choupo acendeu as chamas das suas flores vermelhas e as 
magnólias abriram-se em resposta às ternas carícias das 
noites de luar. 


Algumas noites, caminhávamos por um caminho no 
jardim, ladeado por lírios que erguiam suas pontas delgadas 
à medida que passávamos. Quase sempre caminhávamos 
em silêncio, pensativos, relembrando as nossas aventuras, 
transmitindo-as uns aos outros por um pensamento, um olhar 
ou um movimento expressivo da cabeça. Às vezes, com um 
toque delicado das mãos, com muita delicadeza, como se 
tivéssemos medo de nos machucar. 


Noli me tangere! 


Um dia, o Senhor estava caminhando pelas vielas 
estreitas de uma cidade. As pessoas o reconheceram e 
começaram a se reunir ao seu redor. Ele iria curar uma 
criança doente. Mas de repente ele parou e disse: “Quem 
tocou meu manto e tirou meu poder de curar? 


“Você sabe?”, disse Allouine. “Uma vez tive um sonho 
lindo. Um sonho acordado. Vi-me novamente como uma 
menina, aos pés do Senhor, apoiada em seu manto. E tal era 
a minha alegria e a sensação de segurança, de proteção, que 
não queria nunca mais voltar a este mundo. 


Naquela primavera de Santiago, os seus sonhos, as 
suas visões, eram uma antecipação dos mundos que ela 
nunca poderia alcançar enquanto estivesse viva. Os anos 
finais da Grande Guerra estavam chegando ao fim, 
expandindo-se continuamente dentro dos terríveis limites do 
Arquétipo recorrente. 


Um dia, algo que há muito esperávamos aconteceu. 
De um dos lotes próximos ou da rua - nunca soubemos qual - 
um jovem cervo! saltou por cima da cerca do nosso jardim. E 
digo algo que esperávamos há muito tempo porque, embora 
nos tenha apanhado de surpresa, encheu-nos de uma alegria 
inexprimível e predeterminada. Nós nos levantamos e 
olhamos para ele. Fez o mesmo. 


1 Animal simbólico do chakra Anahata. Este chakra representa o ar e está 
localizado no corpo invisível próximo ao coração. 


Por pertencermos à raça de Avalon, podíamos 
compreender a linguagem dos animais. Percebemos que ele 
estava nos pedindo para lhe darmos refúgio em nossa casa. 
Levámo-lo para dentro e alimentámo-lo com folhas de 
magnólia que brotavam dos dedos de Allouine, mel dos seus 
lábios e penas iridescentes do seu peito. Nós a chamamos de 
Sita, em memória da esposa de Rama, aquele que havia sido 
perdido anos-luz atrás, sacrificado nos planaltos do 
"Diafragma". 


E de repente percebemos que não estávamos mais 
sozinhos em nossa casa. Um “ser” incrível apareceu 'como 
um ladrão durante a noite, roubando tudo o que possuíamos”. 
Algo que não conseguimos controlar, tão tímido como um 
rouxinol, tão trêmulo mas ao mesmo tempo tão ingovernável 
como o vento. Com olhos enormes velados pelo vapor do seu 
mundo imponderável, observou-nos por alguns instantes, 
depois saltou imediatamente pela janela para o jardim, como 
se já tivesse Asas. E era como se tudo isso que acontecia 
fora de nós estivesse sendo copiado dentro de nós. Um ser 
de outro mundo, uma consciência alienígena, também 
começou a se agitar ali, como se saltasse incontrolavelmente 
de vez em quando, como se quisesse voar sozinho, mas 
ainda não tivesse asas. Deparamo-nos com os limites de um 
ar trêmulo, coração de uma brisa suave. Como se a flor do 
coração começasse a abrir-se e a dar-nos um toque do 
perfume exalado pelas suas pétalas. 


Mas o ar não entrava mais nos pulmões de Allouine. 
Ela estava com dificuldade para respirar. Ela estava muito 
doente. Naqueles anos finais da Grande Guerra, a cura para 
a sua doença ainda não tinha sido descoberta. Ela insistiu 
que uma sacerdotisa hiperbórea, uma Virgem do Sol, da 
Ordem Odiínica, poderia morrer à vontade, na hora marcada. 
Este poder foi chamado de Icchamtyu, e o Senhor da Morte 
Voluntária era Matymjaya. O sinal da dissolução foi 
Samhara-Mudra. A guru feminina poderia conseguir. 


Foi durante um dos nossos últimos passeios pelo 
jardim que, ao meio-dia, encontramos uma flor maravilhosa 
com doze pétalas. Allouine levou-o para o quarto e ficou 
olhando-o longamente. Então ela pegou seus pincéis e pintou 
a flor. Em cada pétala ela desenhou uma letra: ka, kha, ga, 
gha, na, ca, cha,ja,jha, ha, ta, tha!. E em volta da flor ela 
desenhou dois triângulos entrelaçados. 


Esta é a Flor Inexistente. Para que realmente exista 
no Reino do Inexistente, que é mais real que tudo o que 
existe, devemos dizer: YAM?! Este é o som que dará vida a 
esta flor.” 


“YAM! choramos juntos. 


1 As letras sânscritas para a flor do chakra Anahata. 
2 O mantra para o chakra Anahata. 


E a Flor Inexistente do Coração abriu-se para nós, 
envolvendo a sua casa, O jardim, a cidade de Santiago del 
Nuevo Extremo, os últimos anos da Grande Guerra, o nosso 
então atual A-Mor, no ligeiramente preocupante, perfume 
mágico de tudo que não existe, de tudo que nunca existiu, de 
tudo que nunca existirá. 


Nesse mesmo momento, o cervo fugiu de casa. 
Temendo que pudesse ser derrubado pelo trânsito, corri para 
a rua atrás dele. Eu o acompanhei por horas. Às vezes ele 
desaparecia ao longe, mas sempre parava para me olhar 
com seus olhos esfumaçados sempre que pensava que eu 
não conseguiria encontrá-lo novamente. E assim chegamos 
ao Tupahue (Morada de Deus), um dos dois morros fora da 
nossa cidade. O outro é o Huelen, Tristeza em Quichua. O 
cervo começou a escalá-lo com grandes saltos que às vezes 
chegavam a quase doze pétalas de altura (Refere-se ao 
chakra ANAHATA/Coração, que tem 12 pétalas). Com muita 
dificuldade eu o segui. Nos pinhais do topo do morro, 
paramos para contemplar o crepúsculo que caía sobre 
Santiago. Véus púrpura, uma saudade  diáfana, 
espalharam-se pela cidade até envolverem os altos picos 
nevados dos Andes. Nossa Estrela Vespertina apareceu. 


O cervo, que agora se tornara um antílope preto 
chamado Tarukka (um nome la língua Quichua), ergueu um 
dos cascos e apontou para mim os picos da minha terra 


natal. "Pronto, pronto, vou esperar por você. Como Condor, 
como Paloma.” 


YAM! Eu respondi. E desapareceu da minha vista. 


Abaixei-me e peguei uma flor seca, como o sangue 
coagulado do crepúsculo. “Uma fruta para Allouine”, pensei. 
E voltei às ruas escuras, cheio de um pressentimento, ou 
melhor, de uma lembrança, de uma premonição de algo que 
já havia acontecido muitas vezes e agora estava prestes a se 
repetir. Eu estava convencido de que Allouine estava 
morrendo mais uma vez. 


Eu sei que minha história pode parecer muito estranha 
e alegórica. Contudo, não poderia relacioná-lo de outra 
forma, pois esta é a única forma pela qual posso 
compreender algo nela: inventando-lhe um sentido, para 
sonhar melhor a minha vida através dele, consolando-me por 
tanto muitas desgraças, surgindo uma após a outra na minha 
existência e na dos guerreiros derrotados, os Peregrinos do 
Amanhecer. 


Talvez nada disso seja mais do que pura fantasia, digo 
a mim mesmo de vez em quando, e sou apenas a gloriosa 
vítima de minhas próprias criações mentais. Então, o que 
chamei de “Flor Inexistente” pode ser apenas mais uma 
ilusão. E por trás de tudo está o nada, apenas o nada. 
Estremeço com o vento polar gelado. Principalmente nos 


momentos de morte dessa mulher que amei mais que tudo 
nesta vida, além de tudo, além de tudo. . . Ó deuses! 


Como poderia ser explicada sua coragem 
sobre-numana diante do fim que ela via aproximar-se, a 
menos que ela acreditasse, como eu, que estava possuída 
pelo Arquétipo do Amor Eterno que transcende as limitações 
desta vida? Mais ainda do que eu, que me vi esmagado pela 
enorme e brutal compreensão do seu fim próximo, ela 
envolveu as suas últimas horas em alegorias e símbolos. 


Encontrei-a deitada na cama, imóvel, com o rosto, o 
pescoço e as mãos parcialmente cobertos de sangue. 


Inclinei-me sobre ela, mas ela sinalizou que eu não 
deveria tocá-la. Corri para pegar uma toalha e uma bacia com 
água. Muito gentilmente, comecei a lavar suas mãos e 
pescoço. Quando cheguei ao rosto dela, beijei seus lábios e 
bebi seu sangue. Seus olhos fitaram fixamente as 
profundezas da minha alma e me contaram tudo. Por um 
minuto, ela ficou com medo do inevitável. Ou talvez meu beijo 
a tenha enfraquecido em sua luta, abalando sua resistência 
titânica. 


Segurei suas mãos entre as minhas e suavemente 
comecei a recitar seu poema para ela: 


'A tênue melancolia gira 

Sua delicada teia na alma 

E o murmúrio abafado das lembranças 
Escurece o espaço. 


A renovada certeza do eterno 

O desenvolvimento surge do infinito, 
E lentamente impregna cada fio 

De névoa congelada. 


Tudo é morte, conclusão, fim... 

As folhas caem, resignadas, doloridas 
Pela sua imensa fragilidade, 

Torcido pelo clamor estridente 

Do ser que luta 

Para escapar do inevitável. 


A alma gira e gira 

Dentro do espaço negro, 

Conceber um vago desejo de si mesmo; 
A faísca cria, 

A chama quente cresce e cresce, 
Crepitante e mágico. 

As névoas se dispersam em seu calor. 


No silêncio dos picos brancos, 
Floresce o lírio ardente do amor eterno. 


Com a voz fraca e um leve sorriso nos lábios, ela me 
explicou: “Esta é “Tiny Spark"(Pequena Faísca) de Meister 
Eckhart. Ah, como posso fazer isso estalar dentro da minha 
alma novamente! Mehr Licht! (Mais Luz). 


'Eu te amo mais do que tudo neste mundo e em todos 
os outros. E, se os Deuses escolherem, eu te amarei ainda 
mais depois da morte. Eu te dou minha eternidade. Só você 
pode me trazer de volta à vida. Porque só você sabe meu 
nome verdadeiro. E digo-lhe novamente que você não terá 
outro companheiro nesta vida ou nas profundezas sombrias 
da sepultura. Porque abri seu coração como se fosse uma 
faca, entrei nele e viverei lá por toda a sua eternidade. 
Respirarei com a sua respiração, verei com os seus olhos, 
ouvirei com os seus ouvidos e tentarei pensar com o seu 
cérebro. Amarei com sua alma e seu corpo. Minha amada, 
você será meu caixão de madeira preciosa e perfumada! Não 
se esqueça que a ressurreição pertence ao reino da magia, 
do que pode ou não ser. Para nossa Flor Inexistente. Eu 
viverei enquanto você viver. E então, você não deve morrer.” 


Por você, eu me tornarei imortal. Por você, eu não 
morrerei. Enquanto meu ego existir — e sempre existirá — 
você estará nele. Pois, com a sua morte, você triunfou sobre 
a vida. Você garantiu que eu te amarei acima de tudo e te 
carregarei em meu sangue, em minhas células, em meus 
ossos e em minha respiração, elevando seu trono em meu 
coração. Não devo morrer para que você não morra. 


Com muito esforço, ela saiu da cama e foi buscar um 
coração alado feito de madeira Toromiro e um saquinho de 
brocado dourado. 


Ela colocou o coração no peito, por cima da camisola, 
e me puxou para cima dela, de modo que só tínhamos um 
coração entre nós. Um coração alado que talvez nos permita 
voar até os silenciosos picos brancos onde florescem os lírios 
ardentes do amor eterno. 


Então ela me deu a pequena sacola que nunca mais 
me abandonou. Dentro dele há pequenas coisas: um lenço 
de seda manchado com seu sangue, uma folha de louro 
prateada conquistada na última Grande Guerra por um 
guerreiro trovador e um topázio, sua pedra de nascimento 
nesta virada da roda. 


Pela última vez”, referiu-se à lenda que sonhávamos 
viver: “Santiago está envolto na névoa, na névoa cinzenta da 
esperança, da ansiedade e do arrependimento. É tão 
parecido com a vida porque sempre parece que algo está 
para acontecer. . . . Esta cidade é um coração pulsante. Você 
sempre encontrará meu túmulo aqui.” 


'Me ajude! Não consigo mais respirar. 


Tomei-a nos braços e, colocando minha boca sobre a 
dela, comecei a respirar por ela, dentro dela, até sentir um 
desmaio. Então, ela jogou os braços em volta do meu 
pescoço e, com suas últimas forças, me acariciou e me 
beijou. Jamais esquecerei a maneira como ela olhou para o 
fundo da minha alma, meu ser, pela última vez, me 
questionando com as últimas forças que lhe restavam, que se 
desvaneciam, desapareciam. . . . Onde onde. .. ? E ela 
implorou: 'Senhor, ajuda-me. ..! 


Num canto da sala, ouvia-se um som feito “como se 
duas coisas estivessem se esfregando”, como se alguém 
tivesse entrado ou saído. 


E ela ficou imóvel, 'como uma chama em um lugar 
sem vento”. ' 


“A TERRA DAS LÁGRIMAS É TÃO MISTERIOSA 


Agarrando seu corpo, que ficava cada vez mais frio, 
solucei: 'Não vá embora de novo, não me deixe aqui sozinho. 
Ainda temos muito mais pela frente! Anos, séculos, até 
chegarmos à Cidade da Alvorada, nossa Estrela da Manhã, a 
Pátria Nupcial! Mais uma vez não consegui segurar você, 
salvando-o das terríveis águas da morte, lutando para evitar 
que as sombras o engolissem, no eterno retorno... 


Cobri seu corpo de beijos, tentando impedir a 
propagação do frio da morte. 


Assim me encontrei um dia, envolto em seus cabelos 
dourados,segurando suas mãos rígidas, continuamente 
colocando minha boca na dela em um esforço constante para 
respirar por ela. Minhas lágrimas correram por suas 
bochechas mortas. 


Vesti-a de noiva e carreguei seu corpo até um banco 
de ágata no Jardim Encantado. Cavei uma cova e a enterrei. 
Na lápide, gravei o símbolo da Suástica Canhota, da Estrada 
do Retorno ao longo da qual eu agora teria que viajar 
sozinho, na esperança de um dia me reunir com ela nos 
vastos campos de gelo do extremo sul e da morte. Tentando 
forçar aquele portão que se recusa a abrir. 


Ao lado de seu túmulo, fiz o sinal que destrói o medo e 
li estas linhas de Rilke: 


Devo viajar para um país 
que você nunca viu, embora fosse tão de perto 
semelhante a você como metade dos seus sentidos. ' 


Sim, devo viajar porque para cada guerreiro os Deuses 
deram um camarada, que continuará lutando por ambos 
quando um já tiver partido. 


E na mesma pedra gravei o seguinte, também de 
Rilke: 


Em nenhum lugar, amado, o mundo pode existir, 
exceto dentro.' 


E estas linhas de Shelley: 


Esperança até que a esperança crie 
dos seus próprios destroços aquilo que contempla. ' 


Abaixo da flor que ela havia desenhado, escrevi as 
palavras que D. H. Lawrence nos dissera: 


Uma flor morta não é o cadáver de uma flor. 
E assim o túmulo da minha Amada permaneceu, na 


primavera da minha terra natal, na cidade do meu coração, 
para sempre. 


| O MESTRE FALA SOBRE O QUE SE SEGUE 
DEJEÇÃO 


Mais uma vez estou na presença do Mestre. Olho para 
ele com olhos vagos, como se estivesse preso entre dois 
mundos, um pouco como ela costumava fazer. 


Sem forças para continuar minha jornada, parei neste 
ponto. 


O Mestre não fala palavras comuns de simpatia, não 
sente pena; porque esse sentimento não existe entre nós: ou 
consigo superar a dor das minhas feridas ou tenho que 
interromper minha jornada. 


4 ) — Agora você tem quarenta e nove dias para ajudá-la. Há 
my quem obtenha a libertação no momento da morte, quando o 

; ) espírito sai do corpo, e quem morre na ignorância, voltando a 

q A al esta vida em outras voltas da roda, sem memória pessoal, 

a a! “como uma chama acende outras chamas”. Os dois caminhos 

O além-túmulo são: o caminho dos pais daqueles que retornam 

á e o dos Deuses. 
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'No momento da morte, tem-se o pressentimento de 
uma grande luz, o Sol da Meia-Noite dos antigos. Segue-se 
então a diminuição desta luz e a indecisão na escolha dos 
caminhos, o desânimo próprio da mudança de estado, 


quando o morto é engolido pela Baleia da Morte. É claro que 
quem seguiu uma disciplina de iniciação nesta vida estará em 
condições de superar esta grande crise de desânimo e deter 
o lento processo de decomposição. 


“O “ego” é realmente o reflexo de uma Forma Eterna, 
do “Nome escrito no Livro das Estrelas”. Quando a 
consciência desaparece, o “ego” se dissolve nas águas da 
morte, num sonho prolongado. só quem ganhou vida, quem 
conseguiu acordar, assume esta forma eterna, seu verdadeiro 
nome, e dá-lhe um rosto: o laço da sua alma, que é o rosto 
do seu Amado. Ele pode fazer isso porque em vida conseguiu 
instalar uma Deusa em cada recanto secreto do corpo do seu 
Amado, no rito mágico do A-Mor sem amor, na idealização 
absoluta da mulher." 


A LUZ TRANSCENDENTE 


A luz transcendente que o morto percebe no momento 
da desconexão completa, quando se corta o “cordão de 
prata” desta vida, o cordão umbilical que o une à Mãe Terra, 
dura três ou quatro dias. É quando o ser se encontra em 
estado de grande desânimo. O termo dia é uma expressão 
simbólica, pois este estado pode continuar durante muitas 
eras terrestres. 


Depois de uma escuridão precoce, que a princípio 
pode parecer definitiva pelo desaparecimento da consciência 
terrestre, como se alguém tivesse entrado num Buraco 
Negro, a mente desperta para um estado de lucidez 
sobrenatural. Encontra-se na luz absoluta, incriada, ouvindo o 
som primordial, a sua nota, o seu verdadeiro nome escrito 
nas estrelas, como uma luz violenta, como “mil trovões”. Há 
um Disco que também vem levá-lo embora, desde que ele 
tenha conseguido fazer a pergunta. Esta é a grande prova, no 
seio da morte, como fora, na vida. O ego que sobreviver terá 
que ser capaz de se identificar com esta luz, vencendo todas 
as dúvidas, reconhecendo-se nela, porque metafisicamente 
são iguais (“Luz, mais Luz!” Mehr Licht!). E será como um 
reencontro com um velho amigo que o esperava ao lado de 
uma fonte.' 


DO OUTRO LADO DO ESPELHO 


Parece que na morte os chakras se exteriorizam, por 
assim dizer, tornando-se visíveis para o morto, 
expressando-se de forma concreta como os céus 
astrológicos, com suas casas do Zodíaco. Céus diferentes, 
com anjos e animais emblemáticos, com as “pessoas dos 
sonhos” dos céus Órficos. Morrer é como olhar o próprio 
corpo de fora. O corpo cosmogônico, o homem cósmico, 
porque o Céu tem a forma de um homem, disse Swedenborg. 
A forma de seus chakras, sendo cada chakra um céu e um 
inferno, com seu néctar e seu veneno. Desta forma, quem 


alcançou a eficácia dos seus chakras na vida não segue o 
caminho difícil na morte. Morrer é como passar para o outro 
lado de um espelho, “para um céu invertido”, como cair da 
pele para dentro da alma”. Quem experimentou a morte 
mística durante a sua vida já é o Senhor dos Dois Mundos. 


'A grande crise de consciência, o desânimo, lá como 
aqui, é produzido no chakra Anahata, o chakra do ar e do 
coração, e no chakra Vishuda, o chakra do éter e da 
garganta. Hesitação, dúvida se devemos continuar no 
caminho. 


A MULHER NÃO TEM ALMA. ELA É A ALMA 
O Mestre faz uma pausa. 


'À vida e a morte são duas faces opostas da mesma 
moeda, além das quais a consciência racional é incapaz de ir. 
São diferentes estados de ser, o anverso e o reverso de um 
espelho, a superfície exterior e interior de uma estrela. 


'O caminho secreto do yoga pelo qual você está 
viajando é apenas para o guerreiro, para o herói iniciado. Não 
é um caminho para mulher, porque mulher não tem chakras, 
não tem Kundalini para despertar. Porque a mulher é o 
mundo dos chakras pelos quais o herói deve viajar. Uma 
mulher é Kundalini. Uma mulher não tem alma. Ela é a alma. 
Uma mulher não tem eternidade. Ela é a Eternidade. 


“O grave erro da mulher externalizada, da Eva que foi 
deixada de fora pelos Gigantes e que entra em competição 
com o homem, da Valquíria que se tornou uma Amazona, 
impondo o seu poder feminino, o seu matriarcado, é tentar 
seguir uma forma de yoga quando ela mesma é uma forma 
de yoga. A mulher autêntica e absoluta sacrifica-se 
voluntariamente, imolando-se para dar a sua eternidade ao 
seu amante, na esperança ansiosa mas serena de que ele a 
trará de volta à vida. O caminho da mulher é o da magia, do 
amor eterno. Ela entrega ao amante o cálice do Graal, cheio 
até a borda com o licor da imortalidade. 


Uma vez realizada a posse simbólica, o Mysterium 
Coniunctionis, ela nunca mais deverá ser repetida. Ela morre 
externamente e ele mantém a sagrada castidade dos 
Cavaleiros do Graal. Porque “a castidade é uma fortuna que 
nasce da abundância de amor”. O tesouro deve ser 
guardado, a energia de Wril deve ser preservada, seu 
elemento sem morte, seu A-Mor, que desce do Monte Meru, 
da testa de Siva, do cume de sua própria cabeça, como o rio 
invisível Saraswati, que não existe, fluindo da cabeça de Siva 
coroada com a lua minguante, na meia-noite mais profunda, 
do sol antigo, da Estrela da Manhã. O curso do rio deve ser 
revertido para acabar com a involução do Kaliyuga, as voltas 
da roda, as gerações da morte, assim como existe um fogo 
não gerado por trás de um fogo visível, um fogo eterno, 
constante, permanente, sem fim. O prazer também existe por 
trás do prazer físico passageiro. Um prazer não engendrado, 


uma  voluptuosidade divina, extática, um orgasmo 
transcendente sem começo nem fim. Seu apogeu é o estado 
de exaltação sem fim que substitui todas as sensações 
fugazes de potência. O Orgasmo Extático é uma refulgência 
que rompe os limites da consciência finita e confere a 
Personalidade Absoluta, o êxtase separado e permanente do 
herói tântrico, porque ele se desligou de sua condicionalidade 
física. O Deus do Desejo Smara foi destruído pelo raio de luz 
projetado do Terceiro Olho, por Urna, pelo Vril. 


Este é o deleite supremo do prazer não gerado, dos 
pensamentos impensados, do amado fluindo 
permanentemente através do rio de néctar da memória não 
lembrada, além do esquecimento e da memória. Uma 
memória que não está conectada ao cérebro. 


Isto é, Amada é agora a amada oculta, aquela que 
morreu e se enterrou em seus ossos e em suas veias. A 
feminina Sophia, guru da alma, aquela que corre pelo 
sangue, a mulher filósofa, Sophia, a sabedoria, a pomba, a 
gnose. 


A mulher que dá esta possibilidade mágica de A-Mor 
ao guerreiro iniciado é uma sacerdotisa hiperbórea, uma 
Virgem do Sol de | lahuanacu, ela é Allouine, a Virgem do 
Graal, que heroicamente põe em risco a sua eternidade para 
dar seu amante, a imortalidade e a possibilidade de 
ressurreição. Ela é a Sacerdotisa do Amor Eterno. 


NÃO FIQUE EM ANAHATA 


Apesar da sua imensa dor e tristeza, não fique nesta 
cidade onde ela morreu. Supere seus sentimentos, continue a 
jornada da mortalidade. Ela agora vive em seus pensamentos 
impensados, expandindo sua consciência, ajudando você a 
superar o “ego”; porque sempre que você se olhar nas águas 
cristalinas da piscina dela e descobrir que metade do seu 
rosto é o rosto dela, você não dirá “Eu” mas NOS (nós). 


Só podemos falar de tudo isso figurativamente. De que 
outra forma poderíamos falar sobre isso? As descrições 
alucinatórias dadas pelos antigos excedem até mesmo as 
imaginações mais fantásticas. Quem mais, senão aqueles 
que conseguiram mergulhar na poesia cósmica, poderia nos 
dar aquelas descrições e pinturas de seres com muitas 
cabeças e braços, de deuses com corpos de elefantes? E por 
mais incrível que nos pareça, a realidade ultrapassa tudo o 
que a imagem, a metáfora ou a pintura podem reproduzir. É 
inútil tentar representá-lo em palavras. Simplesmente não é 
possível. Imerso nessa poesia cósmica, você deverá 
continuar sua marcha até o fim, de cidade em cidade, de flor 
em flor. 


'Mesmo que você abandone a luta, no ponto que você 
alcançou agora, se você quiser parar, você incorrerá em 
punição do céu e do inferno por causa de sua tentativa. 


'Na Grande Guerra, não há espaço para os tímidos, os 
covardes. Um criminoso ou um anarquista estará mais bem 
condicionado que um homem burguês, indeciso ou covarde. 
Eles só precisam de um empurrão na direção certa. Somente 
quem nasce herói ou guerreiro tem lugar em nossa ordem. 
Somente o Senhor da Vontade Pura pode marchar até o fim, 
arrombando os portões da Cidade da Vida Eterna. Porque a 
vontade, através da sua perseverança, cria aquilo que 
contempla. Somente as Hordas Selvagens de Odin e Parsifal 
alcançarão o Graal. 


'Aquele que entrou na cidade teve que vestir seu corpo 
imaterial com a energia imortal de Vajra. Ele possui um corpo 
que sobreviverá mesmo na dissolução final. Ele voltou à vida 
sem deixar cadáver em seu túmulo, trocando seu cadáver por 
uma espada, como na ioga da China Antiga dos gigantes, 
que se tornaram imortais com um corpo Che-kai. Os Dropas 
Hiperbóreos do Tibete fizeram isso com Ja-lus, “Rainbow 
Body"(Corpos de Arco-íris). Os egípcios chamavam essa 
capacidade de manter-se ereto na morte de Sahu. Os 
mágicos Jon da Terra do Fogo o chamavam de Huaiyuhuen, 
seu corpo incorruptível. O mago Siddha o chama de 
Siddha-rupa, composto de outros elementos, como o Corpo 
Glorioso dos Gnósticos. 


'Assim, a imortalidade é condicional. Não é para todos. 
Deve ser conquistado através de combates impiedosos a 
cada hora de cada dia de sua vida. Deve ser inventado, 


recriado, sem a ajuda de nenhum Deus; contra Deus, contra 
todos os Deuses e homens, na direção oposta à corrente do 
Rio da Era de Kaliyuga. 


'As vagas estão quase ocupadas. Os lugares daqueles 
que irão ser imortalizados, passando para a outra era, para a 
Terra da Ressurreição. A mão do semeador espalha muitas 
sementes, mas poucas dão frutos. E são suficientes para 
fazer pão. A terra ficará em poisio (descança dado a terra 
para o plantio) por uma eternidade. 


'É relatado que Buda também venceu a tentação do 
Nirvana graças a uma guru, uma feiticeira-yogini hiperbórea. 
Buda era um chastriya, da casta guerreira. E assim ele 
poderia transformar o Saham!, o nirvânico “eu sou ela”, em 
Hamsa?: ele e ela separados e unidos para sempre, 
pertencentes a uma raça imortal, ressuscitada, sem Deus, 
todos os deuses, sem rei, livre. 'Mas isso não é falado no 
Kaliyuga. 


1 Este mantra para o Sahasrara Chakra, no topo da cabeça invisível. 
2 O mantra para Sunya, o Vazio, além de qualquer comparação física ou 
possibilidade. 


COMO POSSO TRAZER ELA DE VOLTA À VIDA? 


Ela está esperando por você em algum lugar do 
universo. Ela é a sua mulher, destinada a você desde o início 
dos tempos, assinalada num registro Akâásico, cósmico. Ela 
nunca teve filhos da carne; e assim ela nunca perdeu sua 
virgindade mágica. Você é filho dela. Ela concebeu você 
espiritualmente. E antes de partir, ela engravidou você para a 
eternidade. Você deve dar à luz em breve: no final da 
gravidez do filho da morte mística. 


'Só amando como um louco puro você pode continuar 
na estrada. Mas quantas vezes você acredita que ama 
alguém e na verdade não ama ninguém, nem a si mesmo! 


'Quando me refiro à ressurreição do seu Amado, não 
imagine que isso seja apenas uma alegoria, uma lenda 
simbólica. “O que está dentro está fora, o que está acima 
está abaixo”, já foi dito. As cidades secretas e encantadas 
também existem, escondidas na terra. Os Discos de Luz 
podem vir e resgatá-los antes da grande catástrofe, se vocês 
os invocarem corretamente. A estrada é sincrónica, em 
ambos os sentidos e em vários espaços. Ao despertar 
centros internos de consciência superior, você transfigura a 
paisagem da terra exterior. Seu Amado também pode ser 
trazido de volta à vida com o mesmo corpo, mas imortalizado. 


Você pode pensar: por que esse corpo, essa forma 
terrena? Porque é o único, cosmicamente falando. “O céu 
tem a forma de um corpo do homem. “E a forma do homem é 
a reprodução da forma do 'céu, como na interação de um 
número infinito de espelhos, desde o maior, o Macrocosmo, 
até o menor, a partícula, os Deuses atômicos.' 


'Mestre, como posso trazê-la de volta à vida? 


'Com a palavra viva, com a linguagem cósmica dos 
mantras inaudíveis, em que os sons são expressos pela visão 
direta da substância das coisas; a própria voz das coisas; 
uma voz que não pode ser ouvida por nenhum ouvido 
material. Akasa, o Éter, é o substrato deste fenômeno e de 
cada ato da vida de uma pessoa. A substância do Akasa é o 
som inaudível, a palavra, o logos spermatikos, que se isolou 
do homem comum através dos sonhos e da fantasia. Mas 
quem entrou na “Cidade da Palavra Inaudível” lê na natureza 
como se fosse um livro escrito numa linguagem cheia de 
significado, uma linguagem que conhece e compreende. 
Neste nível, a palavra é a palavra viva, a energia, uma 
palavra de comando para a realidade física e não física. As 
vibrações materiais são a ressonância de outras vibrações 
mais essenciais, que, por sua vez, dependem do significado — 
o Tao da China antiga. A palavra de comando dada por quem 
atinge este plano supremo de significado sincronístico, esta 
“ocorrência feliz e cheia de significado”, será como um raio de 
luz ou um relâmpago que, partindo de uma altura correta, 


passa pelas hierarquias até impõe-se à própria vibração que 
determina e une a matéria. É a voz mágica de comando, o 
Raio de Luz adamantino, a Palavra Viva. No princípio era a 
Palavra, assim foi dito. E no final também. 


(Com este conhecimento hiperbóreo lendário, os 
Deuses Brancos construíram Tiahuanacu, o Mohai da Ilha de 
Páscoa, Stonehenge, os rostos aprisionados nas montanhas 
do planeta e nas ilhas e continentes não naturais, e 
controlaram o curso das estrelas à sua vontade. É também 
por meio do som inaudível, da música Órfica, que os Vimanas 
se elevam ao ar, a força da gravidade é superada e é 
direcionado o aparecimento e desaparecimento dos Discos 
de Luz que “conhecem os pensamentos e sentimentos dos 
homens”. 


O SENHOR DOS NOMES 


“O Verbo Vivo atua sobre os centros cósmicos internos 
que produzem a forma física externa, visível, e pode também 
materializar o corpo astral, como Paracelso o chamou - o 
Eidelon de Agripa - desintegrando-o e reintegrando-o à 
vontade. Nossa ordem tem um rito especial para isso, com 
seu sinal e seu mantra. Desta forma, volta-se à vida com um 
corpo de Vajra, de matéria vermelha incorruptível, “dura como 
diamante”: o Corpo Adamantino. 


'A Palavra Viva tem várias dimensões em relação ao 
poder e à vontade de poder. A palavra falada está na base da 
escala involuída, sendo o eco fraco da Palavra inaudível. 
Todos os seres, desde os Deuses até a humanidade, 
possuem um som, um nome essencial, uma nota chave. Ao 
descobrir o que é, adquire-se o poder de decompô-lo e 
recriá-lo. É também um mantra de morte e ressurreição 
voluntária. Na linguagem corrente: o código genético 
individual, cromossômico, foi decifrado. O segredo foi 
penetrado. O nome a que nos referimos corresponde ao ser 
supratemporal e nada tem a ver com o nome íntimo, de 
família, embora às vezes se produza uma delicada 
sincronicidade num giro da roda, um misterioso 
acontecimento feliz e cheio de significado, e esse nome 
também pode ser simbólico. 


Você deve descobrir o nome verdadeiro de sua Amada 
se quiser trazê-la de volta à vida. E o seu também. São os 
nomes do Deus e da Deusa a quem darão rosto. “Do Deus 
dentro de você”, como diz a saudação hindu: Namaste. 
“Saúdo o Deus dentro de você.” 


'O nome essencial não pode ser escolhido, não é 
arbitrário. Está preenchido com o significado da nota raiz. É 
um mantra, uma designação eterna. Está inscrito no Livro das 
Estrelas, na Árvore da Vida, aguardando a sua atualização. O 
iniciado de nossa ordem recebe seu nome verdadeiro quando 
passa com sucesso pelos testes mais difíceis. Depois é 


inscrito na árvore genealógica da família, no círculo imortal da 
iniciação hiperbórea. 


Se eu te chamasse pelo seu nome verdadeiro agora, 
você não me ouviria. Já liguei para você várias vezes e você 
não me ouviu, nem em seus sonhos. Aquele que conhece o 
nome verdadeiro de alguém ganha controle sobre a vida e a 
morte dessa pessoa. Quando você souber seu nome 
verdadeiro, não o revele a ninguém além de seu companheiro 
e de sua amada. Eu lhe darei o meu para que você possa me 
ligar quando eu partir. Mas você só deve usá-lo se estiver em 
perigo mortal, concentrando-se em alcançar a entonação 
correta. Eu sempre irei. 


“Quando você possuir este poder, você será o Senhor 
dos Nomes, Mestre do Cetro da Voz Adamantina. Os 
espíritos elementais, os deuses e os demônios serão seus 
servos. 


Os Deuses devem obedecer aqueles que conhecem 
seus nomes. 


“Aquele que só fala de forma audível, com a laringe, 
evoca sons fantasmas e fantasmas, ecos de nomes reais, 
porque o poder primordial foi perdido. Ele fala e fala, escreve 
e escreve, sem a Palavra, sem poder, sem magia, só com a 
laringe, só com a mão “dos mortos que enterram os seus 
mortos”. Nunca fale ou escreva dessa maneira. Semeie suas 


palavras e seus escritos nos poderes profundos e infinitos 
dos Peregrinos da Saudade, com os sons rítmicos de uma 
linguagem mágica atrás da qual se escondem as letras 
essenciais das pequenas mães, inscritas no pergaminho de 
luz de Akâsa. Mas você deve cantar em código, sempre em 
cifra, e nunca revelar nada. Porque será o que você não diz, 
mais do que você conseguiu dizer, com tanta dificuldade e 
singularidade, que um dia inspirará a alma dos jovens heróis 
que virão depois de você e também travarão a difícil batalha. 
Se ainda existe um mundo para eles na era pós-tecnológica. 
Se alguma coisa permanecer depois de você também ter ido 
embora. 


O SELO DA PALAVRA 


'A estrada do mantra, da Cabala Hiperbórea, Órfica, é 
também uma estrada para a esquerda, que leva para trás, em 
direção ao ponto de origem. 


'Mestre, como posso trazê-la de volta à vida?' 


(Com o mantra que atua sobre a semente do 
fenômeno, atualizando o fenômeno sutil da luz incriada por 
trás do mantra audível, entrando como se fosse por uma 
abertura. Primeiro deve vir a repetição hipnótica do mantra, 
depois a sua repetição deve tornar-se um mero esboço. E, 
finalmente, deve ocorrer apenas na mente; tornando-se um 
ato puramente espiritual. A vibração criativa atua sobre os 


centros internos e externos do universo. Se, entretanto, você 
conseguiu alcançar a forma real de sua amante morta, que 
está viajando pela luz, perto do éter de Akâsa, e descobriu 
seu nome verdadeiro, você estará em condições de vestir ela 
no manto vermelho da ressurreição e com o diamante da 
imortalidade. 


'Os sinais de nossa ordem são o selo que é colocado 
sobre a palavra, o mantra e a carne imortal com a qual ela é 
coberta. Assim, o signo é também a palavra expressa através 
da sua expressão criativa. É a criação do mundo pelo gesto: 
a palavra concentrada numa fórmula. Dessa forma, se o 
mundo e a humanidade fossem destruídos, a existência do 
sinal que os representava, armazenado na memória da luz, 
os reproduziria eternamente apenas por meio de sua 
vibração. E a palavra inaudível seria novamente evocada. E a 
sua explosão de Luz Verde. 


Você percorreu um longo caminho, muito longe, das 
profundezas mais profundas, de flor em flor, do jardim de sua 
infância, até este cemitério de pombas onde jaz sua amada. ' 


PAI ÉTER 


Seguiu-se um silêncio em que nos entreolhamos, 
tentando encontrar-nos naquela zona da palavra não dita, 
nas ondas da sua música. 


Ele estendeu as mãos e tocou meu anel: “O selo em 
seu anel é o selo da ressurreição. Você é governado por ele. 
Em que parte do universo você recuperará a sua Amada? 
Onde? Só você pode encontrá-la. Você a encontrará viajando 
ao passado, como aqueles pássaros que se encontram no 
meio do oceano, vindos de continentes opostos. No Mar da 
Morte, no registro do Pai Ether. 


Depois, de comum acordo, recitamos mentalmente a 
Elegia de Hôlderlin: 


'Não, Deus, nenhum homem me criou. 

Mesmo antes de minha mãe me pegar nos braços 
E seus seios me alimentaram, 

Você me levantou com ternura, 

Derramando hálito sagrado, 

Bebida divina, em meu peito nascente. 


Ó Pai, você nutre todas as coisas com seu néctar. 


É por isso, também, que os seres te amam 
E lutar e incessantemente 

Lute por você Em um crescimento alegre. 
Éter Divino! A planta não 


Te procura com seus olhos? 
Para conhecer você, a semente aprisionada 
Quebra seu casaco. 


E os passos dos 
nobres animais da terra passam a voar. 


Os cascos do veado, como se fosse uma brincadeira, 
Deslizam sobre a grama, 

E como um zéfiro ele vagueia 

Quase invisível nos matagais. 


Mas, os favoritos do Ether, eles, 

Os pássaros afortunados, 

Vivem e brincam felizmente no eterno 
Pórtico do Pai. 


E meu coração cheio de saudade 

Anseia milagrosamente voar com eles. 

Uma Pátria sorridente parece me chamar Do alto. 
E anseio por subir ao pico dos Alpes 


E ali implorei à águia que está passando em alta velocidade 


Para me carregar, como no passado 

Os braços de Zeus fizeram o jovem afortunado, 
Desta prisão 

Para o grandioso Pórtico do Éter. 


Ó Pai Éter! Por todas as regiões 

Da Terra 

A saudade de viver nos seus jardins nos move. 
Oh! Quem pode orientar 


O navio errante rumo àquelas costas douradas! 
Dirijo minha saudade para cima, 

Em direção à distância escura, 

Onde suas ondas azuis circundam praias estranhas. 
Sussurrando, você desce em minha direção 


Do topo florido da árvore frutífera. 

Pai Éter! E você mesmo está calmo 

Meu coração acelerado. 

E feliz, como antigamente, vivo novamente 
Perto das flores da terra. ' 


O RETORNO AO INÍCIO DA VIDA 


Você voltará a viver perto das flores do seu país. ... 
Porque se você der o grande salto para o vazio, além do 
“topo da árvore frutífera”, cairá mais uma vez no jardim da 
sua infância, que terá recuperado. Você voltará ao lugar onde 
nunca deixou de estar, com o mesmo corpo, e se verá 
sentado mais uma vez à janela, à luz do entardecer daquela 
cidade onde ela morreu. E embora tudo possa ser como 
antes, “vai parecer que não é o mesmo, vai parecer que não 
é o mesmo. ... 


O TÚNEL ASTRAL 


Parece que a energia, a vontade de poder, deixou 
uma entrada secreta para as “aparentes coincidências”, onde 


criam as raízes de novas coincidências e produzem os 
fenómenos acausais cheios de significado, para além de 
todas as categorias que estão sob a suportável até a era 
mais sombria, onde a linguagem composta de palavras 
audíveis se coloca como uma tela, ou uma máscara, ou uma 
armadilha, entre a mente e a realidade. Porque é no A-Mor e 
no átomo, nos Deuses atômicos, que ocorrem aquelas coisas 
que não existem. 


Uma vez alcançado este ponto, qualquer movimento 
localizado abala o universo. E qualquer coisa que você faça 
ou deixe de fazer terá repercussões em toda a criação. Ou 
seja, Kaliyuga deve ser derrotado dentro de você, a Idade de 
Ouro retornará primeiro em sua alma. Este mistério é 
desconhecido na era de Kaliyuga, porque está além da 
compreensão dos homens-animais. 


“Quando você montar no Cavalo Branco de Kalki, 
movendo-se mais rápido que a velocidade da luz, serão as 
“ressonâncias seletivas” que o levarão como carregam os 
pássaros, para encontrar seu amante morto no Oceano de 
Luz. Você a verá vindo em sua direção vinda do futuro que 
você ultrapassou. E você terá que parar e esperar por ela. Se 
você conseguir recuperá-la, viajando em tal velocidade, ela 
será sua para sempre, porque você terá entrado na 
imobilidade; e o tempo, que é a velocidade da luz, nunca 
mais a desperdiçará ou a esgotará. Então você a preencherá 
com significado, aquela velocidade maior que a da luz. E 


assim você descobrirá que “ela nunca esteve morta e nunca 
esteve viva”. E será você quem decidirá a ressurreição dela. 
E seu retorno à luz e ao tempo. 


“Tudo isso é A-Mor. Porque nada disso pode ser 
alcançado a menos que você ame como um louco puro.' 


'Nossa ordem marcial encontra os mesmos perigos e 
assistência no cosmos que aqui na terra.' 


'No cosmos, existem enormes “buracos negros” 
invisíveis que podem ser as portas de entrada para outros 
universos totalmente diferentes daquele em que vivemos, 
governados por leis diametralmente opostas, uma 
antimatéria, uma  contra-iniciação, uma  anti-iniciação, 
anti-energia, ou sem quaisquer leis. Poderiam representar a 
saída do círculo dos círculos, do eterno retorno da mesma 
coisa, da recorrência das voltas da roda. Eles também podem 
representar o que foi cnamado de demônio, o nada, que foi 
introduzido no mundo como um elemento estranho. O 
impulso que levou à quebra do Ovo de ELE-ELA e ELA-ELE. 
Um destino casual.' 


'Algo caiu sobre si mesmo, consumindo a sua própria 
luz, transformando-se num “buraco negro” que altera tudo e 
lentamente suga e devora tudo o que se aproxima e até 
mesmo o que está longe dele. Galáxias inteiras ficam 
“hipnotizadas” por este olho invisível e cego que faz sentir a 


sua presença através dos eventos que cria e pelos quais está 
rodeado. Se um corpo se aproximar dele, será absorvido. No 
entanto, sua imagem permanecerá flutuando no exterior por 
muito tempo e poderá, portanto, ser confundida com o corpo 
real até que, movendo-se cada vez mais lentamente, alcance 
o horizonte dos acontecimentos. Lá ele ficará por algum 
tempo até que também desapareça, sem que ninguém jamais 
consiga descobrir o que aconteceu com ele ou com seu corpo 
real. A luz não tem poder para escapar deste lugar. Ela 
desaparece. O eterno retorno da luz chegou ao fim. Será que 
o mesmo acontecerá com a morte mística do “ego” e com a 
escuridão que, na morte do corpo, precede a explosão de 
uma luz nova e incriada? Será o Sol Negro que extinguirá o 
Sol Dourado para dar entrada ao Raio de Luz Verde? Os 
Vimanas, os Discos de Luz antigravitacionais, passarão por 
aqui em direção a outros universos paralelos ou diagonais? 
Talvez a luz, depois de passar por este túnel astral, reapareça 
depois em outro universo, mudada, transfigurada. Esta luz do 
nosso mundo é a sombra de outra luz mais real? É preciso 
deixar-se levar por um “buraco negro” para chegar a um 
estado possível, embora nunca antes imaginado, mesmo 
pelos maiores sonhadores da saudade? 


'Nossa ordem de guerreiros aspira passar desta luz 
visível do Sol Dourado, que é a sombra da luz do Sol Negro, 
para aquele estado indescritível, aquela inexistência do Raio 
de Luz Verde, onde habitam nossos exaltados guias . E de lá 
voltar de mãos dadas com o nosso amado.' 


'Mas há um tempo para tudo na Segunda Terra e 
também nos planos de morte. Você terá que se apressar para 
evitar que sua Amada seja atraída para o horizonte dos 
acontecimentos e engolida por um “buraco negro no qual 
você nunca mais a encontrará”. Porque ela terá caído nisso 
sem você.' 


AS ESTRELAS CÁTARAS 


Quem são essas estrelas brancas, essas supernovas, 
restos de estrelas que, depois de se suicidarem na Endura 
como um Parfait cátaro, deixaram seus corações batendo no 
firmamento como sinais para nos dizer que o grande segredo 
foi penetrado? Talvez eles possam nos ajudar, talvez 
possamos entendê-los, porque são nossos amigos. Ao 
desaparecerem, deixam em seu lugar alguns minúsculos 
mensageiros também brancos e que vão batendo, pulsando, 
movimentando suas outras luzes, como auxílio ao peregrino, 
como tochas que “iluminam seu caminho com seus sonhos”. 
Porque também foram monges-guerreiros, trovadores, 
mineiros do espaço cósmico, que amaram além da vida e da 
morte com eterno A-Mor. Eles conhecem o segredo de como 
alcançar a imortalidade através da resistência e da 
concentração adamantina e poderiam nos dar a fórmula que 
nos permitiria cruzar o horizonte do evento sem nos 
desintegrarmos e passar pelos “buracos negros” como se 
fossem um túnel astral, sem perdendo nossa luz terrestre, 
tornando-nos enviados deste mundo e desta luz para a outra 


luz. Porque a ressurreição e a imortalidade devem ser 
alcançadas no nosso universo de luz visível. Somente com o 
corpo incorruptível dos Deuses Brancos você poderá ir além 
do Sol Negro sem perder sua imagem e a de seus amados, 
cumprindo o mistério último, como filhos e enviados da luz 
terrestre aos universos que estão além.' 


'O oficiante mágico da ressurreição, o portador de 
Vajra, o misterioso iniciador do processo deste lado das 
coisas, é LuciBel, a Estrela da Manhã, a estrela de sua 
iniciação e de sua pátria. Sua luz neste mundo é uma 
premonição do Raio de Luz Verde.' 


'Me ouça com atenção. Somente nesta poesia cósmica 
há esperança. Porque só os poetas, que procuraram no 
coração, conseguiram encontrar o vínculo que liga o que é e 
o que não é. E talvez eles saibam coisas que os Deuses, no 
mais alto de todos os céus, não sabem. 
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A SOLIDÃO DO TRIALOGO 
EU RECUPERO O CÃO 


Acompanhei o Mestre até o fim. Ninguém mais estava 
com ele no momento de sua partida. Ficamos sozinhos até o 
fim. 


E nunca mais o vi. Era como se ele tivesse 
desaparecido no mundo invisível do Sol Negro. Mas sei que 
ele virá se eu lhe pedir ajuda na batalha, se eu o chamar pelo 
nome verdadeiro. Ele também estará comigo até o fim. 


Viajei extensivamente por todo o mundo. Foi a minha 
peregrinação no mundo exterior, de forma sincronística”, 
suponho. E escrevi sobre essa busca, 'cantar em código”, 
como ele aconselhou. Não vou repetir. Fui aos dois pólos, 
morei muitos anos na Índia, subi ao topo de Montsegur, 
procurei os oásis de gelo na Antártica, a entrada da Terra 
Oca e as cidades de Agharti e Shambhalla no Himalaia, e a 
Cidade dos Césares, dos Gigantes e dos Deuses Brancos 
nos Andes da minha infância. 


E um dia encontrei-me mais uma vez na minha cidade 
de Santiago de la Nueva Extremadura. E caminhei pelas 
mesmas ruas, parando diante da janela pela qual ela uma 
vez me olhara, ao lado de um jardim onde ainda se via a sua 
lápide. 


(“A sepultura regada por lágrimas. Ó vocês, campos 
de trigo!”) 


O cachorro permaneceu neste local, sem comer nem 
dormir, durante todos esses anos. Ele uivou e uivou. E foi o 
seu uivo que me fez voltar. 


Agarrei-me à sua liderança e levei-a comigo. 


Enquanto caminhávamos pelas ruas, em direção ao 
sopé dos Andes, cantei uma canção que meu pai, falecido há 
muito tempo, me ensinou: 


'Lá no horizonte distante Canta a cotovia, 
Ela está esperando por mim 
E devo retornar rapidamente. ' 


O cachorro olhou profundamente nos meus olhos e 
acompanhou meu canto com uma voz doce. 


A CASA NA MONTANHA 


Construí a casa exatamente como a tinha visto em 
nossos sonhos acordados. Passei a maior parte do tempo na 
torre, chegando até lá pela passagem secreta ao lado do 
fogo. Daquela altura, tive uma visão deslumbrante dos picos 
eternamente nevados, principalmente ao amanhecer e ao 


entardecer, quando eram tingidos com as cores da saudade, 
cobertos por um mar de vermelho ou roxo e um manto de 
esmeralda líquida. 


Ao amanhecer, quando a Estrela da Manhã aparecia, 
eu meditava, sentado na minha cadeira de madeira Toromiro. 
Sempre segurei a espada chamada 'Memória de Sangue” e 
usei uma capa dourada da cidade de Udaipur. Desta forma, 
fui o Guardião da Madrugada, o Peregrino da Madrugada. 


Todas as noites, eu meditava novamente. E houve 
momentos em que passei o dia inteiro nesse estado, 
esticando um cordão dourado entre o amanhecer e o 
anoitecer para que o tempo voasse. E meu meio-dia se 
tornou minha meia-noite. E assim fui também o Guardião do 
Orvalho, das Águas da Lua. 


Uma noite, o poeta Hôlderlin visitou-me na minha torre. 
Ele ficou ali, delineado contra a luz do entardecer, que 
“lavava a cor das montanhas gota a gota”, e recitou para 
mim sua Elegia ao Pai Ether. Nos despedimos dizendo 
'HAM!! e com as mãos estendidas e os dedos juntos. Eu 
também disse “Heil” porque ele era um Minnesanger, um 
pássaro trovador, filho de Woevre-Saelde, nossa querida 
Isolda. 


1 Do poeta chileno Omar Cáceres. 
2 Mantra para o chakra Vishuda. 


Vi-o partir em direção ao Pólo e à Estrela de Lúcifer, montado 
num Elefante Branco. 


3 O animal simbólico do chakra Vishuda. O Elefante Negro do chakra Muladhara 
torna-se branco no Vishuda, na 'Metamorfose do Elefante”. 


O PÁSSARO DO PARAÍSO 


Outro dia, fui visitado pelo passarinho azul, que 
antigamente cantava na janela do meu Amado pelas manhãs. 
E começou a vibrar de uma forma que trouxe alegria ao meu 
coração novamente. Eu o cumprimentei dizendo: 


'Passarinho 

Cantando na minha janela, 
Obrigado, meu passarinho, 
Pela linda manhã. ' 


O pássaro azul esticou as asas e abriu as penas, 
como se fosse um pavão dos jardins de Vrindavan, onde 
Krishna dançou com Radha. A safira azul, o lápis-lazúli, o 
âmbar de Hiperbórea, o amaranto, o abrunheiro bravo, o 
cinábrio, o ouro bebível, todos se juntaram, transfiguraram-se 
e começaram a dançar diante dos meus olhos. Ou melhor, 
diante do meu Terceiro Olho, meu Yril, minha Urna. Porque a 
Ave do Paraíso, Allkamari(pássaro sagrado Inca), veio dançar 
na minha janela dias e noites, para me confortar, fazendo-me 


participar do seu prazer que não tem começo nem fim. É um 
orgasmo extático. 


E antes de ser engolida pela noite, atravessando o Sol Negro, 
a Ave do Paraíso olhou para o céu, muito acima dos picos 
dos Andes, e exclamou: “O Pai e eu somos um! 


'OM!” eu respondi. 
A Tríade 


Eu sei que é muito possível que eu tenha falado 
comigo mesmo o tempo todo, desde o início desta história, 
que o Mestre, meu Amado e eu somos apenas uma pessoa, 
que meu 'ego' esteja pregando essas peças em mim e tenho 
colocado meus próprios pensamentos, sonhos e 'criações 
mentais' em suas bocas. Em uma palavra, minha poesia. O 
que posso fazer neste caso? Como posso sair deste “ego”, 
escapar do seu jogo, da sua dança de espelhos? Quão 
imensa é a solidão do Tríalogo! 


Minha Trindade é composta pelo Pai, pela Filha, que é 
sua esposa, e pelo Filho deles, que eu sou. Dessa forma, nós 
três estamos girando em uma espiral gigantesca ou 
minúscula. 


1 O pássaro é a figura simbólica do chakra Ajna, entre as sobrancelhas. O mantra 
do chakra Ajna é OM. 


E, sub-repticiamente, me apaixonei por ela, que é 
minha mãe e minha irmã, e fiz dela minha esposa para que o 
Pai se torne meu filho e Ela se torne meu eterno A-Mor. E 
dou à luz um lírio de fogo, no silêncio e na solidão dos picos 
brancos do meu Tríálogo. 


E assim chegamos, todos os três, girando e sofrendo, 
dançando e regozijando-se, em luz e sombra, movendo-nos 
em direção a um lugar que talvez seja de cor verde e que 
está tão distante que não consigo ver nada dele. 


Tudo isso parece acontecer num espaço inexistente, 
entre os lótus. 


'SAHAM!! Eu sou ELES! 
A ÚLTIMA CEIA 


Chegou o final de mais um ano, no início da Era de 
Aquário. 


Resolvi dar um jantar na minha torre, convidando 
todos os meus fantasmas. Como é prescrito nesses casos, 
eu mesmo preparei a refeição. Consistia nos cinco 
elementos: cereal/terra; peixe/água; carne/fogo; vinho/ar. E 


Ela/o éter”. 

1 SAHAM é o mantra para o chakra Sahasrara, das “mil pétalas, no topo da 
cabeça. Lá os amantes se tornam um só: EL/ELLA. 

2 Uma cerimônia tântrica, ou ceia mágica, chamada de “Cinco Mº. 


O licor era Soma, Anita, Anna Perene, que continua 
acima do éter e é indescritível. Enchi o Graal com este licor e 
bebi até a última gota. 


Para minha Mesa Redonda, convidei meu Mestre, o 
Rei Ferido, o Guerreiro Ferido, o Mestre da Esfinge, o Mestre 
que podia conversar com os animais e as flores, e Ela, que 
presidiu a mesa comigo, como senhora de a casa. 


Alguns dos convidados não se conheciam enquanto 
estavam vivos nas voltas da roda. Eles não coincidiram um 
com o outro. E é bem possível que tivessem opiniões 
opostas, mas apenas superficialmente. 


Apresentei-os uns aos outros e disse-lhes que o 
vínculo indissolúvel que os unia se encontrava no meu 
coração, onde crescera a certeza de que todos eram 
hiperbóreos. 


Erguendo minha xícara, exclamei: 'Olhemo-nos nos 
olhos.Afinal, Somos hiperbóreos.' 


Foram as palavras do Rei Ferido. 
Então recitei Blake: 


'Eu te dou a ponta de um cordão de ouro 
Apenas enrole-o em uma bola, 


Isso O levará ao portão do céu, construído na muralha da 
cidade. 
Ouça a voz do Bardo, 


Quem presente, passado e futuro vê 
Cujos ouvidos ouviram 

A Palavra Sagrada 

Isso caminhou entre as árvores antigas. 
Chamando a alma decaída 

E chorando no orvalho da tarde - 

Isso pode controlar 

O pólo estrelado 

E caída, a luz caída se renova. 


Ó Terra, ó Terra, volte! 

Levante-se da grama orvalhada! 
A noite está desgastada. 

E a manhã 

Levanta-se da massa adormecida. 


Não se afaste mais. 

Por que você vai se afastar? 

O chão estrelado, 

A costa aquosa 

É dado a você até o amanhecer. ' 


E assim o jantar continuou até meia-noite. Então senti 
um choque seco, como se tivesse “caído da alma para a 


pele”. E me vi sentado ali sozinho, descobrindo que sempre 
fui eu, que não havia ninguém em volta da minha mesa, que 
nunca houve, que todos tinham ido embora. 


E aquela meia-noite foi meu meio-dia. 
O SALTO PARA O VAZIO 


O homem saiu de casa muito cedo, ao amanhecer, e 
caminhou lentamente em direção ao mais alto dos morros. O 
cachorro seguiu um pouco atrás dele, abanando o rabo. Ao 
chegar ao topo do morro, o homem parou, estendeu os 
braços, olhou para o céu ainda escuro e onde brilhava 
triunfante a Estrela da Manhã, e saltou sobre o precipício 
como se quisesse voar. 


O cachorro correu uivando pela encosta rochosa em 
busca do corpo do homem, que acreditava estar caído, 
esmagado e quebrado, no fundo. 


Saí correndo e consegui pegar o cachorro. 


Pare!” Eu gritei. “Vou explicar tudo. Hoje você estará 
comigo à direita dela.' 


A Estrela da Manhã se destacou do céu e começou a 
descer em nossa direção, parando bem ao nosso lado, sem 


tocar nos jalapas e canelas, nem na grama dos planaltos 
andinos. 


E desta vez eu fiz a pergunta. 


Mas aquele que entrou no Disco de Luz que o levaria 
ao encontro da imagem do seu amor eterno, foi o homem que 
saltou para o Vazio e voltou à vida com pupilas quadradas. 
Não! 


O FIM DE KALIYUGA. 
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Tu, Lua casta, cheia de alegria, 

Favor, já que teu Apolo agora reina, 

A Criança que nasceu neste dia. 

Só ele lançará ferro fora do mundo 

E povoar ambos os poloneses com 
Uma linhagem de ouro muito preciosa. 
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(Virgílio: Éclogas) 


FIM 


A você que chegou até aqui parabéns! 

Eu sou AMANITA MUSCARIA, traduzi a obra de Miguel 
Serrano para o Brasil. 

Pela sua coragem de chegar até aqui eu te deixo de presente 
esse poema que eu mesmo fiz: 


Os Filhos do Sol 


Os filhos do sol finalmente acordaram 

A Terra treme, as águas sobem 

O céu está Vermelho! 

Uma ilha surge, onde antes não nada existia 
Última Thule, Lar dos bravos! 

Gloriosos Cassitas e Cátaros, 

De lá os Deuses vem 

Com suas vimanas de Oricalchum. 


Com Lucibel, o nosso A-mado, 

O Deus dos Perdedores, 

A gloriosa Estrela da manhã! 

Eles se preparam para a última batalha. 
O último giro da roda do Deus Louco 

E junto deles nós vamos também! 


Subiremos ainda mais alto que os céus 
Ainda mais longe que as estrelas 
Onde a Luz não é criada 


E a matéria não é formada. 
Onde o Sol que Brilha, 
é um Sol Negro como a noite! 


Bem longe das garras de Demiurgo. 


Nossa A-mada Thule nos aguarda. 


Iremos porque somos Hiperbóreos. 
Essa é a nossa jornada, 

e se você cair, lutarei por nós dois, 
Porque para cada Guerreiro 

Os Deuses deram um KAMARADA! 


Honor et Mortis KAMERADEN! 


AMANITA MUSCARIA 


